
Seixas Dona: "Basta srs. americanos!"
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IODOS OS PATRIOTAS DEVEM
ACORRER HOJE AO SENADO

Nu ordem Uo UU Un-ju*. I» Cana *I« Congrego
O projétil ilr AtlUtitt — O isf ni ru IIHlMIi/allm
Uo poVO Jiwlr- HHhfKurnr n it|irovm;ãn Uhh
i-niintlits l|Ut* lifiirficlltiit lotliiH m «•itiulfiutdi-H

•• |irnrr*.sml«^ i-iilitici»*. t1f.il»* 1(145

KíWrô na .<riíeiii do d»
«tt* : •*!- -IO .-> • a.l,. O |.l«-!rt..
4a CAmam «-oit-t-ite-fliio anis*
Ha aos irahal-tadre* gr*ví§
ia. *mm jornalUia. Cond-MM*
dt* iri| i-!.. t--._¦:• -. par deli-
t.. . do !.'!-|.U i -» i- ••••¦- iü-Ul'
ii.i-... 4o -nii..,. milhar.

i i ..i!.:«-in ?.»!« u.rd_> *»*f ao da*
itaa a cimhe**r, ofleUlmen*
te, pela Mem as emendas
.•l.ii-_-.M_ ! . ã l-l.i|KM>ÍÇãO
pelo ar. Kersinaldo Cavai*t-anii, aa quaia vl«am a am*
pliar a inHaiiva tio Palârio

•1 ._..!-1 ,,. _-_-.*- |.«tl.._.

1'liipoltioraii, t nuiiierow u»*i*lt*ntriti
da tUtiutição, no «fu de - .ii--.rt.itfnto dt,
o» j«i.iitrna flbrawfw do deputado federal fi
o parlamentar sergipano, jwro |«»_<ic õs
lar de .'>,¦»••'" w« ./i.,- -». doniincni-i. *|m#»
*<»»'<.." lUfeivi-ise a curtos comprometedora*
.....W. PltlOil.-ffll Htt »'.-|K»rf íiçdn /< tl»« tfo
..'¦¦ rf« iíii'»d« iilrtuti.'»! n«ilf«<iiii--r».<iitíi,

nal pnrni.Mii ofender o Parlamento Sneion
i/tmiMuir o /Vir/tinuHfo trtrtivé* da ('omissa
dmtruiram a *ída <{p presidente rfl.0,i», m
presidente brasileiro.''

!,'•>¦ tonipartetu un Auditora» do Miniftemi
Congresso Nmumul de U*ft*a do* fdtnênot,
(tro* Daria, ' .t,-.... ¦¦•¦ o •-,•¦ ¦¦¦ i ¦• itt, tfiti6-vfo* d,, premente da Camistáa Parlamen-

fi no ('amara, pois quero ftiitla dittmte do
dirigidas pelo diretor da vim- • a diierta*

s ii...... ..at.--'.••-» Referindo*** um rompo-
...-. i.,¦).,., , que em entreii*ta a km JÍ»-*

ai, declarou: "Ditemos aquele* que tentarem
ti dn inquérito: ttatta *r». ameríeanost Você»
a* não destruirão a,lida de mun nenhum

0*M%W»**************t*t»t —I—W———
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX ir KIO DK JANEIRO. QflNTA-FEIKA, 11 DE Jl.MIO DE 105«
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"Ê UM GRITO DE ALERTA
PARA OS TRABALHADORES"

l».H*lttrii-iios o Mr. IHiqtK* ti»- Atmin n proinWito do Iii-liitiiii-nii. da
União Uo* Servidora Uo Porto — ProU*Mo do*, innritiitifis p irulm
lliiulons nu intlú*.triu Uo trigo — BeriU) tomitUiiM iiwtlítln*. judiriittms

pontrn o Hto llfgnl Uo «ovfrnn
da atuudt. du »r Jut^Unn
Ktihlt__,heK. qu*', ->>. ,..i,..,)., m
>ii)uM..->v- «te elemenint ...,
pttlaa «* 1.-.I, í,.í..-íí„- «Mj,
noti iir.-trt., *ii_|.. rid-flitii ji«
ailviiiade» daquela eniltUrte,
T. proweBUiu 9 dirieenie
portuArio:

— Forno- i-otítídn. ile aur*
pte.a com e**n aiuude arbi
u-àrla. A Uniiii d.-» Pf-nua
rio*, nunca foi ouvida a re*
peliu ¦!.» .i--i .».¦.-«••• i.i . -

que lhe foram imputada*.
PROMESSAS

T, ai*rei>ceniou:
_- Nun.,1 i,» puriuano.

purtli-iparam de uma rampa*
I -i-lni »• •-|.i-.i_ r«i • *

— O» portuário- recebe*
ram eiia dec-icão it^-oliadiM
• com »_»--•« _-_» —• declarou*

•nos o ar, Horacío Duque de
,\ .-I- preiidente da UnIAo
doa r. 11H..IÍ.-. « propó-ito
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Repercute na Câmara a
Expulsão dos Estudantes
Piilidas inforiiiHoôi-H ao Kxt-cutivo sôbrc m
prisão ih-gal Uoh Uoín r.-|.r.-s<-iit--_tt»'s da \\Y.
¦~ Rfquerimt-nto Uo dopiitaUo Campos Vprjjal

btvuladu Oatnno» Verga* DoçtOado Rogè Ferreira Deputado José Niráglio Deputado Sérgio Magalhães Deputado Aarão Hteinbruck Deputado Abguar Basto»

VERBERADO 0 ATENTADO A CONSTITUIÇÃO

SERVE HO IMPEItUUJSMO MjüÇMjO
0 FECHAMENTO DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO

O deputado Campo*. Ver*
gal .i -i¦:¦.¦•¦. ontem, um
tMHlIdo dc t:-.í-1ii..i. ao
Executivo, sobro u prlKilo e
n .i.'i'..it.i.;... dns liderei, es-
tudanti.*. Sud-tanK-htt Chau*
dhri ^^ Hugo Herdoiza llcr*
rcra.

Induga o i.piitailo piiulU*
ta em que -mandntlo jttdi*
cia), diapositivos legaN ou
cm que denúncias- se Im*
scott a policia parrt determi*
nar a prisão dos dois repre*
sentantes da t'ir

Pergunta, tani_x.ni. o depu*
tado Vergai, se antes e de-
pois dc detorminadn a pri*
sflo dos dois lideres estiidan*
tis que nos visitavam, se fo-
ram ouvidas as entidades
que os convidaram e. cm nt*
so afirmativo, quais as opi*
nlõcs expressas por essas cn*
tldadcs; qual.- os elementos
que Justificaram a detençfio
dos mencionados estudantes
e a sua expulsão do pais;
por que o diretor da DOPS
considerou as atividades de
Chaudhri e Herrcra. <sub*
versivas à ordem consti-
tuida?>

Finalmente, indaga o
deputado Campos Vergai se-esta ação policial nao ó ba-
seada numa nota da chama*
da «Frente da Juventude Dc-

j*m**j»t)0***J****** awiaai

NdV;
Hoje
Reunião

Marítimos e
Armadores

(Texto m 2* Pá*.)

EM DECLARAÇÕES k NOSSA REPORTAGEM, CONDENAM A MEDIDA VMUDORA DA CARTA
MA6NA OS DEPUTADOS CAMPOS VERGAL, ROGÊ FERREIRA, StRMO MAGALHÃES, AARAO
STEINBRUCK, ABGUAR BASTOS E JOSÉ MIRAGUA - VEEMENTE PROTESTO NA ASSEMBLÉIA

LEGISLATIVA DE SAO PAULO
Causou profunda e peno*

sa repercussão o ato do go-
vêmo suspendendo o fui*--»-
hd-nento da prestigiosa enti-

dade patriótica que é & Liga
da Emancipação Nacional.

Na enquete que ontem rca-
lizamos na Câmara, a propó-

sito dessa medida, tivemos
oportunidade de recolher os
pronunciamentos de vários
deputados de diferentes par-

mmm

Nova Oportunidade Aos Banqueiros
Novo encontro entre bancários e banqueiros,

„Mtm»-OT-mwi»^^

UNIDADE EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO E DA

INDEPENDÊNCIA .NACIONAL

.,. hoje, às 16 horas, no D.N.T. — No Uia 18,
$ a assembléia, que marcará a Uata Ua greve

estão sendo colocados nos di-

|__„__...
# conjunto o estabideeimimto de
p úm acordo sôbrc o aumento
Ú dc veiicimenttos. Strá na me-
p sa redonda, marcada paia lo-
á go mais às 1(5 horas no D.N.T.
H Terça-feira ultima, como no-
p ticiamos, os bancários esti*
ú verarri ii espera dos banquei-
i ros, no Ministério do Traba-

aparece-
de-

p monti'u_ào de má vontade e

Mais 
uma oportunidade da-

rão, hoje, os bancários aos

__ ir,, Ú ros. no Ministério do Tr
UM 

dos aspectos mais promüRorcs da slttiufiao política | 
^ 

n-0 apa
cm desenvolvimento nos liltinios meses o a crescente á ' 

tl.iml n$- clara
manlfestacíb da consciência patriótica dos brasileiros, em | „£'tá__A<i de má vontai
forma prAUca e entusiástica. Citemos apenas itls^ms dos la- g 

";u /' JniiansiEcncia..tos nmls ilustrativos, como a atividade da comissão parla* | 
*lbsl"aa «Hiansgcncui..

mentar do inquérito sobro a energia atômica, a formação da ASSEMBLÉIA
Frente Parlamentar Nacionalista, pronunciamentos dos con* 1.„,,,|..lfi0. ,ia mesa re*
gressos operários como o dos metalúrgicos em Volta Re* 

j ^J^1^1 Se t rão evUlen*dond» e, sobretudo, o grandioso Congresso Nacional de De* i 
^^^^àBílesa dos Minérios. g ^ ^gg ;iSsembléia dos

EM 
face dessas e tantas outras manifestafiões e.n que se | bancários desta Capital, mar-

destacam forcas do diferentes partidos, figuras presti- I cada ja para o dia 18 pro.xi-
Siosas do parlamento, dos círculos científicos e técnicos, da | mo,,bem como para as as-
alta administração pública, civil e militar, inclusive do EJIFA. | sembléia dos .bancários de to-
a minoria reacionária a serviço do colonialismo norte-anierl* 4 do o pais. isto, porque, como
cano se enfureço o promovo desesperados revides. Outro não Ú deliberaram representantes
é o sentido do piano há dias festejado por certa imprensa á bancáiios de todos os Esta-

' notoriamente ligada à Standard Oil, ã Orquima u demais 0 dos, em reunião conjunta,
trustes. sob a orienlação direta da embaixada dos listados Uni* gj realizada terça-feira última,
dos. Esse plano, de resto, não constitui novidade. Corresponde p Kuas piõx
ao ntesmlssimo esquenta passado ns mãos dc Pena Bolo e d verão raí

versos pontos da cidade
Comissão de bancos, ao

mesrr.0 tempo, reúnem-se, na
sede do Sindicato, com a
diretoria, quando consertam
medidas destinadas ao maior
preparo posivel da corporação
para a eventualidade dc uma
greve.

tidex. de oondanaç-io do áe-
creto contrário à Constitui*
ção.

CAMPOS VERGAL, LI*
DER DO PSP: <0 íechamen-
to da Liga da Emancipação
Nacional é um ato hostil à
democracia e contrário à lu-
ta pelos interesses nacionais.
Considero essa providência
injusta e antipopular. Creio
que a LEN recorrerá à Jus*
tiça, não ao Ministério da
Justiça, porém aos tribunais
do pais. Estes, estou certo,
assegurarão os direitos indi-
vlduais e das pessoas juridi-
cas estabelecidos na Consti-
tuição da Rcpúblicí...

ROGÊ FERREIRA, Lí-
DER DO PSB: -Trata-se de
um ato de violência. O íe-
chamento da Liga da Eman-

' CO-.CJ.--l NA 2» M-G.

:.... i..n,., i* rtt u init.iHro
da Ju*)tiCA • ¦ : i. ru idôneo
¦• -!•• !¦ j*l u|'.*:i ¦•!•'¦¦ (ÍC •:••-.*
tos retietldnmenie rrpudin*
doit |H*los »*. itidonir. Iirntti-
lelro>, ..¦.:-.... pronuncia*
mentos tio XIX Concre.-_,.o
Nacional tios Kstudnnteí. do
Conuclho Nacional de K*nti*
damos, do Conselho dp He*
pit-M-ntaniPt- do Dlri-iòrio
Central dos Estudatuc** da
Universidade do Pra.ll >• da

I oi,. I,| I n> •¦.(Ulltln ('._•' ¦ ..

Processado
Paul Robcson!

WASHINGTON, M -
(AFP) — A Comixnmi tias
A t i vida deu A ii t ia in ericn-
«n», da Câmara dos Re-
presontantt r, resolveu ho-
jr, und-tiutcinetifo, prtx.es-
sar o cantor Paul Robe-
sou, iK>r ultraje ao Con-
grosso,

Essa. "decisão confiram
a votação de uma subco-
>ii:'..-»_'>. i/itc resolvera on-
tem citar Hobeson, por
ultraje, logo de/wi* dc tt>r
tomado seu depoimento.

Em Liberdade José Pontes Tavares
Em redação, o bravo patriota — Continuará na luta pela md**-

penc.eni.ia nacional hoje --1- r~ &

IMPRESSIONADO COM
O DESENVOLVIMENTO
DA URSS E DA CHINA

Pm^BB*^3^_r ^^^^^^BÍ
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  esquenta pasSUUO lis muua «n- cena miu *.; ^

^eus comparsas golpistas, que só não chegaram a execútà-Io á (.j0 da greve nac
devido a acontecimenlos estranhos ã sua vontado o a von* | poração pelo aun
tade do seus instigadores ianques, nas jornadas dc 11 e Kl % .i^pritns.
dc novembro. E' uma reedição do plano dc
contra o povo. i

«união saerratln» %
Vi

ò.ximas assembléias de-
_rcar a data de ini-

ional da cor-
aumento de ven-

H cimentos.
PROPAGANDA

Os bancários estão rea li-

Após uma visita a diver-
sos paises do campo do so-
cialismo, entre os quais a
União Soviética e a Reública
Poular da China, acabam de
regressar ao Rio o deputado
Federal Jonas Bahiense, do
PTB do Estado do Rio, c
poeta e jornalista Paulo Men-
des Campos.

Ontem à tarde, na Câ-
mara tivemos ocasião de
ouvir o deputado Jonas
Bahiense. Declarou-nos o
prócer fluminense que traz
a melhor impressão da via-
gem que realizou. Referiu-se,

particularmente ao notável
desenvolvimento industrial
da URSS e da China Popu-
lar, assinalando, a seguir,
que volta mais convencido
ainda da necessidade de
mantermos relações comer-
ciais, culturais e diplomáti-
cas com todas as nações do
campo socialista.

O deutado Jonas Bahien-
se pronunciará, da tribuna do
Palácio Tiradentes, três ou
quatro discursos, a fim de
expor a seus pares o que lhe
foi dado observar nessa sua
excussão.

Pontes Tavares em palestra com Pedro Motta Lima e
redatores da IMPRENSA POPULAR

liuj-, ás 11 horas, saiu da
Penitenciária Central, depois
de quatro anos dc injusta
prisão, um bravo patriota,
José Pontes Tavares. Duran-
te quatro anos, falamos des-
se admirável brasileiro, ho-
mem de verdade, que sofreu
violências, processos, dura
prisão, porque se reuniu aos
democratas e patriotas que
lutam pelas liberdades, pe-
Ia paz pela independência
nacional.

José Pontes Tavares íol
condenado em 1953, depois de
sofrer torturas, incomunicabi-
1 idades e. dias de calabouço.
Nada, porém, Jhe abateu o
animo. Com abnegação e
exemplar bravura, soube
honrar a tradição heróica do
marinheiro nacional e de to*
do o povo a que pertence,
o povo de Marcilio Dias e de
João Cândido.
GRATO A S0L1DAR1EDA*

DE POPULAR
José Pontes Tavares este*

Mu IV •" "••->

UNEM-SE AS ENTIDADES SINDICAIS
EM DEFESA DA LIBERDADE SINDICAL
Importante manifesto das confederações, federações e sindicatos —
Ilegal a demissão de Eliseu Alves, abrindo grave precedente —

Injusta decisão do T.K.T.

MAIS 
uma vez 0$ traba-

lhadores brasileiros,
através de suas Confedera-

OBEDECE 
a idêntica inspiração a medida quo o sr. Nereu | .ando intenso trabalho dc pro-

Ramos acaba do fazer valei nos altos conselhos «o- Ú pagando, üe sua grande as-
vernamentais, pretendendo fechar definitivamente a União g sembléia do dia 18 próximo,
dos Servidores do Porto e a Liga da Emancipação Nacio* 0 O dia de ontem, por exemplo
uai. Apondo sua assinatura a um ato dessa natin-e/ji, o sr. g foi empregado na confecção
presidente da República chega 11 nova c grave concessão aos á de nüntôrpsos cartazes, que
inimigos do povo e da pátria, contrariando frontalmento seu ^
anunciado programa do respeito ás liberdades constitucionais. |
B' assim que os trabalhadores do porto e os patriotas que «
lutam abnegadamente contra o colonialismo ianque estão |
encarando esso nto governamental %

QUE 
vi«ani os imperialistas norte-americanos com essa %

pressão, tio sentido de liquidar as liberdades democrã* |
tlcas em nosso pais? Visam implantar unm ditadura terro- ^
ii*.-. e, por melo dela, abocanhai- o petróleo, os minérios |".dtòktivos e demais riquezas de nosso subsolo, reduzindo- %
"e*. * condirão do uma colônia, como Corto Rico. |

is
IUJAS em melo às intrigas e eiitre-devoramentos que se %
'" nrocessan- a estas horas no_. arraias dp reação, «ais me- -|
ilida-*"de desespero nâo paralisarão o movimento patriótico. |
J-lr-s" nio dão força e prestigio a seus executores, antes ^
pelo contrário. Não ajudam a resolver e só complicam ainda ^

VOLTARÁ A SE REUNIR HOJE A
COMISSÃO DE SALÁRIO-MINIMO

mais os graves problemas que o governo tem em pauta.

PORTANTO, 
o não tenhamos disso a ineiior^ dúvida, tais |

arreganhos só pwlerão cai
de de todos os democratas e piiiin-.»-. ••».• •¦•¦ v- • ¦•¦.'• ¦¦>¦*•"«- £

arreganhos só pwlerão cair no vazio, diante da unida- ^
, .n-ins n-. democratas e patriotas. As forças empenhadas é

soberania 6 no progresso do Brasil, são <t
crescem constantemente, loi--

nando-se cada vez mais fortes* que os
opressores. São essas forças iiomis,

na defesa do nossa
ns que se organizam

nas con-
liíções atuais' do mundo, as que triunfarão em
definitivo. Paru isso é necessário Intensificar
.. lula patriótica um defesa Io petróleo, dos mi*
nê.rios atômicos e da economia nacional, cer-
.ando fileiras cm defesa dns liberdades dem*.
irá ti ca* ò dn Constltuiç-Ló.

.«___s_â___ãí!__s^^

¦¦.../. ¦¦¦¦¦ -> r" • 'v*<ytfcf^5- \-_-_.y.|i||ja|^ Deve ser aprovado o
«critério de excep-
cionalidflde» — Ore-
ve geral no Mara-
n li ã o em protesto
CTtfltra. as conclu-
soes da comissão lo-
cal — Crescem as
lutas dos trabalha-
•lores em todas as

regiões do país

ções, Federações e Sindica*
los, erguem suas vozes em
defesa da liberdade sindical.
Recente decisão do Tribunal
Regional do Trabalho, per-
mitindo à Light demitir o
condutor Eliseu Alves de
Oliveira "por abandono de
serviço" quando o trabalha-
dor se encontrava requisita-
do pela diretoria do Sindica-
to, vem abrir grave preceden-
te contra a liberdade de ação
das entidades sindicais. Dai
o lançamento do manifeste,
cuja integra publicamos na
6.a página desta edição, as-
sinado pelas Confederações
Nacionais de Trabalhadores

na Indústria, no Comércio •
em Transportes Terrestres,
por inúmeras Federações •
Sindicatos.

DECISÃO ABSURDA
A decisfio do TRT,.___m dú-

vida, íoi das mais infelizes.
Eliseu Alves de Oliveira, pt_t
decisão de uma assembléia
do Sindicato de Cantis, foi
desligado do trabalho e re-
quisitado para auxiliar a di*
retoria na confecção de ti.
belas, discussSo de própò»-
tas, realização d* palestras *
outras atividades, durante *
última campanha por ua-
mento de salários da cóípo-

(Conehrl ** tsejrmift» sAtftamt

REUNE-SE hoje a Comis-

do Distrito Federal. Espera-
-se que os vogais patronais,
speeialmente o Sr. Rubem
Vbrunhosà, lider da banca-
(Conclui na segunda página)

_vc. fábrica Confiança as
opiniões são unânimes: sa-
lário de '1.8OO cruzeiros 6
congelamento dos preços.

i Leia na 6" página.)

Protestos na Câmara fc
no Senado Contra o

Massacre na Argentina

ii

NAS 
duas Casas do Con-

gresso, ergueram-se, on-
tem, vigorosos protestos
contra os fuzilamentos em
massa na Argentina.

No Monroe, o senador .Ker>
ginaldo Cavalcanti condenou,
de maneira enérgica, as exe-
cuções determinadas pelo
governo provi ór- -1 vizi-
nha Repúblic. ando
que as mesmas • _:icon*
<«s___ x__a»J«8_*> n_ Wsioriá ésâ

povos deste Continente. O
que está acontecendo no pais
irm&o, frisou o lider da ban*
cada do PSP, revolta e re-
pugna á 

"bònsciência demo-
crática de todo o mundo. E
concluiu afirmando que o
triste f—emplo da Argentina,
nési 1 a, deve servir de
es'\ e advertência ao
Bvhj -i fim dc que cons-
ü ua uma obrn dé pa1' é .'lç

.'•ri*______! 23. __= _r»5..'»* Ht'«l

ILEGÍVEL
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Mais Rico do Mundo

• lis»»iir*»«i «Ir ivrus. lu«.s «ni Slitltiif-rriílM
PAHÍ4I, $J <l»»> - A ri-

ai» de ÍJ&*twi tr»fiwi«l*4
iinw ai» «its»-ur*wi pruferi*«io en> IttllBfnda t*io **

. n: i geral «1«« IMHI.1.11*«>
iimnuta «Ia iinl.it» HmHéilfa.
NliiiU |vl"U*i'}||6V, f.1**** (Ií?»
ritr>n foi prenunciado numa

Ií r.iirr.«*i. -.-¦- «ipüTâlins, qi>o
aetamaram t«»tiiu»iaMiwm»n'
le n*o üA o tr. Km^hlov,
nm* lambem m ttemai*> a).
|a>* ttirtePMlrS -.¦'. Irlii ..= o o
niar««hal TH»,

O ttr, Kru<K*biw afirmou.
que. «nbora m (SUA *el*m
htije r» rnatf t\ea pais «io mun*

AWCAJtÁ, 15 <AFP) —
No»lci*»« rm fonte Hiilon»
Mila' qu» o mareei»,»! Biilçà»
nu» enviou ao governo tur-
e* urna tnriMuem a favor
du <l«>iarriism«*ii'«, 1'itflw»
•«• que no dl» «tito «Io cor»
rente o (*n.hnfx>?d'r da
l*nlflo Sovlêllra «-itl-ueou no
MlnltieXo dii Büteitiir *v*
mwnm, illrlrjltlrt .ao pre-
sldehie dn Conselho turco,
*r. Adrtan M-mdcim A»**-»»
vera o tpirfeh»! nutganln
n i «ua carta nua nS«» deram
multado* «ailnfat/irini* os
et forros ai («cora feito* dtn*

tm do quadro da Ore*nlia*
¦.... du* Nai.iv*- Unida» a
fim de r*Molvrr*e a questão
do .iri.x.-ii .ií... • Salienta
por outro lado qije a atual
trégua entre o Oriente e o
Ocidente deveria permitir
que *e eneonlrn***© uma «o»
lucA" para oue problema.
Ilocorda lluls&ntn, em ae»
tiulda, a* •::.-. i.i - dv dom.»-
i-iíí.- ...... e de <;¦ ...in. nntnto.
ja adotada* pela Unlfo So»
vlétlca o manifesta « etpe»
rança «lu que a Turquia, pais
lini,V'i«. u.i o vi exemplo.

á
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Rádio de IVtascou
TRANSMITE PROGUAMA8
DIAJUOB PARA O BRASIL

. DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
daa 21 aa 23 horaa

. As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas du 10-25 e 31 metros.

18» volume da «Coleçüo Romances flo Povo»
dirigida por Jorge Amado

tó M T".ô DAS AS LIVRARIAS

VITÓRIA «O POVO KCtiPOIO

do, amanhã, u i .4 a Unlâo
vtatka ,}}o esti*pj;*irov,

p-ou-âgulu et*?, .at-riilifam
ininio* — t algini* iliepin
a dlie Io -, que a URSá w.i«
lui t|«* ta| fiirma que q ¦*??
aer nvItHteo -¦!¦• • -i.ii.'....
do peiu «-i<ii»iiM. ¦ ¦ .'-in
ainuom aos operário*, Krua»
«•lilov exrlamnu; «Câmara,
da*. poderá ia) eottt «conte»
cer?*,

segundo a 1...1Í,, de M--s-
eott, Kmwliio»' ne»*e murm-n*
10, foi . a. ii, im.. •.. ..-.-, r»s*
to* o** *NAol Blea t4o It^t»
ru* lifiDüí*! l-i" !¦'"•« ¦» 4i<».',-••wrà?*.

Soldados riritânicos Deixam Suez
Apôs 74 Anos i!e Ccupacão

OPOSIÇÃO CIATAÍÜMVm:
TENTA GOLFE CONTHÍA O

GOVÊiRNO ELEITO

CARTxV DE BULGÂNIN
AO «OVÊRNO TURCO

'I LEIA ÚftíA EMPOLGANTE AVENTURA ¦ ]¦
| NA ÍNDIA DE NOSSOS DIAS. ij

COOLIE
1 de MÜLK RAJ AN AND 'j

CAIRO. 14 iAfPi - Tre»• iii.nu.-, ¦!.- ¦¦=. tiii. tis eOUpt<
cão brüânlra tiveram tim
fim «-in gloria '¦••'«¦ «le ma-
drueada, num ral* de Port•iijij, !'.,!= furonèi* egipdu*¦ i...|-.íi!i.?i..in ..«. seu lwr>
t*» o . general «le nriea<ia
Johii l^iit*)', .iiiiii. • «isinaii*
.'.:.«,• tia* !«M...... i»riiãfiit'4«
no b'glio. Amea d» • ¦ ¦'¦ ¦•-¦
car, Miirtou fi.m um yenio•Aii o* doi* .:.• i >.-. • a t*en*
lena tle jnriialiMii-, que o
vtam nartir.

Nio Iwvia n#nhum solda*
tlO • .'li" !¦..'. Ml'" |.-IU
<tpre*eniar .... O olliitto
dos 80400 iülmii*» tiniam
roa flo ¦'¦•.[¦. de < .i|..i...u.
Mie *em um loque de
ramela, aem uma palavra
amAvel.

O exército hrliâm. eatava
no i ,:.i.. «ifüii- Julho de l¥»l
Dswmbsrcsni para e*maf*ar
¦ revolução mllllar dtrleída-l»elo coronel Oralil PaxA. Se*
fundo dedaratrAe* hiitftnlca*,
lóra ; .i i i. • .1..:¦.•; « or
Aem e prol^ijer o* euro?
I--U- ¦ o ficou ali) hoje de
manhii, dtiranto li ano», no
Vale do Nllo.

HISTÓRICO
DA OCUPAÇÃO

O coronel Orabi, vencido
e capturado, foi traddc para
esta capital, onde 1& numa?
va s bandeira InRÍesa. Con*
tlonado & morte, porem,
agraciado, foi deportado na?
ro o Celi&o. Quando o ml*
nlalro do Eitado britânico,
Anthtmú Nuttlng, assinou o
acordo que resolvia n eva*
cuacüo daa fôrcjig britânicas,
a 20 de outulvo de 1054, o
coronel Nnsser, chefe do
uma outra rcvoluçfto mllllar,
rnnndnra colocar sobre n me*
sa ondo se trocavam ns as»
-iii.iiiu.... um grando retra*

to do coronel Ornbl.
Instalado no Efdto, o Excr-

cito britânico aqui pcrm&ne-
ceu porque o vale do Nllo
era uma dns estas mestras
no tabuleiro da política
mundial. Guardava , estra-
da da Índia e protegia o ca*
nal de Suez e mnntava guar*
da no Mediterrâneo como
controlava, por Glbraltar e
Malta, o resto dSsse lago
europeu.

O Egito tomou-se todo
uma bnfe militar inglesa.
O comfindnnte-ehefe brltâ-
nlco vivia com seu Estado-

•Maiuf ¦-..-.'* i:.*|iii#i, «ode •
í -. '-i-i. í . , iluiusva

- riiH-i.niit..-. r «.- -«.a eids.
tt^la que dominava a •.».«-
('umo M*lia, Air.-..-. u:a mr.
!. -=i t« uma grande tHtae n».
vai, . '¦•¦<• o AlmiraniadA
guardava permanimicineiitti
»ua* i!'.«.i'- '«¦- mu¦'¦» !«¦» Na*
i¦¦ ¦¦• ¦ *• «gipcia velavam

• -• »í-*cn« •- briUnlrm.
« ...in mtnlilro eglpete era
a**<-»-<'! .«.i.. por um centeth*---
»° inglês, que na pratica ti-
nha '""'-.- a autortiiad* Um
g«>n»ral lia'!»* er«, m*=rno, o
.¦>.-. .f..1*i:'.r.. tt.-fe dti Kxéf-
ello egipcle. Sem estar le»
gainienle ln*orpara<to ao Im*
pvrlu Uni. -i. <•, o Bgito era
uma <-«ii"ní
PRIMEIRAS MANIFESTA-
ÇóKS ANTI lIRITANICAR
A partir ¦le IDOO naieeu em

Pari* um mcvlrrente i.vi..n»-
lista ¦/.:¦¦•¦¦¦ que teve por In*»
pltndnr um Jovem ••¦>'.'!.!.
M de dirt.-lt«>, Mustafã )¦*......
1'híIu a Indepe-iilAncia dn
Egiio e do Sudão e a retira*
ila ttiij foi*-as britânica*..
S.u* ¦•¦.«:...» encontraram tan*
to eco na juvnntutte egípcia,
«pie os .ot-*-.••.iii.-.u-,- brl-ni.. .•- •,•!- ge "ui-rd. .am, e
triilre ile* o g«neral Kltah»»
ner. untaram, alè ;¦•! i apa-
siguar o movmento cunceden»
do alguma* reforma, interna'.

Ma* «obrevclo a guerra e,
em novembro de 1914, a Grã-
iitrUni..!. querendo dsftsnd«r
o Canal de Sun* que o* Tui*
c«r ameacs^rn, proclsmou o
proti-torado brltanlo sobre o
Egito. Foram necessArios o
armistício do 1918 o o renas*
cimento do movimento na*
cionnllsta sob a dlreçAo do«Wafd» para que se vlcsne
uma luta aberta dos eglp*
dos contra a presença «Ias
forcas britânicas cm seu ter»
rltòrio..

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam** camisas
e mudamos colarinhos

Avenids Gomes Freire, 65-» I* andar — -nla 4.
rrazendo ôste anundo

terá 10% de desconto.

fojjg do gen. Saturnino T^nRe sobre a LEN:

NÃO SE PODE EXIGIR DOS PATRIOTAS
QUALQUER ATESTADO DE IDEOLOGIA

Do general Saturnino Lan-
ge, recebemos", tom. pedidode publicação:

. "Flui, lia menos de um mès,
convidado para participardos quadros sociais da Liga
de Emancipação Nacional.
Alinha posiçSo comu demo-
crata, nor convicções rellglo*sas e cientificas, não consti-tum embaraços a êste proce?d-mento, desde que a condu-
ta da Liga está expressa em
.seus estatutos.

Todavia, fui águia surpre-ei-dido por urna série de pu-quenas notas nos jornais, on-de se proclama o fechamento
•ia Liga, como entidade «io
taráter subversivo, ou fren-te iejjal do extinto Partido
Comunista,

Nesta altura, emendi debom acerto, trazer à impren-aa, como porta-voz da opi-mao pública, alguns esclare-
cimentos que se me afigu-ram necessários,

A Liga 6 uma sociedade ri-V1 legalmente constituída,
com finalidades culturais ecívico educativas do povo e
quo realiza seu program», portodos os meios de puhlicida-de, sem se envolver com ns-suntos rfe politjra partidária.Do seu quadro social pur-ticipajn os homens mais emi-
nentes dn vid;i pública nn-ciflnâl, como seiam — parln.mentai-cs, juristas, militares,
jornalistas, engenheiros, mé-dieos, professores, economls-
tas, etc. Do seu Departamen-
to de Estudos, também, o
mie lia d** xnnis substancia-
so, nas letras, nas artes, nair•••» ra, na economia e na
c.éncia.

pirífimos e Armadores
Pela Eqyêpin^io

Comunicarão aos armadores que estão dispostos a conquistar :v
equiparação de vencimentos — Debate sobre a situação e defesa do" Lóide Brasileiro — Solidariedade ao comaudant:- Marcai

Dirigentes maritimog co-
munlcarão aos armadores,
hoje, às 10 horas, em reunJ4ô
«*onjyata na Comisslo de
Ma-rinfiií Mercante, qije a
grande.assembléia do dia 12
úítirnq. rejeitou categórica-
mente'a proposta de 15 por
cento de aumento de venci-
mentos.em lugar de equipa-
raeS.O;.,ÍI' também que reafjr-
mou' aijiUaposí(;ão de conquis-' 
tor, mesmo com o recurso da
gre"/?, ,a .eqyiparaçâi^ de ven-
cimentos dos rjup trabalham
eüj"';' çrpprêsns. ... partícula res
àos,'!típÀ"„quQ trabalham em
É*Msa| aütái-quicas.'

Os resültadqg', çlif rjunlãu
com os armadores serfip dis-
cq^cí? ¦t*Ki's~Sindj«ía-tòs de

.••j^qIíSÍb oèii&títtca^^fiÈrriieí-
tósi"rádi^-^l>iiranstiís e mo-
terlsrtas, em assembléia, logo
flsáls, as •l*-horas,-,que'dev»r
•rf '¦'áprwaT" rToVas'" medidas
para o desenvolvimento da
Jút^ ;i•e'ívn^di*aítória.•''•. ¦
^0tóFi:5AAPO M0È
.Vifealmenta intearesçados no j

tnceiTtivce- defesa de iiossa '

marinha mercante, os"marl- I
tirnos têm, ao. m.csnio. tpmpo '
em qite desenvolvem a luta |
itelft eqniparai^to; itrftvaès uma

árdua campanha contra as
tentativas de çstrangulamen-
to do Loide Brasileiro e àa.
Ctomp-anhia Nacional d« Na.
vega^o Costeira. Denuncia-
ram, como j* noticiamos, na
assembléia de terça-feira úl-
tima, a tese, defendida pelo
presidente da Comissão de
Marinha Mercante de trans-
formar as duas empresas em
sociedades de economia mis-
ta, como um meio de permi-
tir sua entrega ao truste
ianque McComarek.

Dai terem os conselheiros-
da Federação Nacional dós
tem, resolvido que.os diri- .
Marítimos, em reunião. on-.
tem, resolvido que os diri-
gentes marítimos, após & reu-

niào de hoje com os arma-
dores, se dinjain à Câmara
Federa], a fim de convidar
os deputados para debato
sobre a situação do Loide e
da Costeira, que farão, pôs-
slvelmente, ainda esta sema-
na. E também irem em co-
missão hipotecar solidarieda-
de ao comandante José Mar-
çal. diretor demissionário do
Loide Brasileiro. Os conse-• lheiros resolveram, ainda,
enviar um telegrama ao sr.
Juscelino Kubitschek para
que n&o mantenha o atual
diretor do Loide, pois, êle'¦' pediu' demissão face às im-

. posições Impàt.riôticas ' rio
presidente da Comissão du
Marinha Mercante'. ,

Sou denominador comum,
no plano civlco-econômico,
quo publicamente defende,
firma-se na emancipação eco-nómica da terra e do povo,sem a qual a segurança na-cional seria um mito. faceaos aspectos técnico-cientifi-
cos da guerra moderna, ondeo apoio logistlco a homens emáquinas blindadas e moto-rizadas, constitui fator pre-ponderante ao exilo de qual-quer esforço militar, na de*fesa da ordem e das institui-
çoes, ria segurança nacional
e a paz da familla brasileira.

A ocasional coincidência
de seu temárlo social-econô-
mleoanistia, trustes interna-
cionais, petróleo, minerais
atômicos e estratégicos, na-clonallzaçao da produção odemocratização da políticade exportação — com outros
setores de ideologia política,não significa a sua partlcl?
paçao no campo ativo-espe-
ei fico dessas ldeolnelas. no
que respeita a'eslruturas es-tu:.: - eu tíenlcu revolucio*
nária.

Sendo a Liga apartidária,
dela participam cidadãos detodos os credos religiosos ede todas as correntes politi-cas. Não se poderia exigir
atestado de Ideologia no ei-dadão que a ela se filiasse.Dai a possível ocorrência deelemento extremista em seussetores sociais ,sem que istosignifique o envolvimento
dos demais democratas queali trabalham pelos ideais bu-
periores da PAiria e da hu-
manidade civilizada.

Asseim eu estou entenden-
do e definindo minha linhade conduta pública, exata-
mente dentro do que alitenho visto c observado.

Nesta altura dos aconteci-
mentos nacionais, precisa-mos levar em linha de conta
que o elemento extremista
está em toda parte. Reputar
du sua exclusividade os temas
sociuis-econômicos fundamen-
tais 6 emprestar-lhe uma im-
portância que jamais poderáser vencida. Portanto, a solu-
ção está em democratizar os
temas econômicos que eles
defendem, para que o povocompreenda que os dèmóera-
tas também lutam pelaemancipação econômica da
Pátria.

E aqui íjca, meu caro re-
dator, a verdadeira flnallda?
de da Liga dê Emancipação
Nacional. Se isto não fôr ver*
dade, que mo perdoem por-
que também fui ludibriado
e me reservo ao direito de
me decidir, na ocasião opor-
tuna, como democrata quesou por convicção religiosas
e cientificas, as quais não
me impcileni de. lutar peloitosso Brasil e pelo nosso po-vo, em igualdade de condi-
ções cònl todos os patriotas.

Rio dé Janeiro, H de junhu
de 1956 ¦-¦ SüluriHnp Langt?
-?-- General dé Divisão -*- Ri.

Todos os Patriotas Devem Acorrer F &
CONOI.YJSAO DA J» r.iG.

Tlra4eptes, çom a extensão
de seus benefícios a todos os
presos e perseguidos por mo-
íivos políticos a 

'partir 
de

1945.
Outras emendas serão aln-

<3a apresentadas, uma delas
anistiando os que deixaram
ile votar nos últimos pleitos•eleitorais,

CONVOCAÇÃO DO POVn ¦
Cciiiformé noU quí já-'-ti-

vemos ocas'ão de divni«?*>r. a
Comissão Nacional .p»'a Anis-
tia está convocar.'!.' tr-'-<- os
patriotas * qup se" 'vb'li-
zem mais organizadamente
a. fim d.?, através de mensa-
gens, abaixo-assinados, me-
moriais, comissões apelar
aos .senadores dé todos os
partidos no sentido tle que
aprovem as emendas quo.as-
seguram * «Juíiçgffl»^ «s*

«^f> ao 7)&ti|8
am?'!i rt/»sdt> 4» A,W|p ')!?
60, o compnrefM'.iUí|iíq $pi
m~ f..i rir ,-r.'.' ftij.iiá!fl Caéjti-
do Ço ¦¦ •'?.-..•) f .ií n?..n jni
portftnclá. Os fipí'!..ft v i-Ki';.
âoâ parlamentares dè todas
as filiações partidárias teíf...
uma grande força para n
triunfo da nobre causn .
pacificação da família \nv
leira.'It«j«tlt),v3 ;">* MggtèfpSi

O 1:4110, mi» tmlei-sndefi
íia í«»l revoniiítiilti 1-¦:= íir*
.•¦..-..•ti. «in IftM, MtbOU
pot («cer t^nttre* ailmiiu*
ijiw lalvui t&sm um «*tia<l»»
•cave. i-f» aifiui» tu- itetd

Iraiivto do «.liançj. «ng««>
t-tÜl-ilü ilr. iala-, a i|...- « 0(.'l|«
BMO IIIIIIlAI l.litJiii' .« d»
Kgito i< 1.1 '««i» A UrS Bre*
I4HÍ14 1..!.- ..iii..-i ¦•!.. tf*.41110r

•»;. o vítltj do «Nilt* i> em
HitUtiái' «ui»* tropa» 11 i<iii.«
«jo i «iiiil dt* Su«»i por «im
primeiro peHndo d* 30 ino»:

Mus novam«*nt» efimituii «
eiierra txn X9UI H a míniiit»1
tf*a •:•¦¦¦> .,..¦¦. i* d«- A!«*«
¦4."..t:U «Ifidi» nSO lililn •>!.!«
rfttu.-iii Foi.netvwüirlo «***
perur «U* J1H7 |kii,i qw aa,
lôçi»». brliAnlra* 1.».». m elei
livameni** inmalada* às mar»
{•en»» do C«nal «le 8uet<

ItecuMiuito ¦ *-»t in. ¦ »• ¦¦:*
nn-iti.'.. 11 o (Mii.i.. .!.- ..li ie.
ça tU* VXU\. a .«u. -.!.... «l« «H-u»
1 ...... miliiíir fui Icv.i.l.i ao
Cutuelho ¦¦.• Nr;*ni.i ... por
NoKrachl Vsxà, síiblu ràplila»
mente a tenaao entre o* go*
vi-mo* 1I0 Cairo g de Lon»
«Ire*. Km outubto de 1031, o• v.•¦!: • • i-íhi ¦;. «teetarou que
tumpla o 11 «•..•.•• de . .: m-.
e lançou nobre a» Iropaa brl-
i.«!!i«..-. o -ii*.'. !i... de uuerrl*
lha* «Io* »eu* «comando*!.

Ugo dti»oi*> <Ja tWílUÇlO
miiiiüi .s.u t*i(il«il*«M o Kl
nnús, mi 1»^', hBmm
junuMii num novo Mftww
«*»!<! O 1-SÍtM, .«i ¦'•»<»<i U ' »°

1 .11- t«i <t(iH*luldo rm Wl*
tubra de l.*W. A Inulaierra
leituiit-lav» em manter *ii<»«.
i: 1 .- u« *«na do Cafw.1 il"
Kuvt, •» jiiiimwla w«»'tiâ'l»*í
«me* ite ;*u «ie junlu) do c«r
fui"* ano, 1 in i!>»» j o '¦»»•
iltiraçau «V* 1 ano*, o KW»
roneotdana m rnanuieiiv**»
•(- um .«ií.. número úe in»-
..!«...-.., milluir*. *U* qua^
a«s*i»mlria a uuarHa ¦ qu* N<
tisn» tnti*eutit a di*.i»«-ii;âa
ilu comando britânico ru ca?
m» de ataque contra ««nal*
HH üi..!- e contra a Tur»
qiilrf. De*de 10M a* força»,
liritãnirat» comwrtwn a íU»
Küraila.

SM FIM DA OCUPAÇÃO
Foi «***4 operação que t*r«

minou ttole em drcuntiAn*
«<|a* torna-ta* lü-ni.*..»-. |.«r«
oa brlt&nicòi «lovido .. ho*u?
Ilildili» coda vt«; mal* aberta
do Kjjiio contra a poluíra In*-•li»*a, qualificada «le impelia*
Ftata. • ao* aconiedmenio».
de (Chipre — reiietlçRo a «to
ano* de dUiAncla do movt-••:«'.•¦. nacional eglpcto que
finalmente levou a melhor
aòbre a ocupação briianlca.

Novamente em Praga os
Deputados Brasileiros
PARIS. 13 (AFP) - A delegação parlamentar braallelrn,

chefiada pela «ra. Ivete Var;:a>i, que acaba de passar 11 dias
na Unlfio Soviética, chegou I10J0 & Praga, procedente de
Moscou.

SeRumlo a agenda <CTK> os depuladon brasileiros
passarfio v,.r!o«, dia* na.capüal da Tcheco-Esiuvâqula.

Voltará a se Reunir Hoje a
Comissão de Salário-Mínimo

(fonrlitiAo da orlm*lrm p*-li>a)
da, nfio maia oponham as
odiosas obstruções que ató
ogora vinham levantando à
revlsfio do* salários e àpro-,?
vem de vez o •rcrllério de ex» *
<*epclona!tdadé», jh i.-.-it.nio
por 22 entre a- 25 Cbmlss«3cs ?
de todo o pais.

Uma vez aprovada a excep* *
cionalidade da revisão, ficam
dispensados os prazos regi-
menteW para a vigência dos
novos níveis c o debate de
suas bases já poderá ser
iniciado.

De v e servir como. adver*
tenda aos vogais patronais
a atitude dos trabalhadores
do .Maranhão e Rio Grande
do Sul. Os primeiros, entra-
rfio amanha em greve geral
de 24 horas, em protesto
contra os baixou niveis ali
fixados. E os ganchos, prepa-
randose também para uma
greve geral, deram prazo à
Comi.éão para que aprove os
novos salários.

GRANDE
MOVIMENTAÇÃO

Dos Estados chegam noti*
cias da intensa movimenta-
efio dos trabalhadores, em
favor do imediato aumento
de 1QQ56 dos atuais niveis rio
salário-minlmo. O mesmo
ocorre no Distrito ifederàl.
Os operários em calçados,
bolsas, luvas e peles reúnem-
•se hoje em suu Sindicato. O
mesmo farilo amanhã os ali
falates e costureiras e, no
sábado, os operários têxteis.
Nas fábricas, milhares de es*
slnaturas sfio colocadas em
memoriais, exigindo os 4.800
cruzeiros e o congelamento
dos preços.

Em SSo Paulo, os trabalha-
dores preparam uma grande
concentração público de pro-
testo contra 03 3.49(1 cruzei-
ros fixados pela Comis ão
regional. Idêntica ó a inten-.
ção dos trabalhadores de ou-
tros Estados onde foram li-
.vidos baixíssimos salários:
Paraná, 2.100 cruzeiros e Rio
Grande do Norte, 1.20O cru-
zeiros.

Na 2.* página damos noti-
cias de outros Estados, in?'
clusive do Pará, onde a Co-
mUsão, agindo criteriosa-
mente, arbitrou em 4.500 ¦
cruzeiros 1, salário-mínimo
local.

O EXEMPLO
DO MARANHÃO '¦¦¦'-.

Em São Luís, capital ílò
Maranhão, os trabalhadores
estão. dando um . grando •
exemplo a seus compãullci-
rbs de todo o p'aís. Emrarão
em greve ¦•amanha, por 24 hó-
ras, em protesto contra o ri»
diculo salário de 1.6-10 cru-
zeiros fixado ontem pela Co-
missão local. Esta decisão foi
tomada unanimemente em
uma reunião interslndical
ontem realizada.

O presidente dâ Comissão

de Saiirio-Mlnlmo do Mara*
hhfio», senhor Otelino No-
va Alves,' desempatou
a votação em favor dos pa*
trões que o haviam au»
bornado. O sr- Otelino Alves
havia sido nomeado para a
presidência da Comissão *•
.ambóm pala a Delegacia
Regional do IAPETC por In*
dliação «lo PTB, « pedido dos
sindicatos," Traiu seus com*
promissos, entretanto. O Dl*
retório Regional do PTB reú»
ne-se amanhã para expulsa*-lo das fileiras «io. partido. Os
sindicatos já telegrafarnm ao
presidente, do IAPETC pe-
dlndo a destituição do sr.
Otelino Alves da Delegacia
Regional.

O pr»gur449f'«i-f«t 4a l\*>
pqWit* *e»M dt» *pi«**#*(iiar
ptneif favorável 5 aefiia»
çjo peio T#K d* recáne* wn
tfwu itf ap»lat*ii-, fuitira *
ymte aa *jev?írfiail<.! ¦Ii-íia
.i< ;-.•!? Caiarina, *» JÕTfB
LMt-rda, «!<Hd«* âl d* janeiro
no exi-ti j- i.i .io f. áii'1 *i > •->
mo randitlaifl. viinfl««» eoiv
ira a t-áiiíiifjato da «-mitt?*;*»!,
ale cni-iii »»t» a rontio)** da
is«*vi.. iki sjv Nenw KnfitiM.

IHir Muarumídad», « Tnbu*
K»\ Iti-fuit.,! Klelioial Itavia

ttft-tdWti nl/ temer eonhan
*ti«fftto ila Imiitignario ml
mmm \#\* «iKiüicà*) por mlíilti § mt^atna apre*er.!*4
fura 1*0 praw pmiita na kitleiioral

A im ilação p*% f$\: 4.
KHtjrM inserposiii remi,» „il««..«o ile um c«in4i«iiiiç. ií-i..ti. =.. e in. piéno níifjj^,
»i*j e«-ii rmimbIOi contrariart,
do iti.|i?isjuvii tawiivo .
Câmn Eteliora) rtiarla, m-iiâvitM, itmedentfi 09 xunu
giavidarie.

«K IM GRITO I)K AI.EÍÍTA
PARA OS TRABAUIAINIRES-

íO!»rnf ,x* »• rafi
nh.í «•!«-!li>i.t'íl .'.*.-!¦. tAo
»»u-f,Mv «mniio em wvor do
nm i4i,dldato i^mo •«come-
.*eu .*t>m o *r. luaÕHWO Kubl*
im-hfk Candidato •"•¦-« Q"*»
loi >rtx*bldo de braços alH*r-
to- aqui na Unlao doa Por»
tuário*, n» dia 1*..«. Julho de
Wsi. wca*r> . em que eiê, fa*
lamio perante uma numero*
m nmuti*!.. i«, tiociarou que
** feaae eleito aa porta* do
Catete e»iarlsm aberta» pa»
ra o* portuário?*.

ALKRTA AOB
TRABALHADORES

K»t»mo* aguardando o
pareotr de nosio departa?
mento Jurídico p*ra tomar*
mo* aa nece**artA* mettlda»?
judiciais — c*>ntlnuou o ar.
Duque de A**l* - «'mira
esta decltlo, QtW w «arac-
terlu por uma grottcii .1 vio»
Uçlo de notaa Conitltitlçfio
que a»*egur« o direito de
reunlio o a*ioetaçlo. E con-
dotai

De forma nenhuma,
medidas de exccçAo como
esta vem quebrar o ânimo
tio* portuário*, que sempre
souberam lutar com coru?
gem o dignidade em defesa
«Io* direito* e reivindicações.
I»to é um grito do alerta p.i-
ra que todo* trabolhadorc».
roforcem cada vez mais a
sua* unidade e vigilànda pe>

Ia aalvaguarda da* l|berdsde* aindlcnla 1» omtxratieas,
riOl.lDAniEUAI)E BpiioTRèrroir

A »o|iiiar|edade t o »|»eit,
«t«>* demaí* tral»iii3«r.,..'
1160 v#m ialtando ao» ,>,luárlof, Em grande Btfeeu
blíta conjimta, o» maiHimti
apruvaram o envio de u-idffiram* «a sr. Juicfll|iH
Kui.-.i-.h.».. .M-.!n.. ... 

por , .
dn» w Sindicato* nvailtiir;.
protwtando erierglo»mi>nie
contra o fechamento da
União dos Ponuárlo*.

Também o Sindicato d«»
Trabalhadoreii n» lodíUiriu
do Trigo enviou telff»tanw»
d* proiuto nrw «cirulntiíí
liírmo»:

— Os trabalhador?* na
lndú»tria do trigo prctettam
contra o fechamento (f»
Unia» do* Portuário* # 4*
Mr* da Emancipação N.i.-i
nal, considerando •«•: iito um
gmvo precedente centra
illrdto de teunlfln e amóel»-
«i» uarantldoa jiela Con*t|.
tuiçAo. ldcntlco telegrama
foi enviado ao deputado
A1.1.1.1 bidnbruch, retjaltaii'
do que os trabalhador*-»
apoiaram a candidatura dn
*r. Juscelino em d«fe*a da
Constituição, que e*tá sendo
repetida* veie* "viajadas c<n
*«u go*.'*Sme.

Unem-se as Entidades Sindicais
em Defesa da Liberdade Sindical
CONCLÜBÂO DA I* PAO.

raçio. Sua requlslçio foi
comunicada à Light, que ne*
nhuma objeção apresentou.
Ao ííni de um mês, entretan-
to, a empresa ianque demi-
tlu-o por abandona de ser»
viço. Levada .1 questão a
Justiça do Trabalho, por in-
crivei que pareça, o TRT deu
ganho de causa à Light, porunanimidade.

Firmados nfiste precedente,os patrfes poderão agora bl-
tolar as atividades dos Sin»
dicatos, impedindo o desliga-
mento de trabalhadores de
seus empregos, quando as

entidades sindicais o. tohd
tem, como t£m direito.

IMPRESSIONANTE
UNIDADE

Aspecto doé mais im
portantes do protesto coleti
vo contra a decisão do TRT
é a unidade que mais uma
vez se afirma entre as Con
federa çoes, Federações e Sin
dicatos. Agora, cora o apoio
c a participação das Confcde
rações c Fedcracües a luta
cm defesa da liberdade simil
cal tornaso muito mais podetosa, dificultando as mano
bras o investidas dos lnlmi-
gos dos txabamacidreít.

SERVE AO IMPERIALISMO AMERICANO
0 FECHAMENTO DA LICA DA EMANCIPAÇÃO
CONCLUSÃO DA f PAG.

cipação Nacional, uma das
entidades que se batem com
maior ardor em defesa de
nossos recursos naturais,
precisamente quando vêm a
furo os escandalosos saques
de nossos minerais atômicos,
dá a impressão de que o go-vêrno não está disposto a
preservar <?sse notável patri*mônio nacional. A. estranha
medida tomada pelo Executi-
vo só beneficia aos inimigos
ila independência de nossa
pátria, às forcas imperialis-
tas».

SÉRGIO MAGALHÃES
(PTB): «.Não se pode consi-
derar o ato do governo, de-
terminando o fechamento da
Liga da Emancipação Nacio*
nàl, senão como uma medi-
da ilegal, vloladora, por -to-
dos os motivos, da Consti-
tuiçAo que nos rege¦¦¦•.

¦ A AR A O STEINBRUCH
íPTB): cA Liga da Emanei*
paçáo Nacional 6 uma enti-
dade eminentemente patrló-
tica, fazendo pqrte de sua
diretoria elementos de todas
as correntes de pensamento»
político. A contribuição, qua
deu á vitória da tese do mo-
nopóllo estatal na explora-
ção do petróleo íoi das mais
notáveis. E ainda agora, aca-
ba de ofereser um hòvo tes-
temunho de seus altos obje-
tivos, ao apoiar entusiástica-
mente o Congresso de Defe-
sa dos Minérios, conclave és-
to da maior importância pa-
ra a preserva ção, sobretudo,
de. nossas reservas atômicas.
.. Por tudo. isto, condeno d
ato de suspensão de' suas
atividades.».. ,,"'.-..

• «ABGUAR "BASTOS ..ÍPTB):
"O feclimnento '.<%• Llg» da
Emançipw.nq Nadon.al-.-cons-
titül medida.'que .fere- fron-
tnlmente ns-asph.a(*õea demo-
cVátloas de nosso povo que
fio bosoia na .liberdade de
>j)iij»" 1- RÔhVd os assuntos i.p
intérísín d-l País, Tráta-se
do uma CirsijpIratjão voltada
inteii-finiciilo '-pai'",. 1*. defesa
út?, noí.^as riqüc'!^ Co.qua.

dro de personalidades que a
dirige é suficiente para de-
monstrar os seus ílns emi»
nentemente patrióticos.

Com medidas dessa natu-
reza, o govémo náo pacifica
o pais, mas agrava o regi-
me de desconfiança e per-
plexidade em que vivemo"."

JOSÉ MIRAGLIA (PSP):"Lamento profundamente o
ato do governo determinando
o fechamento da Liga da
Emancipação Nadonal, entl-dade que, pelo seu progra-ma de ação, grangeou asmais largas simpatias e seimpôs ao respeito e á admi-
raçfio de nosso povo. «Os ele-
mentos que compõem sua
direção são, todos files, alta-
monte conceituados e oue
procuram dar cabal tJesem-
penho às finalidades da as-
sociação, independentemente
do qualquer caráter político--partidário, tratando, ape-
nas, de problemas que falam
de perto ao sentimento de
patriotismo dos brasileiros,
Muitas de suas aspirações
já se tornaram esplendida

realidade e.continuará a en-
tldade a sua. lpta aberta
contra a dilapidação de nos
?as riquezas minerais, con-
tra os monopólios e trustes
estrangeiros que no« escravi-
zam.

Podem fechar *. Tjg8, mat
r.õo conseguirão, nunca, fe-
eh»r a consciência nacional'.

NA ASSEMBLÉIA
PAULISTA

S. PAULO, 13 (Do corre*
pondente) — Em discuro
pronunciado hoje na Assem-
bléia Legislativa de S. Paulo,
o deputado Arlel Tomasln'-
lavrou o seu protesto contr»
o ato do governo que sus-
pendeu' as atividades da Li-
ga da Emancipação Nado-
nal. Disíe, a certa altura, ha-
ver um fato sumamente gra-ve nessa medida,-ou -seja «
coincidência de:s*i's decreta-
ção com a presença, no Bra-
s|L de uma delegação de"cientistas" norte-americanos
que veio ao nosso pai. d1-5
cutlr problemas relacionado*
«om os minerais aiAmicos »
a energia nuclear.

EPROTESTOS NA CÂMARA
NO SENADO CONTRA 0

MASSACRE NA ARGENTINA

M
íiüNrr.rsAo iía n v\ " ,

ve em nossa redação e nos
disse: : .'¦ • "• -.. ;;;:

. .»=. Aqui estou para atjimiK-.-,
enr a solidariedade popular:^:.
que Sem])i'e me cercou e n."-"y
êste .iorniil. Einhúra•''nrtáó',' ,
eu me sentia ligmln ,rio'tiiMi";
povo,
êle. A soliflarlecláit"-l«'i'p iia
Va força enie gh<?*Ti 1 ;ir 1 fif"riíi:"
íiailca ¦¦pertiiánnnti».'. 

VALE A it^A ' •"¦'
VIVER' É püííAf!'1/;^

E ao' 'despêd'ir-fi'n..'..'isé
Póntés Tavares afirmou:

— UrIôU õrrls âpmp'.c ri*.

Pontes Tavares
vo estar, cumprindo 

"o 
meu

dever, de brasileiro. Fui prè-
so.pórqiii! defendi ao lado de
rriultps patriotas e deiriocra-

;tas,;ó nosso petróleo, as .rios-
áM .üiquç^nFfj a; .paz, e. evita;

.mos o envio. de., nossos'sp)-
, ,- ¦ , -......iÍn,f]os ã.Coréia. J3Ójo,'ó'mó*n.1nca,l,anflnnadr,pní;-.r.^.lü^rtQ^aJy,int^

jpses. naçi/.ij]^Vs. .gaiihh maior
Torça, maior Hmidaçfo,,,ífiajor
(¦ompveensiJO: - #.-.' Wáajfe'. as
¦flasfifis..soçlãisi lisi^ifliúSí;em
íjcifii''.«carqinhò.V ,.'¦,'¦.',."''. ...

¦ Vále:-a l^H • vhatr- * lutar
assim. '¦'¦.-.;¦*; ¦¦•.¦

;1 li !i ! ;

A ÜífÜliÉfe
CÔN0U'SAO Tlfi 1» PAfllNA

ítiventuoJe Universltãrln do
Pârà*.

Ü jiedidode informação ;é
.•ncaminhado do lunfiániènt?'!-'
(Ia .Jw<3ttíke<SBo j»n-t <aual,. ti*.»

1 tandô 0 rtépóimerib-dit dlver-
sas ' entidades imiyêísftârfás

,' (lo pnlí?; o siv Campos-Ver-
! ' fiai' desmascara:', as provoca-
j, ções policiais. Cojihtt' os dois
,f. csnídarjtps jliíg.iltnenic pre-
,¦; im o «ísftultj-js,^. iwis,

CONCLUSÃO DA Jt PAGINA
civilização para a grandezade seu futuro.

Os protestos do f»r. Kerei.
naldo Cavalcanti foram se*
cundados, em apartes, porvariQs outros senodores, 6n-tre os quais o líder do PTB,sr. Lima Teixeira, Gilberto
Marinho o Pedro Lucfovko
do PSD.

NA CÂMARA

Na Câmara houve pronun-clamamos semelhantes de di-versos parlamentares. O Sr.Colombo de Souza., em dls-•stirsô, disse que a ditadura
de Pero» foi substituída poruma outra pior. Fu?liamen-
tôs em massa, em pleno sé*culo XX, são crimes revol*tantes e inadmis.íveis, em
plagas americanas.

Terminou manisfestando acrença de que o povo da no-bre nação irmã saberá res-tituir, na Argentina,'o ies-
peito aois direitos do homem
e aos'princípios do- humniii.
dade.

, O Si-, Csbriel Hermes dis'-'fie, em aparte, que., aArgentina, estA. eTiíreat^ttíib
* .piór.-.éfipéóle de ditadura, i
que é.a ditadura, militar.

MATANÇA ÇOLÈTrVA

Também discursou 0 SrBsnjamin Farah, denunciam
do as matanças coletiva*
efetuadas pelos Atuais deteh-tores_ do poder na Argèriti»
na. Foi aparteaffo pèlqs ârs,Chagas Rodrigues, Áfjguãt
Bastos, Noy Maràhliãd e-Co-Jornbo'. de Souza. '*0 Sr. ('..
Inniho d,., Sou/n" .sugeriu ".'pu-

o ltamaraú íiwltaa<*ií' «ss-

toes no sentido de-que w
aplicasse a ferocidade • dos
responsáveis pelos: ,tuzife-
mentos em massa.í :

O St. Coelhò"de Souza, tám
uéih aparteatído,. còmürijçpu
que estava . colhendo.'.assino-
tuias, ppra um' .lélegmwa dn

. deputados, dirlglriò^ao gavír-
nò argentino,, de' .còrdenaçío
aos fuzilamentos.'...'. T

ui íterüK j
PEDRO MOTTA UMA
«*d«.;}o « AiJmlnlítncSs ;

ROA ALVAHO 'LVIK, »1
?2.« AJÍIIAI!

I S
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IMiMU. Ml'l I.AH -MCiUVA a

Dímuim» do Deputado Fernando Feíiran
Sabemos o Que Queremos: Emancipação e Soberania

A posiçüo th. PTB «am fnw dn dofesa ,)„*, nOMOf minério»»

Dcpu/uA» JfírnoMdtf terror.

•Nio íM»o ao honna» «wvite a* dirigir „i_tmu» ralam*...-. que #qm s_ rempm numa liors histérifa. para analisar
U. '.¦:«!.-.- 

40 1.IM-II
Cot» *»i<**. ralavre*, iniciou m .l*->pui«do federal fumandoFerrari, lt-kr 4u J*TH e d» minoria rartemenur n» cairarf»Pe*4era4.. .1 aplaudirtu (liseur-H* (jue proferiu na grandlowi_»,»«v. M.|i*n» .{o emvrnUMSlIo tio ConeresiMi NVii-nai il»:¦¦...-, dus Minério».• AimU» d» ter, eutitinuou. «-mi* o* :. ; -nivo* aiirovado»

t*r fole t'.,n_tra«n!, um qut* me tocou ;... :í, ui .1.... '¦ aa¦»»|ilriio » «to .¦-!....-. a «iiidicalUscâu i«ra o» rartrapelrotnrasilleiroe. Um, porque tVijo-.i e»\a urde d« IMamtliu Uni»-no onde. ao Udo de otitru», tu. ... ..-.i.,,, <i,- ver o ü .«• ««.-•
d(.s que lni»ci|m a Interiorwai.ião du UijwII. Junto so» «ran*tle* rios itortíadure» da nacionalidade: o» trabalhador*;* he«••¦•:•¦¦-- e ..-•¦:..- .i : da Uriu.ll novo, que no »ilíiui«. do MUtrabalho procuram arrancar o» diamante* da terra. K»*a'
jKjjitilavâ.' enorme. e*quee)04 no lundu da» mate* do llra»il.tem entretanto voltada para *l a elntexc du peiuament» doíirasil que e»t4 aqui, níate Confireu. . ...,ui «i_ Ucl=~-do» Minério» que moctra aaatm nSo te» , nuerido é* me*nor** deialhe* do» grande» problen '"de,.

A POÉUÇAO DOS TUAliAUIOTAA

».„,!_í,,rimUví" ? -IH»»K»» du Partido Trabalhista ftra&iWroom relação ao* objetiv..* tU, Cmstvtm «ie Mfn*n«-« 3!m(«O jBou partido trm uma definido dar», ampla o olü*ma .aojtj o* pnddema* fundamentai» qut* .iiu-m i»í*j»ii0 «Mpovo, ¦«,,. |„j<.. fui iniciada a camjmnha mommáwl d** a deoutuoru, iu» pruioculo n-aluado entre na* .¦ .. itip, i,»HWviam.»» a dt*i***a do* iio*so, mineriu* atOmirtis. T&u io_.»loraiü i.-.i. i .-i , o* debate* ... Câmara Koderal. OcMcbum
jtt.t* brava* NmfãfentantM de no«sa tentada, u» depoiad-**Bdrelo M^aUiiea o Frota Moreira, depoi* au*itia.U porA-trou it-iembrtii-li. i«ra que «»,"oinp*iiilias«ím eme» díi^iet.Honrando o nome do f*T0, ao lado de outros ilustr** repre««monut du povo, irmanado* «.m ele» para o bem comuktudo liaram para «llgnlllcar a memória do n_*ju eheíe na
tória a* E mW *m"' m * **w ,ra^

Bacreccentou. mtn aplausos.«•«Nâo seria pr»*1so dlier a è»e Con_re««o «ue sabemoso q;«- queremos: . soberania e emawi^çil (Sl«
t|0 lt! ¦¦.II.-.

HANPEIRAXTK8 m QKm* I Mi.ii;
Adianto, atirtna o tje(H«i»do rjandó Feriari

«rende, w**sa* frwi^ra» _^4« hI? iSffif' ^Sf*'*game> «ü^, .Ntad., ^«.TwSSS2 'níK^^«í'

«hr*ia gera^u rara que somimi (U_n__ 3__ «____¦_ ™,í__f?devem... ampliar n,»^, tmn^^S^SrSVSSto» tendetraiite* ampliar,,,, «ussa. KB_la2_S_l___5'*Lma navÉio meram^ne gwgitlfln nT. ó Vw^fll

stsamu» fa/er i»tn awo a bandeira auri"^ i^bíhu ii2_num Mi* i .h.ik-h. ÜWrto SJff-ffl,,*?.-è-lu, )-4ía „ que hOÜVW. ewM(a ú q«J r^Tiar ^ '*'
líM NOMK DO t-rilAu erieeriar «*u dí«,nir*«. .* ||it_r Iretelhlua reii^r« «.._*laia em nuine de *-m |tí.n,4ü, v.diand. a 

" 
fr «_ tS-SÍT

i'. .-=,, (alar em rmme de minlra ui-it-i,...^,, _ ^.- r*».,
jyv.^ E lembra as palavras _ittiff588?o líf _SS^¦wA, quando mandava tirar doa navio. Mevirw o anrímS
SStWí d»»W« l«|MI «WmVM, __a am«la e _*«£__Poeta da hora presente: Cum ele havemno* to «niSr^SÍÍ
ÍL^* Seraçâu ito novos handeirantes, ^1» w ,\0 jT

A Embaixada dos Estados Unidos

DIRIGE A CAMPANHA CONTRA 0 MOVIMENTO PATRIÓTICO
í»S*^W_.m^._*<i*_^

Quando 
a prlmuirra

próxima chegar até
nós, a junntudi eoviéti-
ca estará gozando de no-
ro privilegia: o governo
da URSS institui,,, em
setembro o eusino técnico
superior gratuito.

poma
-MO-

I /-to» Estados Unidos «amos, declarou o ora-
| dirão, sr já nào diese- <lor, «de fornecedores de
1 r.wt. que se truta dt me- materins-primaa c connu»
j ra propaganda. O» }o- midoren obrigatório» e

; irriH aoclétlcoê ficarão compuluórlpa de manu-*
satisfeitos com ria. faturas americanas

em mercados' manipula*
, .dos de maneira a conuer- cllmente.

E,t 
_ var a subserviência du-sU notícia noa cheK„ m& balanca .«faTOrtvelno momento em e deficitária». . ¦

que pronuncia o seu m- «-. ._ « ••-. .
íortinte discurso o se- , 

°, -Mirante Pena Bot-
to deve estar de barbata-
nas em pé. •

Tanto o pretldente co-
mo o vice-presidente da
República já m declara-
ram favorável» ao comer-
cio com u URSS. Como
Jâ obtervou um cronlttu.
todo» ae declaram favo-
ràvrlt, mas n estabeleci-
mento de n-taçôet vai
svndo retardado. Todo»
»ão favorável»? Por que
nâo te Jas então o co-
mèrclo? liem. o Deporta-
mento de Estada não
abandona a luta tão tà-

O DIP ianque orpuniiou uma cadela de jornais para a explorava»
do anticomunismo visando à liquidação tias liberdades democrática.--.
£1 MiUi-oiiiunlMii», impo f-íarnipado »ob o qual pretrnde**» ocultar uma política de reaçüo « ni«n,,-,..... narlonal, rt%-
•urge na* lntrli;»H dr cwihecldo*. „rtip..s itiiiiil.ni.Nr.iil.n-. .-
de vários Jornal* sob «i forme de c«iii|Mtiha planirirmliie ilIrkltU por um centro lnlro di« ...iiiuiiti...

Aíí.isiIihí-- ao recrudc#t:i- ódio •'¦¦:.-..'¦¦,¦ --i-.- nurte-
mento de uma onda de pro- -americanos o de «eus mai»

nador Lourival Fontes.
¦ Disse éle, precisamente,

j que na URSS «estão
1 ocorrendo dcsenvol-
j vimentos e progressos de
j vasta potencialidadet. *

As verdades do sr.
\ Lourival Fontes não sáo

novas, mas ditas assim
da tribuna do Senado, e
por quem as diz, têm o

Enquanto 
isto aconte-

ce, diz o »r. Louri-

Constituiu 
um grande e

importante triunfo
do campo socialista, e
das forcas piogressis-
tas no mundo inteiro, a
visita do marechal Tito
à URSS. Falando em
Stalingrado, disse éle,
enfaticamente:

«Daqui por diante, a
Iugoslávia marchará om-
bro a ombro ao lado da

vai Fontes, mostrando o
contraste com a política
dos Estados Unidos, a
União Soviética quer aju-
dar aos paises latino-
-americanos a se desen-

efeito de um soco nos volverem «sem condições Uniâo Soviética.»olhps dos que se negam a militares, sem pressões •••,-, jabri-los para a realidade ' econômicas, sem vínculos Para a v,.tona fin*' d0
dos nossos dias. Não pas- políticos». socialismo.

—iTJnrrwiwinTiT^^" TÉCNICOS " AMERICANOS EM
PROPAGANDA DO ENTREGUISMO

Mr. Hall (da Comissão de Energia Atômica dos EE.UU.) veio dar
ios Svhmidts (da Orquima) alento pOra enfrentarem a campanha

patriótica em defesa de nossos minérios radioativos
Depois de conferências,

ontem, na Escola Técnica do
Exército, na Universidade
lUual e no Instituto Oswnl-
do Cruz. co grupo de clentls*
tas atômicos norte-amerlea*
nos-- íé assim que os chama
o -Correio da Manhã») se-
gulrá hoje para São Paulo.
Ali, os .vcientistas atômicos-.
deverão .realizar outras con-
ferências, doutrinar autori-
dades -e chefes de serviços
especializados, como já o fi-
zeram aqui no Rio,

Afinal, que fazem no Bra-
sil, precisamente quando se
levanta ' um movimento na-
cional contra a exportação
de nossos minérios atômicos,
«?sses «técnicos» r.orte-ameri-
canos? *

Quem os convidou a vir ao
nosso pais, precisamenteagora, vno auge da campa-
nha do tório», como diz o
sr. Schmidt, da Orquima?

Quem são, afinal, esses
cientistas?

MR. HALL DIZ A QUE
VEIO

Essas perguntas já foram
objeto de um pedido de In-
formação ao governo, enca-
minhado pelo deputado Seixas
Dória, um dos mais destaca-
dos participantes da batalha
em defesa de nossos mine-
rios radioativos. . -

A algumas dessas pergun-tas pode-se dar logo a res-
posta adequada, pois os pró-
prios «técnicos» norte-ameri-
canos, em suas andanças en-
tre nós, já se encarregaram
de nos esclarecer.

Por exemplo, domingo úl-
Umo, o Sr.t John A. Hall, queé um dos'chefes da delega-
Çào e tem o cargo de dlre-
tor «das relações internacio*
nais da Comissão de Ener-
Ria Atômica dos EE.UU.s-
deu urria entrevista revela-
dora ao «Correio da Manhã».
Precisamente ao «Correio da
Manhã», partidário fervoro*
so da exportação a preços vis
de nossos minérios atômicos.
E a entrevista foi imediata-
mentp glpzada,.em longo ar-

tigo. pelo Sr. Augusto Fre-
derlco Schmidt, precisamen-
te o diretor-gerente (ou
coisa que o valha) da cOr-
qulma».

Tema da entrevista de
Mr. Halir os EE.UU. não pre-
cisam de minérios atômicos
do Brasil, pois não f al"ta quem
lhes queira vender a preços
baixos; se compram (ou Blm-
plesmente ROUBAM) nossas
areias monazlticas, nosso tó-
rio, etc. é para? nos fazer
um favor, uma gentileza.' En-
tão o Sr. Augusto Frederico
Schmidt conclui: nessas con-
dições a campanha contra á
entrega de .nossos minérios
atômicos aos EE.UU. visa
¦«afastar-nos das vantagens
que nos podem caber no pool
atôifiico universal-» (mas, que
vantagens, até agora?) e
«arrasar inteiramente a in-
dústria nacional* (feto é,
Boris Davidovitch, os truítes
que se ocultam'atrás da Or-
quima, etc.)

AS MENTIRAS DE MR.
HALL

Mas vamos dizer com • tó-
das as letras: mr. John Hall
mente descaradamente e
fundamentando-se. nessas
mentiras descaradas, os
Schmidt pretendem que con-
tinuemos uma política anti-
nacional em relação a nos-
sos minérios atômicos.

Se os EE UU «não têm in-
terésse» em nossos minérios
atômicos, por que se inte-
ressam tanto por eles? Por
que nos impõem, sob. pres-
são, acordos para que lhe en*
treguemos esses minérios?

Pois bem. Durante o go-
vêrno de Vargas, o coordena-
dor da política atômica nor-
te-americana? então mr. Gor-
don Dean, declarava sem re-
buços: «Nossa política é en-
contrar, onde houver, mate-
riais íissíveis e levá-los pa*
ra as pilhas, atômicas norte-
-americanas...»

Muito diferente, já se vê,
das afirmações de mr. Hall,
cuja missão no Brasil — a

dele e de seu bando — é a
de «convencer» certos
círculos do governo da ne-
cessldade de continuarmos
entregando, em troca de um
prato de lentilhas, nossos
minérios atômico, aos Esta-
dos Unidos.

voc»«?fi-r* contr» orgnnlr*.-
çôe» w...t..! n. «f democrâ-
:.'•.<¦. provocações 'que .">«
(•«Minam » dar cobertura a
um revoltante atentado con-
tra ' a Liga de Emancipação
Nacional e a União do» Ser-
vldortit «Jo Porto do Rio de
Janeiro.

DIP ORGANIZADO
Vários Jornuljt de ontem,

por exemplo, fazem do anti*
comunismo *eu prato forte.
Entre #l«* s* alinham "O
Globo" e o "Diário Carioca"."O Jornal'; do vende-pátria
Chateaubrland • a "Tribuna
da Imprensa", "O Correio
da Manh.1" r t> "Diário -te
Noticias".

Singular colneidftieia: lo-
dos reptsam o» me*mo.i cha-
v«5ei> desmorallzadn.*, dlvul-
cam as mesmas mentiras í
o» mesmo» embustes. De tu*
do I»»o, oue se conclui? «Que
há um DIP comandando o
suridmento de novos Planos
Cohen* atravís dos quais se
tenta a Ilauld»c<o das con-
«mista* democráticas de nos-
so povo. Onde. se encontTa
Instalado êste DIP è fácil
de compreender, se atentar-
mos a oue nfio é por acaso
que o primeiro obletivo dn»
prm-oeaçôes i a liauldação
do movimento patriótico em
defesa1 das rinuezas nacio-

• nals, em ciilo objetivo forma
a Llpa de Kmanclnnçíio Na-
clonal.

O "CORREIO"
ESCLARECE...
Por sinal, o "Correio da

Manhi5", em nota de ontem,"fundamenta" os obletlvos
dessa*; Provocações, dizendo
das razões por çue'teria si-
do susnenso o funcionamento
da LEN:."A Liga de Emancipação
Nacional era uma organiza-
cão... que chefiava campa-
nhas do .tipo petróleo é
nosso".- .

E' justamente por isto que"obre a LEN se concentrou o

• i«- ¦.-.•« .ui.. agente* no pai'
CHATO ENTRA EM

CENA
Um dele*, o nauseabundo

v-.i- Chateaubrland, náo
podia ficar ausente ddst»
plano Ianque contra as II-
herdades democráticas e a
soberania nacional. E não
somente através de suo ca-
dela de jornais e emissoras,
mas pessoalmente, através
de discursos no Senado, deu
sinal de sua presença.

OUTROS CAMINHOS
Outros jornais, como a"Tribuna da Imprensa", dei-

„am escapar muita coisa
mais sobro a atual campa-
nha de provocações contra a
democracia, o pasquim de
Lacerda afirma, por exenv
Pio, que se trata Ce uma exl-
gencla nerte-americana. poisei» é uma das condições "pa*
ra empréstimos em dólares".
Procura mesmo obter, atra-
vés dessas provocações, a de*

. missão do general Teixeira
t-ott, que tomou destaca-
da posição em defesa da
Constituição, n° momento

• mais agudo da ameaça gol-
pista. A embaixada Ianque
tenta, assim, o golpe fms
trado a 11 de novembro, pnroutros caminhos.

AFINAL. O PLANO DE
PENA BOTO

Não é só isso, porém. O
que os grupos reacionários
do governo estão Impondo ao
ar. Juscelino Kubitschek,
por exemplo, o decreto de fe-chãmente da Liga de Eman-
eipação Nacional nada maisé que o plano de provocaçãoliberticida do golpista e ias-
clsta Pena Boto. DÔIe é que
partiu a iniciativa, ainda no
governo Café Filho, de pediro fechamento de todas as or-
ganizações democráticas e
de jornais que defendem a
soberania nacional e as li-
herdades.

Assim, é o velho plano rea*
cionárlo contra as liberdades
democráticas que se escora

mi.ta (l.*moraliwnta campa*nha anticomunista, tendo co-mo comando a embaixadanorte-americana, que *e de-
Mtf-Ofc 'wm O - !•• ¦ ¦ .i:.. ..-..
do enforco amllm|K'rialutn edemocrático ile nosso povo.M-ntlmento Asse que «e es*
pretsa através de ..•--. con*creio* comu o Congresso de
Deíex dos Minério* o o
grande número de projcio*em defesa das rtaue-ut.*. na-
clonals, apresentados na Cá*
innnt Federal, onde Já se
formou uma Bancada de
mais de setenta deputados
para lutar por uma políticade emancipação nacional.

. O povo brasileiro não acel*
ta esse eamtnho de conces*
sões e capitulações aos dlu*
mes do imperialismo norte*•americano e seus agentes In*
temos. O caminho que o po-vo exige é o do respeito aos
direitos democráticos que In*
cluem o de organizar e fa-
zer funcionar suas sodeda-
des patrióticas em defesa da
economia e da soberania da
Pátria.

& "0 Diário Girloea" Pltgli "0 Qltfet»
.QUPIASDO "O Globo", o »,.*_ ealedrdtieo da nu»**** | do calunio, q «PUriO Conora", na o/a A* }u»U^ta* mmem paiimu, puoi*** ontem vm anoMMdo d#mtnttra» aobrt o» *studant<m 8. Vhaudhn o BUPO Btrrtnprisio» pela policia . por ela ..v. .:•., *.:. ..r^fíoi do poi»
tt i^'irf_" r«,P«*^<a««.(w do UIB - um. secretário dmUnido Indftna dv huudante», outro, pntWMiê da fnwloMtMWHMM dt, huuadot - ««mm ao Braatí k convite _oUnido doa .'•.;......*•.¦.- «|„ flaíiia, Núo «tio. poi». -faUo» »tudttnte»; oomo du o "/lidrio Corloc_M o »tm fftf.ltM ftff(MitriJ, do» inata credenciado», «n »mu r,¦•¦-. f...,, mUog.ílstim, o "üidrio Ctinot*.!" mentv a começar neto IMuJ. deaua matéria. Núo tíeram, *>» doi> ettudantc», realuar "um
trabalho subterrâneo de propaganda «'xtremisfa"*, ma* a00*01(0 de organuqeÕM ratudantl» bratileira», <m mUtdo _.-

_ -?«í? otnbutr a «ru* látare» a mentalidade bocal da fim(í« DOPS, »e o "Diário Carioca" p*n*a que alguém acredito
que doia estudante», « Hsifa ao flnrsfl, possam "criar uniclima do proivcaçdo tubitraiva". Meamo a polida, comtoda a »ua engrenagem c sua» verba» secreta» o a embaixadai'.if« .1 ...it..um. com milhões de dólares a seu diapor, nâoconteou-wi /..cifmcni« crfoT **ta clima. Prova è quo procuramdetetpcradamentv criá-lo v até agora têm fracassado.Mua o melhor da lortfa do "Diário Carioca" ó a espoti-
çdo da» "atividades aubveraivaa" de Chaudhri *• Herrtraem notto pai», hlea teriam "incitado" estudante* "a partid-,-irt iu de congreatos internacionais aôbre economia, agri-cultura e medicina, d)w devtsrào te realizar brevemente tm%
Paria, Motcou o Oslo". <*

Ccrfamimfe jiarcco ao "Diário Carioca" que i—et con»
gretioK são "subversivos" porque .(•"-'«¦ participarão e»tu-
dantes da URSS e ia» democracias popularet. Nesta lógica,
o "Diário Carioca" devo :xigir, imediata mente, a «rtirado
de noua reprcacntaçõo na ONU, na Organização Interna-
cional do Trabalho, aa UNESCO, etc.

Na verdade, o "Diário Carioca" tem medo do uma ocA-
sa: que o» estudantes e o» pevos consigam se ent-mder, porrima de divergências de ordem política e daa fronteirasnacionais. Quer, na realidade, uma cortina de ferro em
torno do Brasil, somente franqueada — ral sem rettriçôe»— aos wtonopdlio* -lor/e-americanos.

Demasiado Moroso o Intercâmbio
Comercial do Brasil Com o Japão .d.

Câmara Federal
Contra a providônda da

COFAP, a respeito da lm*
portação de banha dos Es-
tados Unidos, falou o sr.
Luiz Compagnoni. Disse quetal importação, além dê não .solucionar a questão dos preços.

provocaria uma crise nos centros produtores nacionais. As
providências do governo, acrescenta, deveriam harmonizar
interesses de consumidores e produtores.Além disso temos tido pre*cedentes desaconselhaveis.
Já importamos banha holan-
desa de péssima qualidade,
tida como banha de cavalo.
Finalmente, tratando-se de
excedentes, dos quais o go*
vêrno americano pretende
descartar-se, a transação
projetada, que é de emer*
gência, não pode servir de
base para o estabelecimento
de uma política.

RELAÇÕES COM O
JAPÃO

Congratulou-sc o sr. Ta-

OFENSIVAS..
MANCHETES 

de alguns jornais: Será desencadeada a
ofensiva anti<omunista. Combate ao comunismo!
Perigo comunistal

Desde menino, li e ouvi esse alarde em tom solene e ar
sombrio. E precisamente foi isso que me chamou a atenção.
Afinal de contas, que monstro é esse, que faz gastar tinta,
leva terríveis profetas a tribunas e joiiiais para disparar
maldição o ódio?

A mim, provinciano de subúrbio, incauto e errante pes-
soa de asa recolhida nos meus sonhos literários, faíiibém.
chegava osso toque apocalitico de alarma. Cuidado, o co-
¦munismo ronda. Atenção, Moscou espreiíb. Tome guarda,
que os ursos vermelhos da estepe poderão te roer a cabeça
e devorar o coração.

Mas um inimigo assim, tão falado, tão sombriamente
pintado, coberto de tão feros celebridade, acaba fascinante.
E me fascinava saber e ao mesmo tempo ficava intrigado
porque era eu tão arrastado pelo sortilégio. Sortilêgio de
uma coisa maléfica e tão distante, sem ser familiar como
o diabo nem fatal para os nossos destinos como o inferno.

'Diabo e inferno eram para nós como parte de nossa- fé,
de nosso cotidiano, de nosso medo. Mas o comunismo não
era trazido pelo diabo nem se localizava no inferno. Onde
era„e. quem trazia? ;

E assim comecei a visitar,^nos livros e encontros com
amigos, o terrível mundo comunista. Acertei a. sua geo-
grafia. Dei razão aos que se alarmavam contra. Era ver-
dadeiraménte terrível. Pois um diabo que aparece, não
¦para perder as almas, não para exaltar o vício nem a
cubiça nem a mentira nem a exploração... Invenção mais
que diabólica, o comunismo vinha dissipar a ilusão tre-
menda, de que se utilizavam os grandes do dinheiro e do
poder no mundo, a ilusão da eternidade desse poder e
deste dinheiro.

Dalcídiò Jurandir
Os anos fluem, rápidos, quanta mudança no mundotRepetem-se as ofensivas anticomunistas; uma, particular-mente parecia fatal: a dos exércitos de Hitler. Logo outra,na Ásia, a de Chiang Kai Chek. Todas as máquinas doalarma e da polícia mobilizam-se contra o "perigo" quetudo desbarata e sobre tudo marca o seu triunfo. Não é o

que sempre acontece?
Aqui no Brasil, a gente já não se espanta. Primeiro,eram aqueles berros, aquelas campanhas, aqueles oradoreshistéricos, todo um dilúvio verbal e policial contra asidéias. Mas como uai diminuindo. Como soa cada vez mais

falso, mais frágil, mais grotesco.
E' verdade que não subestimamos a força que aindatem. Existe uma "caixinha", ainda de regular tamanho erecursos, que é o lastro das ofensivas. O dólar paga, odólar manda atiçar a exasperação contra os "vermelhos",

o dólar doutrina... Mas o poço, onde se acumulam osmilhões da campanha, não é sem fundo. O mundo estácorrendo, apressado- para se despojar das velhas peles,armas e dólares de sua pré-histórda. Vociferar contra abela e generosa tempestade já nos parece inútil. O vento,muito forte, logo apaga os berros e areja melhor as cons-ciêmias ainda presas de medo, dúvida ou perplexidade.E assim vemos as grandes idéias não mais nos livros, nemnos gabinetes ou reuniões ilegais apenas, sim dominantes
e naturais nas mãos do povo, semeando, em países e con-tinentes, uma certeza, inevitável como o sol.

Podeis então piar, velhos mochos, na vossa agonia,
no vosso crepúsculo. Piai, piai, nas vossas ofensivas, queesse é um derradeiro pio.

mura com a prorrogação do
convênio comerdal erftre o
Brasil e o Japão. Ao mesmo
tempo, no entanto, lamen-
tou que nossas exportaçõe?
de manganês para aquele
bate estejam sendo feitas em
ritmo excessivamente moro-
so. Até agora o que manda*
mos não excede de multo ao
carregamento de um navio,
disse o representante de São
Paulo. '

ENCAMPAÇÃO
ONEROSA

Pedindo solução para o
problema do transporte ur-
bano em São Paulo, o sr.
Abguar Bastos apontou a
encampação da Companhia
Municipal de Trai.sportes
Coletivos como operação
oneroc, pois a Light vendeu
os bondes conservando o for-
neclmento da energia e im-

Pondo o aluguel dos rios »
dos postes

DESEMPREGO _.
O sr. Pedro Braga protei-

tou contra a suspensão dos
trabalhos de conservação na
Estrada de Ferro São Lui»
a Tcrezina, afirmando quêessa medida, de pretensft
economia, deixará no dosem-
prego quatrocentos trabalha*
dores. •

•- MANIFESTO
Depois do proceder à le*«

tura. de um manifesto do
PSB, o lider socialista Rogè
Ferreira falou sóbre a situa-* ção política. Em linguagem
veemente condenou o golpis-
mo, afirmando que o golpesó Interessa aos Inimigos do
desenvolvimento e consolf
dação da democracia.

Finalizando, interpelou o
governo sobre sua política
agrária e censurou a maio-
ria pela morosidade com quevem tratando projeto de ré*
forma agrária em tramita-
ção na Câmara, projeto esse
que por sinal desapareceu
das mãos de seu relator, o
deputado Fontana, para ser
encontrado depois num auto-
•lotação._.„_"..„. _

A 1 Sessão Plenária debateu e aprovou as impor*'
tantes decisões sobre uma nova política de minerais
atômicos. No clichê, a mesa que dirigiu os trabalhos,.
vendo-se a deputada Conceição das Neves, o cientista
Marcelo Damy, o almirante Álvaro Alberto, que a pre-sidia, e o general Anápio Gomes.

RESOLUÇÕES APROVADAS PELO CONGRESSO NACIONAL DE DEFESA DOS MINÉRIOS

OENUNCIA DOS ACORDOS - JE EXPORTAÇÃO SOS MINÉRIOS MÍMICOS
NEHRÜ ATACA 0 COLONIALISMO

NOVA DELHI, junhoAgência 'Nova China) —
0 Primeiro Ministro da In-
dia, Nehru, disse em Bom-
oairn que muitas nações oci-
dentais eram «calmas e neu-
trás» sobre assuntos colo-
nials, porque também elas
são colonialistas.

Dirigindo-se a uma concen-
'facão de 25.000 goanos,
Nehrú perguntou: «Porque
cies não tomam posição, a
não ser porque eles queremesconder alguma coisa? Goa
representa pior tipo de colo-
nlalismb». Disse ainda o pro-
blema de Goa. involvla «in-
terésse.» nadorials e a segu-
rança nadonab da Índia.
Portugal 6 membro d»
NATO. Sc as potências da
¦vATO se in volverem num
-onflíto, í*_-í s-?rá a_et&d».
srfanda *«ssim ittn» xanssttfta

embaraçosa para a índia
«Nós não toleraremos urna
tal situaijão», declarou.

Nehru disse que muitos'
estadistas estrangeiros, in-
clusive os das potências da
NATO. declararam ultima-
mente a êle 'que 

Goa deve
voltar à Índia. «Mas eles dis-
seram, «não pode você espe-
ra mais alguns anos?? Nós
já esperamos muito. Nós .já
esperamos de mais:;-, disse
Nehru,

Referindo-se à recáhte alo-
cução do Primeiro Ministro
Salazar, em que êste dizia
que Goa era um «posto avan-
..•adoi- da civilização oclden-
tal, Nehru acentuou: iNó.*
¦sabemos alguma cotes, deats
civilização ocidental e resi< f
umo? aos seus maus pensa-
mentos. Destes o princlp»!
i _ ^«J-fWVÍ.*.*,*,-.-!*--,

Sem nenhuma dúvida, "to 
que prendeu so-.

bremodo a 'atenção da maioria dos congres*
sistas foi o trabalho da Primeira Comissão
Especializada que se encarregou do proble-/
ma dos minérios atômicos. O vulto dos ma-
teriáis submetidos à discussão obrigou-a a
realizar três sessões que foram presididas
pelo deputado Franco Montoro, almirante
Álvaro Alberto e general Anápio Gomes, res-
pectlvamente.

Dessa discussão, levada depois à apro-
vação da Primeira Sessão Plenária, saíram
as importantes resoluções lidas pelo relator,
proí, Damy de Sousa Santos, na sessão de
encerramento.

.SOBRE MINÉRIOS ATÔMICOS
Damos a seguir essas resoluções que tra-

tam dos minérios atômicos:
— Apoio em suas linhas fundamen*

tais, ao projeto de lei da Iniciativa do depu*
tado -Dagoberto Salles, recomendando que ao
mesmo seja concedido o regime de urgência
para discussão e aprovação.

— fnstltulçílo dó'uma-vasta wuiipaníu»
(.Ari» a defesa das reservas brusileirus dt*
minerais atômicos, lendo em visla um con]-
iilf'1.1 esclarecimento «le opinião pública.S — Monopólio «?staUl do w.mércjü ju
tatr-n- 1 «xtsm) _s_ avM«rtaU tattt&pnnet'

As importantes decisões tomadas sobre o problema dos materiais
atômicos — Apoio ao projeto Dagoberto Sales eiii suas linhas gerais— Suspensão imediata da exportação de minérios uraníferos e
toríferos bem como dos composto s de urânio e tório — Estabeleci-

mento de contactos para colaboração com todos os paises 
'

vela à produção <3e energia atômica, parafins padíleos.
—• Denúncia de todos os acoraos «-__-

rentes à exportação de minérios atômicos
e de seus derivados de interesse para produ-
ção de energia nuclear, bem como a susta-
ção imediata das remessas de areias mona-
-íticas e de sais de tório, prevista pelos ajus-

,t«s de 20 de agosto do 1951 e de 15 de março
de 195tí.

—¦ Suspensão Imediata de exportação de
todos os minerais uraníferos e toríferos,
bem como do compostos do urânio c lório.
enquanto não forem suficientemente conhé*«•idas novas reservas e atendidas as neces-¦.idades tle estocageni para o programa atô-
mico brasileiro, em virtude tle serem consi-tieradus insuficientes para esse objetivo asreservas .it.ialnipnto conhenidas iIí-ssps ma-
U-Haii.

í — l«oo*3iwinda-f_5 ç-ua. *«• furm-iMi »«_«-

ciações internacionais, ,os minérios ou com-
postos químicos de «lamentos utilizáveis na
produção da energia atômica para fins pad-ficos, só possam ser permutados ppr mate-
riais físseis ou férteis, produzidos em ou*
tros paises em grau de pureza atômica, bem
como materiais Indispensáveis à construção
de reatores, tais como a grafita em grau de
pureza nuclear e a água pesada, ainda não
produzidos no nosso pais.— Propor as providências necessárias
para que o governo federal nossa adquirir,
por Intermédio de seu órgão competente, oscompostos de urânio e tório produzidos no
pais. Tais aquisições deverão ser feitas porpreço baseado no custo de. produção acres
fido de um lucro razoável, t(uu levará emconta o teto da pi-odiir-ão a ser livmln Irin
nalmente pelo órgão oonípi lente.

— A suspensão Ha exportação tio zir-íènio uranífero de Poços de Calda» • ds

minérios de "berilo, e s aqolslçto 4e tata,
minérios pelo governo federal em quantia*des que forem julgadas convenientes peleórgão competente. ,¦¦

— Seja dada a maior ateaçKo à fise-U*/.ação, sugerindo seja ela confiada & mio*
ridade competente, após estudo de todas aa
medidas necessárias para Impedir a «tpor*
tação clandestina .de minérios atteiteos eu. «St*
seus produtos industrializados.

10 — Estabelecimento de contatos _*'_.-
laboração internacional. com. todos os palae* „,
para o amplo desenvolvimento da ciência'
e tecnicologia nuclearci«r nó país.

11 — A necessidade urgente da industria
lização dos materiais atômicos no Brasil. .

13 — Planificação para o levantamento
imediato das jazidas de minérios, atômicos»
devendo, nesse sentido,, o governo federal
estimular e ajudar osinstitutos não federais,
que tenham possibilidade de cooperar nesse
mister, além do natural aproveitamento do*
recursos da União através de suas lnstltnl-
i.ões técnicas especializadas.

13 —- Sugerir legislação sobre o afora-
mento de terrenos da marinha para que t_»
faixas de ocorrência de areia* i~ar«i_(i*pa_MK9
«o <wni_t_le d» Iteteda, 1 -SÃ
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Veuioa aa /ofo, iíiiki ¦. nu dv iiitorvalo dc filmogem da
ptUcula Totó i- Carollna, onde aixtrere»! Aiwa Maria', Perrero e Totó. Bate filme foi inicialmrntV proiMrfo priacensura italiana, tendo sido maia tarde liberado com.
alguns cortes o que prova o qiuinbo é retrógrada esta ina-
tituição, mutilando sempre a» obra» que rido lhes agradam

^¦•^-»--v*-

0 Cinema c a Indústria Nacional
Falaiu.0 na Federação dtu

industrias do DF o sr. Aíon*
ao Campiglla !•'•* <* «cgulntc
declaração, a propótíto da
rdtuaçlo em que se encon-
Ira a cinematografia nado-
nal em face de uma legisla.
rfio deficiente:"Se podemos permitir >
«deportação de 70% das ren-
«iaí dos filmes importados ao
câmbio oficial náo se cem-
preende porque se nega a

1

equlparaçio do filme virgem
ao papel com relação ao
cambio e, mais'do que liso,
porque o Banco do Brasil
íica alheio a crônica escas-
;es dessa matéria-prima de
uma indústria que *-'• Uo ca-
re a qualquer pais do
mundo",

A seguir falou da burla
que vem fendn feita s deicr-
minaçúo d* Carteira de Im-
portação e F.x|H>rtacio pela
qual só serie permitida <*
importação de uma copia
positiva ou negativa dos fil-
mes «an preto e branco, corir
eluindo por aludir à inicieti*
va do deputado Aurélio Vis-
ra jiedindo efclarecimentOB
ao governo, com termos ca-
lorotoe.

NI? 
11 17 í\ C /\ C Desânimo. Anguatw. Ho-

Ei K V U M j O ¥& {**°««* Irritam!»-
1 j • a—1—.j ^ . dad& Nervosismo. Senti-Mantos de xnfetieridaãee tnteguranoa. Idéias de Iracaaso.

2*fâ^SJXÍU2£%£% !??*"' "° V*m o hu rnuIAer.
laWliwFoúB 

BBPSaiAL1UDO D°8 DISTOKBtOS

OLtNIGA PSICOLÓGICA
t i« 13 e li àa ia niarUaictite.
RUA 4LVARO ALVZU. » -

Ut ANDAR • TEL.: cttJOMi

Dr. J. Grabois
Membro da "Societj,
tox ttu Pavchologi-
eoi dtudy ot èocml
laaues" - U. a. A.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÁMiQOi wtilttw 0 raoosa-wsde aos eatts amigue o parente»nesta teoão ie «PBQUBNG8 ANÚNCIOS" a
Cri 11X00 pot uáe. Seja também um'corretor de•W tornai Duque 22-3070 o tolunt» informações
tébre txwto «sufador oom *te#o « econômica-

m
MIA OELAUEIBA £STja.OÜM

DÉFXrTO? O sr. dispas 00 ca-
parada RAMUS, meclnlco ele-
fiJdsta que conta com oricina
aperelberui para consertos de
quaisquer marca de geladeirase motores. Substituição de uni-
dedei aberta e fechada u pre-
cos módicos. Atende-se a qual-
quer hora como também cha-
medos para o Interior do jpals.
jtua Henrique- Bolteaux, 83 —
SEVr-Caxambl -~teU 49-3966.

MU-AMOU « ooaesnrácao t»
saaqmnai da escrever, calcular
« eomar. Atendem*** enamado*
TeL 33-aoro.. Boris. de Arruda.

BISCATBIRU EM PINTURA,
fatjuesmeato e asruIeUo. Recada
tf» Joio EUve. Tal. 33-8070,

PASSA-SS um lote com uma
soèe, à Rua Moraes Pinheiro,
1436, lote 104. Deodoro. Fa-
«fflta-se'ó pagímeiíto. Procm-àr
a gr. Bernardlno, no mesmo en-

£MPRÇ(iU üb j a o mu cruzei-ros, para pestoes que Uese.1»remtrabalhar na» túras-uvres, porconta prúprla, eni barracas de
quitanda ou w uuuii qualquerramo de nogocio, com pequenocapital de a mil cruzeiros, üu-
mos material, duuumeniacúes ne-cessarias. Tratar diariamente a
Rua México, ai, ia» andar, gru-
po L304, saia ü, no escritório do
despachante oficial da t?U£. Va-
lírio de Oliveira, cuia u «r. Wai-
dW O. Freitas, responsável poreste setor, das 0 a às ia * das
la es 30 horas. N. S.; sábado
nio funciona.

ALsTAlATI. B OOeWÜKKlKA'"'
ACtitarmw teeSdoe cara tetUo

eob m e d 1 <J *. como sejam, U-
nhos,' tropicais, casemiras e ia-
aendae pára vestido» * btndsr a
miqulne, Rua Hiriaduba u.» l-ía
UrVo <to aaoè Rocha líü-and»

ÃNACLEiK) - AIA-AUXÍS —
O meu, o seu, o nosso alfaiai?.
Rua Teresa, 28 — Peti.'-.j.-iis —
Estado «Jo Blo.

«Oassifieados Dos Subúrbios»

mmsas

ÔCÜLOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPUUS - ESTADO UO RK>
Consertos em gerei - Aviam-se leeeltM

E. C AZEREDO
ftej» e enetnai Tns»«ese Sao atoteua. tfi

SERRARIA VITÓRIA

3BZ

risaa e Uaterlaifi uava Construção ~ ..tijolos, lelhks, M^umiarAnis, Omenta Cal. Loucae aanltlrien. «es.
JOÃO N. COBDKIBO '

(Sai. Uteítslio ds ftenee» *í -• Eftasí» ds .itufcla — S- tto. «1» j

FABMÁOA^
Sãos Maitcbai

Bus 13 de Míaip, 476

JORGE

^g*ll_,.l'tailUllll..JJ.'U.U-.l~lJU.JU.L-UI...'UiUW

sjs X JUA.*
i.u.y - •m& SM

DOBUÔ
Nova IgBiaca

HUilL1!!!1

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia 4 26-9226)

Vendemo* para pronta ontrega calbroa. telhaa,
ripas, manllhas, essquadrUs, cimento, areia, ate.

Paçà seu pedido pelo tel. 26<>922tt e será pronta'
tíirifUe atendido,

DEPÓSITO DE MATERIAÍS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO
¦<3«aesay. PQsliâsm IS — B©tt?üs§s

FEDERAÇÃO AFRO ¦ ASIÁTICA DE JOVENS
pUKPimOi imm i*\m--

m Na** Ottni' *• s**"
m>Hi.'i tmi .irUt-a^.; fegii*
.»,. a < "»..*•*•?«¦ i» AH»A-U
tira de K»»t4anite, j-* ..j-a»- »
jomu»s}3u a* ume rwturec*»'.
Aíf»A«is"**« *«• r»Ui-i»fiie«.
,..«,- a|efi«H»ã ••« A»»* » m
Atr%<*>

VM» Utvl«valÁ IW »t»t*«*i»
•a » a 3 de JtJfih*» » ar***»
t.l,"-.lia ll« i -I.UIí' ¦ u

/J.-...I .i---» quo a i-rttifi'
i«i objetivo (tatu ledm&e
seria pi- n(...ei d emiiA«lat
rwiitrftr!» * <i caWrM-attiiino
-....ilt . <><ll* ..« « >H,.|»l.l#4»

da A»u e «Ia Afiw* < HM|*-
rf*t 10 it*n» eemo teu* »Uj#*
itvo*,. ineluirxle; término <¦•
,.oi...nti»r».. eaiinartííaira na
Aauí e I»» Atnca; i-oopaTMlO
para !¦ i'»<•• «-• a i»-' '-¦¦'• •¦-•••
t, jwira r*«ll»*r a ]u>»»0 »«ei

CIENTISTAS
SOVIÉTICOS

«0 EGITO
MOàCOU. 13 (lw#r Pr»»»»

« '.r..f«.-.r»ln .a vt«««ni
te f-f'. c» ¦*¦!'¦•'•' •¦• -?
tlotN !'¦¦¦-¦ i¦"''**¦•-'•>' * AIS-
»' ÜNlMdmkov.

O» • '"li ¦«' aj i- . • «e.
1*4* díc-vtatc» « (&gér no pro-
Mm*» outono urna viagem <fe
.?•irib<ii-«<> a t.'ni*o SovtMirs.

CONFERÊNCIA SOBRE EFEITOS
BIOLÓGICOS DA BOMBA ATÔMICA

SALVADOR, 13 tlni«*r
Presa i — Com a jinwenca "de
irrande noinero de oflctalH
rias Porca» Armada* e nottu-
:«r«-, «ju- loianim o Anfltiea-
tiro l.r.t;> oa Kaculdaric de
Muitcina <1a Unlverslriaile da
liahla. ., |,|.-ic» «.r Carlos Gi-
raloo de Oliveira, catedráil-
eo óm Física Hifiogi».. pro-
Inriu InierpRèanif coiilerèn-
eia aobre o» «Jeiiot biolofi-
i-os dar. exploaee» atômicas.
Em termos hutant* cleros
o professor mostrou como
terríveis lesões podem ter

-*'-,.,.,„.. •, pvatoaj, pelai,
isdiavoe*. extblnrto soiogm-
tina de feridos tm Hiro*.
Iilmu.

Ai-..* a* |>aUvrsu. rio com.
ivnrUia. longamenic aplau-
dido, falou o cneral coman-
dame da VI Regllo Millur
que rneerrou sues palavras
ram a Interrogação: u que
o» gs»»>s Wxlra» foram pro«-
crltos p*r« um gtiarrrsrlro
rltvtrjo aos terríveis rianoa
que eauM, nio *u* deverle fa-¦cr o mesmo *s armaa atô*
mlcss?

«iwelqiw naça.» -i. p^prie I».iTi.L.i- Mâtts »i«-i»«* umn.¦-..!"»». i-i.i«iur ., nsiur*
1» '—a (to ¦ ¦ .. ..lall--, „
nega iodo • qualquer i-i»
MM,

i.ia.r a deteasd» «Itens.
f. .Oi c.t.i.Urlr. (t« AI|tS
ris. do rnnd» de sus» reli»

ív.iii.r. i iiiit i»rf»H*<» »* Conlt-rénrÍA Afro*
.Aalitiftfs d* \f»tnt\s\ntty*

*h Iuu eonif» u* pansta* «av
ifíiiffiiM» <jn* po***m e«n
«Jiuit * guerra'imn •cieMentou, *i»'e-
nn» «.,i:cka qua por m im .
lnnt - ,..ii,iui#ism nosaa i*-i
ia rai....i»iai s»iaa 1»
iHUS... § 1 !.¦¦..i 'fi |,<--ias H'
.,. c».. que nd» #a»tn»i for-
ir» «H- russas UnWedar fiin.a-
im iHaswa <lrirt»«lnsfS<i tem»
'-.«.¦¦ >ll*.l;t • » s»lall.-:a

r 0* .*¦.». atr*»»'»a a absnrt'»
nor :¦•'•*-¦ "-"i- M••-' quei-
fim ¦,-<¦' nâo.

!)(•-.- >:.•!-. .w-i.ii-.- ns(OS*
que |t«pe||»m * prdptiâ dl>
t-ittdsde. a !-•;..-. e s igual
•'i;- iouui <;*-. i H.t a li**-*

; !¦¦ a pai e * «*e«r«noi 4s
!•.'(;>,4".!!».•,<•, pofiamo ema
ImplU-tls em no» s ia»m.
.ua.- da união num conjurv
to sdtsdo e que »# atam as.
.i.-vi-.<-.r aqui tomadas no
ano |»«**4du, -

Mairí UnJe o .:. :• r-4/V, da
Al|afil. Molismed ««riyihta,
th uni ¦•»:«. -iir-i «nn que da»-
iprtfi ¦»» i-onriiofts* mlsiitra-
veta do» emudÃnte* algerta-
nos Md> o -ta'->ms «-olimlal
(rvAeòsV Assinalou que a ont*
re noluçe-o psra a atual si*
luscâo d* \ .. • > • mudar
/. *!(•(•*•« pofltleo da Algsv

ao (fjigo de Iuu. volum »r
rs «ru* alho» • »> * r*sn<1ung
• assprs rie rempreensls s

I eiUd*t il^mtmmmtssy») <*» Sen dikeurs* !•»» twoado
Snr-M*. 

roloniiuã Dentro , imi unu pr.-l»rtis4« e »*«•
I qusdo» d-j •olonislumo, l EBfi oVtOM. A tWUaSwek-,..aiq,,ci 

poQUoi edurs«io ' 
grliivat «Vivi « Altert»!-

Ml. «rdoamu-s imi sasrul, | Muito» e»iu>Í»iiir» *uwr#ni a
lri*iuM f*sr* europrimen

j mio
Nit »*-**•¦ .r»i*-tl|l.«. •

> .-:.-,'....«.. de (turma «,•¦*-
«•ntoti .-i'.1..".ui» eo» .!'•'"

1i-aisci 

memhro* d« Comissi'»
1'i-epera.ófl» Iniematlon»!.
• airadtroii s»u esforço na

1 prep*r*t*n d» Conl»r»»nci»

CM SAO QONQALO;
' * ¦#,* ¦**¦ ¦ * *¦¦ *-s%J»;t*a* ^*\t*2* *»r#*r.

Assembléia de Metalúrgicos
Por Aumento de Salários

Suliditrinlttdr ao prft«l(Jpntp dn Fpdrrn«7Si>
do» Mrtuiiirciro-a do Rtt do Rio de Janeiro

O» ::'".•!¦.!..¦ da »"
Ooncalo •> nuQlr*». -.o), à*
i ¦ h ¦•«¦. -.« sede d» dlndie»*
'«¦ im grande • • :*>r»líi» »e-
ral, a fim d» tomsr meditt»*!
r»'« " deeet«%«lvlm*nio d*>
<*mp*nh* «.- qu« to «mi*-
nh»m por sument*» de asláilos.

falando » rrportsffm. o
lld«r meulOreico Ooraldo SH-
va. coneUmou a • ^r,.<>r«v,... *¦¦-•¦ i*t<"t sm metia i as-***mbl*l» d» !¦'>!- r explicou;

- - Temo» dt dar. ns assem-
bléia. uma dtmonurecio ds
libre, t urlldade.

Continuou o líder.

s- Dsvsrs ser d»dr>. na »»•
semblsia, poder*» * direun»
do Sindicato e A djrriotia da
i i.iri •.¦»- 4«a MeUildrgu-VB
para discutirem com o tündi

cato patronal a «aunsio d»»
Ixníficle, dA aumento a io-

do» o,, m*uldreicoa ftumlnen-
ses.

•Vinaliiou oondamando aln*
dt, a • Mj."f«<«,. a que dl
leda m tolldartedsdi; ao sr.
Euriptdi*» Aires de Castro,
Prtsldsnto d» Kcd«ra«ao.!

— 0« Inimigo» do» traba'
lhadore» tuilo tem feito paralhe dificultar» gcftio. — (.i.,
aiieursall

São Puulo Ainda Sem Àcúcar
SAO PAUlJO. I» (Inter

Prcssi — Há vario» dias.
o» ompdrios • armaxéna des-
u capital nio rooebem um
sd quilos do «curar Em vá*
rios bairro» tem ildo grande
a luta das donaa de rasa pa*

0 ACORDO MILITAR, INSTRUMENTO
PARA 0 SAQUE DE NOSSOS MINÉRIOS
0 dtpirtisto Araújo Neto, di UDN, dosmueara na Assembléia maranhense

as fases das entregulttas

ra conseguir um pouco do
produto.

Há alguns dias aa dona» de
casa tomaram de assado um
caminhlo carregado dc »»•
co» dc açúcar • fizeram en-
tre ti a distribuição do pro-'luto pagando em seguida ao
seu proprietário. Agon<, fa-
to semelhante se deu no
Ueirro Krmellndo Matara*
to, onde populares quase lin-
duram o negociante Nizuki
Yamagusb! põf srtberem queélo guardava em seu estabe-
leeimento cerca de 100 quilosdc açúcnr.

Saü 
Luu juiiiiu icorre»-

pondsncja espedal) —
Discursando na Assembléia
legislativa, a deputado Araú-
jo Neto denunciou o Acordo
Militar Bruil-EsUdos Uni-
dos como o principal Instru-
raento de que estão wí vaien-
do os trustes norts>america-
nos para o assalto àa nossas
requezas minerais, parti-
cularmonte os minerais atô-
micos. O famigerado acordo

e -um meio dc ía?er cum-
prjr po noto país lei» vo.
tadar j>rio Congresso norte-
americano.

O deputado Orlando Leite,
espécie dc Chatcaubriand
mirim da As&emblèia Iveta-
üual, i«iiUmi çprq urguni«.nltf.->
rinioo» justificar, náo sõmen-
te òste acdrdo de jeaa*pátrta,
mas, inclusive, o saque de
nossos minérios estratégicos.
Para éie, desta que existem

JWARAM-SE OS METALÚRGICOS^
A campanha <te alimento de diários aos metalúrgicos

caminha para uma fase decisIvB. Enquanto pros?pguem
os entendimentoe com os empregadores visando conseguir
uma oferta superior à de 25 por cento com um teto de
1.300 cruzeiros, a diretoria e comissão de salários vém
tomando tékdas as medidas, n- íirn dc mobilírar a corno*
racao para qualquer eventualidade.

Várias reuniões de setores oíicinas meeánjcas, ele-
vadoreg, etc., aerão realizada» na sede do Sindicato e nas
delegacias. Amanhã, às 19 horas, na sede do Sindicato dos
Têxteis, à rua* Matiz e Barros, 65, Praça da Bandeira se
reunirá extraordinariamente o Conselho Geral dc Re-
presentantes (delegados! para tomarem conhecimento de
tôdas demarches e da convocação dc uma grande assem-
bléia que decidirá cm definitivo o rumo a ser dado h
campanha.  

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
CAUSAS CÍVEIS COMk.RCI.Aifc

OIRETTCÍ BE FÀlyíJVA 1 INVENTARIO

do Ouvidor. 169 - S. 917 • lei: 43*347$
HORÁRIO: de ii *a i? e de t«.30 *s ts.ati

povos traço» e povos fortes,
estes rim o direito de domi-
nsr or. prlm«.|r"a- impctilo
lhes a vontade. E, como ét".
o mundo -está dividido en-
ire o Oriente e Ocidente/
temos de nos sujeitar, .-para
a defesa d" continente*, a
todos os acordos e exigências
que parum dos Estados
Unidos.

— A argumentação dc v.
excia. — respondeu o depu*
tado Araújo Neto ao entre*
guista — e um perigo para
nôs mesmos. Se dizemos que
aceitamos a tese da divisão
do mundo cm dois sistemas
de vida totalmente dlferen-
tes o defendemos o saque de
possa» riquezas pelo? iroiio-
pôllos internacionais, esta-

mos. na verdade, defenden-
do a miséria por que passa
o nosso pove.-»

COMÍCIO
PELA

ANISTIA

—mmsms*am '   ~

Programado pela Comis-
sao Fluminense pela Anistia,
será realizado, no próximodomingo, um grande comi-
rio, em Sáo .loto do Merifi.
pela anistia ampla a todo»
os processados e persegui*dos políticos, desde lf»4.v Se-
rá encarecida, na ocasião, a
necessidade de pacificar a ia*
müia brasileira, medida in-
dispensável à solução dos
angustiantes problemas do
povo brasileiro.

Estarão presentes, entre
muitas outras personalida-
des, os deputados Jaime Bit-
tencourt, Geraldo Rofs e Iri-
neu José dp Souza, e os ve-
readores AdiUo Putra, Afon-
so Celso e íflJvio Picanço.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como ua infe-

riov. Pontes móveis (Roaclis) e íixas. Consertos em 30
minutos. Reíormas de dentadura*. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpídio Boamoriü, «-.285,
sob. Próximo ao ^APS da Praça da Bandeira. Diária*
mente, de S às 19 horas. Telefone 4S-1073. Informações
• orçamentos sem compromisso.

•»¦/¦ miiamiimn—

Treze tÍQrm de TmbmHot
Cr$ 1A00»00 de Smláno

Estove, on^ani, em nos»a
rada^ío ô sr. Bágar- Vilela
âé"Araújo para ""protestar
contra um íáto que lhe pa-
rece estranbb e revoltante.
Declarou que está desempr*-
gado e teni procurado em di-
versÓE restaurantes um' em-
prego de garçon. Já percor-
veu um sem número mas em
todos a resposta é a mesma;

UNIVERSAL LTDA.
Üxe^uU-se tiUíUqii.. t liana-

lho" ooriceniente'á arte íei'-
vlcos de cemltfiriuj. uOpn'5.
SeUdéurib e corittruc&ss Ürn
miraiores e gsamu.s iuciu-
najs é eítraníeirui tijemò.
rio è ólíéSiÜ Eila JviO Tor

tSlíráPrSTia * 3P-ÍS20
*mm>mm.i.Lii.xii...

f*4h*lh»r das 10 as 23 hp,
rãs e õ saláv|õ é de 1-4Ó0 cru?
zeiros. Isso, aftrinou, è corj*-
tra as normas das leis de tra-
bajho. Oride já sj viu trati»-
lhj»r"l3 horas e z\ho ganharnem p salário mínimo! Entra
as casa? que nip píoVuseramisso posso citar o Café e Bar
PresiGfdente, situado à rua
Bento Ribeiro n.P 33 e gCafé Atilha,' rua da Amé'-
rica. Si.

Comissões nos Estados
Fixam Salário-Mínimo

BELÉM, 13 (IP) — A Comissão de Salário-Mlnimo
desta Região concluiu seus trabalhos, aprovando o novo
salário-mlnimo de 1.500 cruzeiros. O presidente da Comis-
sâo desempatou a votação em favor rios vogais empre-
gados, Os trabalhndorpf desta capital realizaram manlfesí
taçòes de regozijo, expressando seu desejo de que o sr,

Juscelino Kubitschek homologue o salário fixado pela
Çç>rnls*ào. . .

NO RIO GRANDE W SUL
CORTO ALgGRE, 13 ÜP) -r. Os Sindicatos e Feder*-

Coes de Trabalhadoras lançaram manifesto exigindo queaté 5 de julho sejam fixados os'novos níveis .de sqlá-
rio-mínimo no Estado, com uma 'elevação 

de 100% sobre
as bases atuais. Os trabalhadores mostram-se dispostosa recorrer até a greve casa a solução do problema cou-
tinue protelada como vem sendo.

MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, 13 (IPl — Reune-se noje a Co-

niisslo de §aÍário-Mnúno de Minas Gerais. Os vogais dos
trabalhadores defenderão d ponto de vista dos Sindicatos
p Federações: novo salário de '1.200 cruzeiros, ou sela,
autaento de 1009o nos níveis atuais.

SAO PAULO
SAO PAULO. 13 (IP) *- As Eerieraçpes e gin-dlcatos de Trabalhadores vão realizar no próximo dia.

?0. em frerite à Assembléia Legislativa, uma concentra-
ção de protesto contra o salário-minimo áe. 3.490 cruzeiros
fixado pela Comissão de Salàrio-Minimo. Exigem quesejam, de 4.608 cruzeiros o novo nível minimo salarial.

WPKSF

COMÍCIO ESTUDANTIL
EM JUIZ DE FORA

- JUIZ BE FORA (D'j covr
resppiidenta) — Poi' inlciati-
va do Diretório Central dos
Estudantes e contando com
o àppio áa Unjão Jui?c}et'r.:
ia»* do estudantes secundar

Io Fim
do Mundo

testa uno o trio e forte. %Sueter de 15 cum tel- %\ tro q.Crs 2io,oú. ü^léte de g' IS corri feltro CrS 1S0.UQ. k
Amuui-y. Rua da íilíâr.- %
cíéga, 3^ij — 15 undar. gRua vlrite án AtjriL' 7, gú loja. Atendemos noln' tu %

g ofnbOlso. jí

..i.iiij'.. imijiiaat.

Os IÇapiritHalistas
JVranlc -I Paz ç o Marxismo - -

KUSI.NIO ^AVíaNT.

DE ^OUSA -00 FMPO
{ Os Espiritiis e as Questões Sociais
j DíÉ EIJS.B«Q 14V1(1^1 g &àWà PM írKABQ

Três e^çeleptes livroj, ^m que se diz algo de novo,
erri matéria de C'ristiapísm6,'''Espiritismo, Úomun smo e
Marxismo Peçiíuogj còfitrft reméissa em chaflije, a J. S.
de SousaRibeirç, Cajjsa Postal 116 Niterói, fl. J., ;.o
preço 

'de Cr? 70.QQ, 9 priiri.eirç, e Cr* 60,00, os rèstaiiíea, •
s.erh. qualquer outra despia. Ern Niterói, Banca d,^'.
frr/ta tio Barreto.'" . .'•,.•

A VKMI.-V ÜNA I.rV. (NIJKfKMlKNl.lA
KUA UO CAHAtü, a» - ÍSOBKIOLO.IA

tisWftsn?

rjos, foi prompvjcia ua noite
de domingo último, na maça
João Pessoa, local oude há

•dez aiios passadSs fQPgm vi-
timas c(e' lúolenta j'epres-•ian policial, uma manifesta-•:'ão de solidariedade aos co-
ltgas cariocas e um \'cemen-
te protesto contra os atenta-
dos i.i libisrdacieü. Vei-ifjcou-

¦ tsç enorme afluência «0 co
mítiio efthidanfeil. O ppvo lo-
tavá. â praçí, A Fsetddeãe
4* Ciápeías EeiSMòrnicaE e a
Èseeia Cândit?*5 TostW se
íjí«r*4*w refsrssínt**;. fula-
ram rspressntantes ds UpiSo
dos Estudantes SseimeWrlos,
da' E)ire*Qplcj Acadêmico da
Ésceia de Enganh-|»ia, da Es-
sala de Farmáeia e (Monto-
lop;m, da Faculdade fie Me.
dVino e da Faculdade de Di-
roíto. §nb os acordes do H'no
Nacional fpl encerrada » vi-
bránte rriaril^esteçlo d'?e es*
tutfantee edp j»ovo >íe Juii
«fe Fnra contra 

' 
a creseenry

fiHil r'°' i.nslo dç vidr< u tjTii
deEe,sa dás liliej-dades iicmo-
u'«tíc4» c ,.u Coijiftiuiiinso.

¦¦¦MHssMsMssVMsIsWs^^ t
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RADIO E TV
J0A0 VALENTIN

DOLORES DURAIS
A}..it*. 

(tiHloro DoUttr* Üktm , ixismunirn da mmt é>\
MW bo*nn* vou* tt no«»<> lUdki. Cneia admifietl,

im".'' em idrtri» viu,,*,,, /ale fnlq jxwinri.i pteiudirmlit
A mtft=ii.i, u/asKts-iíMi .!¦ snfM mUstca tisiínn .! foi am
ocorre, teUsmeut*, noia Holont lOntmm u ucdicnr U>, ,
uleiafdo a mu rentríórv: Vtm ivrUmdti de y***rv, /r«*»sc/smisi», « fim de wrtjw »r e?da -«- ruiu §eu reportei
tV hmm i»'í>u» de mi#ii;;r,.ii 1.1, pois nmtdMrd sea • pu u
ocAo, f<i tnmto ecidtko.

twortv* Duram rania 'xin» ItMiO -¦¦•* me<od*a «'"* t*-ji<
#»pn«Hol, rmto, framt-*, rf.*. Mino MIMA toada bem bm**
lefra

.1*. rtxvnloMtmt», Dolore» ern nprmtadii num* per u i
oirvulo mdtuido. m**u ssnobo ou nislAor, dn /ai*os uUek'•..i.» f írimiir/ntH/i,, mrem, teu tinido do autinttA tem au-
mentada grandemente, aproximando»e a promissora <<i»v
ra do grande público, num ritma incf*so*te. Sua carrmr^
MM sendo renstnida lento, ma* seyuramMste

H loncerd. pois QMm de p^Huir talento pra egportt).;
tem apoia) d-i ImsrnsM < do ,,!<'•—. qm é, em última ,*,•,-
l<t». qwm deeid* do turesso o * nrf ufa." tir Ançel» H«rt» nss par*-d»*, ile su*-*-**" do prorranui

t .-«il de At-.nr*> !V-iw -.
i.-liinu f.fllrii.. i..... • Ttiji!

•in** i» rerios-ou. Gmon m
1'olldnr dano dlst-rts, mMi>
n r-snWir» qw HUal» V(tl4r*!!i
cc»<» n»i*|usls rtlqn^ls.

NOTAS
Aman b*. sfoctsufflr». >

in. In-imll*-, Inm « nrl mi
lasnsri usni drsdiuu • lu
ron». Anu«, por*m, lnsuj*it'
rtri • IIAdlr) trapurn. de
rortalsM, remindo dali t"
ra o Ksrilo. iU rsrstk psurilni
psrs • Kuropsv rv> dia I>1.

frdslmo. 
RI» o Htmreri.. de

«on. ntsii awt-*ir**i"' «'•
dois lasnte»: Porto*;*!, K*.
rssnh». ItAlla, françav uw.\a
torra.

K....1.. qu* Dons .Montei,
ro vai voltar «o elnama, de-
vendo atuar num lilmn d»
Fiam», contracenado com An.
tdnlo Carlos. Fazemos vo-
to» psra que o tllrn»* **l» do
nível, pelo menos, de - An -
lhe no Palhelrov.

Torcemo», também, no **en-
tido dc »«r dada uma real-
oportunidade a Antônio Car*
Io», mijo ta|»nto tem aido
desperdiçado no cinema.

Alie <Vms»t-s é tuna jo*,vem cantor* |wrt«'iuciit.- ao
elenco d* Rádio Tupi. A 1110
<•« 1-iiiiiivtiii outro dia, stiutu-
do no «Tnvn da Alenriu .
nu 1'roeranvi Ceaar «le Alen
oar e no pro*T*in» -i-mu*.
lisrret. Km viria» oporluni-
risslos detfsndem tw musica-

Como sampir, N"»nd V»n
ucilel swtev* I.ihuloM no r>«
|ft'l ak* Aur-ri \, ¦ _
rn ultima na Mayrtnk vetp.
. 1 ¦• .nrt'-m»-pf 1 e re»lmwe
¦ ii.*i- '• pard tvrtss pesso»'.
pronunciarem. -.

I11.1 do Xupotó» M um
-.i,-.ruins du Paulo IlAhstiii
mir alcançou irnsmlu rrow-
. ns-..,... 1'rsnriMii Anui... qm

|».|ilra iiM|«>ri:i!.l- ps
pel, t-Hciroti a recibor rarta*-
«em dlubctft' par» a.hidá-1.'
rui sua.*, anertiirss . Fsls
•SC, aRora, qne a vUra d«.
Xnpotd*. vai vtiltar ao ar.
(itlma medida |

Uojr* e quinta-leira. por-
tanto, logo mair as 21 horaü
otaromos na ca*e <1e noss<>
\ Uinho do lado. a lim de ver
Angela Maria ua TV-RIO.
-IUO.

O programa de Angel'
Maria na TV-RIO c tao bom
que ninguém deve perd|-lo,
nem que tenhamor. que ban-
car mesmo os .tele\-irinlios...'

O, $4»%l[l7iJ/i'Í-ll

tf JANTAR DA VITÓRIA
Dando cumprimento a0

programa de comemorações
ria vitória na campanha dos
bondes, a UME íará rea li/ar.
hoje, no Restaurante do Ca-
Inbotiço, o Jantar da vitória,
do qual participarão parla-
mentares: jornalistas e lide-
res estudantis. A refeição
rios comensai» rio Calabouço

será gratuita, oferecida pel»
l ME. podendo participar da
comemoração delegações dr
5 estudantes dos colégios ,-r-
intuía rios. credenciados pelos
grêmios. A chegada dos par-
lamentarei, ag Reslaiirante
«Má previsu para- as 16^0
horas.

- Lisboa, comunicando a
IMPRENSA POPULAR o
seu protesto. Salvemos do
cárcere estas vitimas do ter-
tor fascista!

ti SOLIDARIEDADE
ÀS VÍTIMAS DE SALA ZAR

Cerca dc 50 jovens e mo-
ç-jj. por*U3"éfes dirigiram
um dramático apelo á solida-
riedade dos estudantes e en-
tidHtlw brasileiras, no senti-
00 de que se dirijam às au-
toridades portuguesas pediu-
do s sua UbertaçSo. A força
da solidariedade internado-
nal ns vitimas de Salanr li-
bcriou 6 jovens e confyutu
.1 hospitallz8.Qao.de Hermin-
cTo MnrvBíi. que ficou enfer-
mo em virtude das torturas
que sofre» Também «gora
a solidariedade internacional
obterá semelhante êxito, ii-
¦.Tando das tortura* bestiaif
esses jovens que lutam con-
tra o fascismo. Endossando
este caloroso e confiante
.-.pêlo que vem do fundo dos
cárceres, pedimos aos estu-
dantes e entidades estudan-
Ms. que dirijam suas mnni-
festàgões ao general Cravei-
ro Lopes —- Presid/entr dn
República — Palácio Bclc-m

Eleições nòD.CE,
Está convocada para

hoje a reunião do Con-
?elho de Representantes
do DCE da UB, devendo
constar da ordem do dia
a eleição da-diretoria pa-
l'a a gestão 1956.1957.

-A,
v.f

d..P')> NOS
MURAIS

Us esttidantes tém recebi-
do com aplausos a cobertura
qye.ii IMPRENSA POPU-
LAR, tern feito das campa,
nhaç estudantil. Por isso, to-
mam a iniciativa de pregarrecortes ejá Imprensa em seus;
murais, eomonos informou
um leitor de Santa Catarina.
que uijilisa esta seção. Out.ro
exemplo vem-nos da Faeul-
dade Nacional de Filosofia,
onde foi colada a-3» páginadedicada ao Congresso dc
Minérios. Desvanecidos com
o fato, esperamos que essas
iniciativas se estendam pottoda parte.

£r UVR0S NOVOS
Estão despertando gründ«interesse nos meios estudan

tis os livros "A Cgjicepçíui
Materialista, da História", di
<3, Pleltriânov, e "Paito sem
Dar", de F_ l&mase, O pri-meiro, tntsressando príuci-
PíhweRte a estudantes de
Direito e FilPsésfi», posslbili-ta a çe-SBreftfls$o do papt1.da IndWdiM) na História, eu-
guajntG o segunda, útil panios estudantes de Medieiria, é
também indispensável ao?estudantes de Filosofia, qurnele poderão encontrar e-
fundamentos da teoria do?reflexos ' (*ojBdlclQaa<So9, de
Favlov, •

MA 0RÍTÍDA"
Devera circular por estes

dias uma edição extra desse
jornal, órgão ojicial do
CACO, ria Faculdade Nacio-
nal de DÍrejto, dedicada aos
Últimos acénteqimentps. Seu
üllimo número, correspon-
dente aos meses de maio-
iuniio, apresenta variada e in-
teressante matéria, destacai!'
i.íü-.sc os artigos dedicados á
1 Semana de Estudos Juridi-
eus ao problema do esporte
universitário e da Casa da
Estudante, além do noticiário
sobre as atividades de seus
.-•(limos, Na mesma, edição in-
oHiem-se trabalhos dedicada
ao problema.. dos- minério;.
i à anisti-f arnpla, ura dos
quais assinado';palo Froíef-
sor Amoldo' Medeiros, dire-
tor da. Faculdade, em que se
declara favoyávçi g essa me-
dlda, «para faqil|tàr a obn.
de restauração da paz inter-
na e reerguimento econômi'
co da Nação.»

.-A,

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22*&aUS

PROVAS
EM AGOSTO

A .CongregadSo' da Facul-
iide dc Direito da PDF

i tendendo a pedido f|f
..'ALC. resolveu rlèliberav "
-.iigiiint.c: D Réaliíaçãorda:-
ITimeiras provas no period'-1
iiormal, ao* alunos qii^ o d?
•liarem. 3) proceder no-n
..liamadi em agosto, conv.'¦:.* chamada, dlspansando as
exi|ênc4as legais e redujüiti"
;i taa-a para Cr$ jo.oo, pernn-rmdo a preparação dor* a'"'
nos que não estejam e-11
1'rtndições de fazer a- prova?'^ste mês; 3) abono das fa'
as, a partir de 29 de nr
iltimo.

Também na Faculdade In.
cional de Direito foi adota
da Idêntica medida, podendo
r>s alunos que nâo desejai*".
Caiei* as provas em junh"

fázê-lfus hâ prime»** e»fJaTt:-''
«a de agtósifc».

ILEGÍVEL



UMhlttó IWIUvNM •'OPl.LAK
O Japão Exige à

Devolução de Okinawa

PAíillNA 5

0 governo tomará nimUilu n,-,i,- lêntldoilMara o vlr^mlnlstro do Exterior
P- 

.' !-••). 1$ lUlih'. (A««m-. .Va-rn China I ^ a
i ..iiiif «im d*« NVfÂdea do Bs>
l«rtor <t« OlM Alta do Jt-wii,
adotai! iwr unanimi-

d a d*, uma rooiiKã»
---4i,jiaiiu«i nn (io^énio Jr.no.
rtãi ix-tu-iar^* ,-«»»», o», g,•,»,li« l*ntdo« p»r« « rápida
í.s.aiWHáli «1* eOla-nwila ja»
p*ni*a frfthre «a (lhas ri* UMi.
ttOWI • ¦ Sir.i'..3!a. .rKun.!-.

-=--• . ¦ !>ii't». na impren.»
,i. Tequi»,

-«lin-,-.-' fO| l-:..[-,-.! ,¦ iu ronjunto !•<-! (.::>.:-. So.¦•'• ¦ pelo Partido i iL-r.
ral tíemürraU. t4tUftcJonlft*
Eta .' Minais •¦'.it. o» itlralu*.
ruim*!!»» dt -i'".'-On ¦..-.-.-,»•.
de .-ü -¦'*« «atavam «ando
• hal-ir* do ,»ti-.. > * ,„|.

. --i ? e aue havia rir»
. t-ilia-vi»« .!--.»!(.»v.. :,lii
.lunadai. com a itiper-i i,.v-
siilltar amíiiicapa deata- Arn-
a».

im vo reJ«tòrto publica»
Ao «a*. Tequk>, a dri.façáo •»-

«tidantil ispniitM. i,u« ueei\
j*menu f..| ii okln»w» ,>,...nv«ti8rt, „ a fâujteia tti>
&mmp da tiiiaon .u- Nsh»,em OMluwa, declararam >m
« terra v|ol»nt*fF*r*t« nmilal.U4» par* fia» militares am»-
rtaUM «tinSp u% a», miBcr»
fictf, «r«vil da ilha. Tomam
da conta da Ilha a* tropa»
«merlcan»* «-rpulr-nm o»
ocupante» d* ma, r«s«* a
P-mta de balonoU a lUUto
em «Uai ea*»» cOm tratores,
A r«n«rta>>«-), declsra ostro»«ir. i|ii.. oi hnhit.nt.» da ilha•aperam amiosam-nie » do-
vohtçao fla Okinsva aa jspâo.
NIÍM -P"- * dlKilmliuicáo
racial jirívaí-.c na Ilha iku.h»bluint*» rff«b«m salário*,
de fome •*• a» mulhere» »áo
fraquanUminUi í-.qiw»ir..|..»
pi»« trop»« «nw-ricsnn».

O Vice-i- iniKttn -tu tra».,
rior d<- Jspso. Kunio Mui"¦
hiU, «Mt-íiiri.ii k Casa df* r«
«munia» que o (iov*n-o jo-
ponéa tomara mtdlnaa a tf «
da proponta.

Os Princípios Jurídicos da Coexistência Pacífica
BWpfQiO m*y |»t?la *k»ta«è-i do» principio» a* ««eaisiânei»
pMlQM

VITALIDADE DA COKXISTRNÇIA PACIFICA

0BBBRVACXUB8 DO VlOfi-MINISIBO DA JÇSTIÇA DA IKHK
BRUXELAS, junho tCorr«-i*m(ten«i<. vil ««ra* i*.» loi-^r

ru - ¦ -» Como iniroduvau »« mu di»rur*(j (ido no vi
Coacrocfo tía A-j-oviaçat- iiueriwciuiiiii iiu» Jmi»t<»»» i>em«
ciaih **>, |»-íier Koii(triavt»t-w, MtvnillU.Hu »!*» Juítlv». d*
t.n.i.i. i'~ tut KguJntM . i-.-i\.."---.

ü ptinclpui da í-wnimeiarta t»*cima (ton KM-idia, u-m
Si:HIA CONTRIBUIÇÃO A DEMOCRACIA M À PAZ pr«iva4a «ua iar«a p mut viiatidüOc; ioruhi-m » ernuipi..

• it- tt-: da i-.ík.i . . M.. i.-i nao «¦iM-nit- da t it.-4.-i t- d> .mii.,-
1-aÍM-a do tnitijki noeitllita i«rrw 14(1.1*1» tU> um cano námt-ru
ti. J.nltr» |:3.i -«. lallM.,, lollltl « lmlU. líii|!'..ti i... Al-,..i-t .
ate, « foi monlit-cid.» por mal* da irlnia i<al*i>>» com uma
i--.-i.ti:-....... dtt uni nílhaa « meio da hamrnt.

1-it.i t. in i.i'1 - 0 -n„ n unha 't- i-¦¦!•»! - axtarior d«
l itxi. t|ti. •«-in M« .t.!i«rc\fl.ii, duiania ioda «uu ituuYri*
liai ao 11 - n • i-mlnltia furidamcnul.

Violação dos Acordos dl Ginibra

PENETRARÃO MÍLITÂR 
"IANQUE

NO VIET-NAM ÜO SUL
HA.voi, junho (Agí-ncia

Nova Chlnal - O «DIA-
rio de Hanol» declarou que
as •ulorldadea do VieuNam
uo Sul cftflo preparando o
lerreno para novac aabota.
«en» «o» Acordos de Gene-
lira. regiílra a Aaèncla de
Noildaa do Viet-Nam.

O Jornal cr-ta ru> referindo
a um despacho da Al-T. pro-
cedente de Saegon secundo

OS AR8ELIN0S
NAO QUEREM

A GUERRA
ÍSTOCOLMO. 13 (AFP)

- - O presidente do ComK»!
de Libertação Argelino, sr.
.-"erhat Abva». declarou em
entrevista cqncedida ao jor»
nal liberal sueco «-Expressei!»
que «o povo argelino jamais
quis a guerra». Afirmou no-
tadamente: *Se a França
quiser a pai, quo procure
um acordo direto com o
exército de libertação!».

o qual aa autoridadee no V!<-.•Nem do Sul incumbirem a
missão de ligação francesa
para Informar ft Coml-u-ao
Internacional da chegada, em
futuro próximo, de pessoal
militar Americano cm nume»
ro de 380, ao Viet-Nam do
•Sul, para fazer o -.inventa»
liou do rn.itrri.tl béllcu amo
ii.-.ino t-ítadonado ali.

Esta atitude das autorida-
des do VleUNam do Sul, as»
«Inalou o Jornal destina-se
.legallrar o refòrpo do pes-
soai militar americano no
Viet-Nam do Sul c a prepa-rer « terreno pa.ra maior «a»
botagem das elauiiilas mili-
tares dos AcOrdos de Gene-
bra.

citando o jomal francês,
¦ Im Tribuna des Natlons' o
jomal observou que o nome-
ro do pessoal militar ameri-
cano no Viet-Nam do Sul
jà alcançou 1.1300 contra 200
antes do armistício.

Chamou ainda o jornal a
atenção da Comissão Inter-
naelonal para esta conspira-
cio para destruir os Açor-
doã de Genebra.

¦-.i-tv, i ¦•; „,. ... m .. .,u num inuim-ruo iiwniuh» Ba>
i- • uiiiin.*- pula iviiüáu in't-1 iu. i. ii..i quando a ioe.uieiu.l4
in. ii, . pode c<mter iwn» i^rui» lUOMIOli P * l«ylwl-w • a
iu»t.i... wr i.-i.ii..4i-., em numero*oi, jnit.i a» QMWlçflai
.-"iu favorivela ¦ aiiwidade da ii->»mi A-auxim:»»1' KMAmo**
.«líuu,.- da qua o» irdNItioa írttiifcroa da • ¦••-." ¦-•" con-
irmuirào para a cotiitolMIaçao da A1JU, a que fM >¦ ««mu»
«trairá» para o nuMu lado numaroitOA juruuta praniv»*)»-
le» .it, loau* os |i*i»t- t- qua rwwi trabulliui» aerfto, i<ima->in.
uma contribuição airia a cuum twmum da luia «m lavor
do i'ioni •¦«.'.' ¦¦•-ia- Ua vas e da .ti-n.... :»< u

Coiuldarou .iin - - a imponência iJécm tmeontro umi
juiieuit de tantos ouiroo patar* que, twnbam, como oa ao
viétlcon ne coruiauraiii a .uu.., (fa ícsalldado e da tn-i:--..
e que — «agundu a i-xprasúu da Golbach, •*!¦• na imso
de lòdas as MM ¦i«"-»H'i "!••• »oci«ls. NAo dèvemo-i noe gg»
quecar — assegura — quo a verdade deve ser a noj-*a arma
numa discussão aberta e objmiva.

CRITICAS A URSS

lluitrendo * uiienç-»o de seguir k rítea o caminho da
verdade procade i-ropá-tiiadaim-nti* a unvt critica à UÍU>S
no que concerne a crimes pollilcos: Quero ser um homem
qua dis a M-i.iuiii. o que fss sua auto-criuee, declara ainda.
K .'«.¦ um breve relato do que tam ->ido na URSS a luta
do governo contra «s violaçoe-i da :. to-.iiw ni»

Em verdedo uia viollnclas -- allrma — lèm sucedido
no paisado em reUçAn aoa .'rlmit. polluco». A liquidação,
porém, dessas vdpiénclan de lcgaJiiMdo foi acompanhi-uta do
.«•'•ri»« modificações da Icgisiaçao soviética no sentido de sua
democratização ultm-ior. com a consolidação das gnrantias
doa direitos da peraonaiidade « « «bollçâo de uma -Arie
de leis que tinham, numa carta medida, um caráter arbi.
tt.iiio Hoje. a Unláo .-iovléUca íu um grande trabalho da
conaolIilHcáo roal do a-gime da legalidade cm iodos os do»
mlnlos da vida e da atividade, para que nenhuma violação
jnmaik seja positivei. Oa (uiialss itovléllco» trabalhsm ali»
vomcnio neste terreno o respondem ao apelo c h vigilância.

OS PRINCÍPIOS JURÍDICOS DA COEXISTÊNCIA
Petcr Koudriavlsew. que lambem é o chefe da dcJegaçAo

soviéticíi, passa a .M-j-uIr ao |>omo agudo da sua Intervenção:
¦ o.-, princípios ttirldlcos du coextatòncia pacifica,.

O problema da cooperação amigável e da ixtíxlsténcia
pacifica doa Estados independenu-ii do seus -.tstemas sociais
é o problema mais agudo da atualidade porque ele Inlr-rcssa
a todos os povos do mundo. O principio da rocxliténcla
pacifica dos Estados é a base segura para consolidar a pax
c a segurança dos povos, oara di»envolver a confiança naa
i*elaçoes entre os Estados, para facilitar a cooperação Irv
ternacional. Cooperação esta precisamente conforme os irt-
teresses de toda a humanlaade avançada em luta pelo pro-
gresso social, pela paz c pela democracia, dessa humanidade
que nao pode esquecer os 30 milhões de mortos e oa 36
milhões de mutilados na segunda guerra mundial, preço

i» luiado* »ái» muto* |wr nomia, do w\*\iu iniernaci liaiprivado, faio que «afim* rt imvu do Ur «SKVI Congtt^ d» AlJU u uroliUa do dlreltu wwnwtoMdprivâiii. wmjmmã atSmô do probicm» -..Mi ,í4 t":.xuiéncia paciflc* .)o« KsianV o r^iwliu i"l,. Zaw anta »
çlmnl tu- iMdit* ,* jwvw, a n»o ti»«rrt*n« «ü n..« n^ôdo* fi.

PAZ ÚNICO tSSTAOO NORMAL NAS RRLAÇÓBS
INTSRNANACI0NA1S V

NÃO A." MANOBRA, NUM TÁTICA DIPLOMÁTICA

Náo m> intu. «â- um traço fortulio, nmnwnUnoo da
poUuca; cvrejiur soviéuca, uma tállc*. umn manobra dl
ptomaiua ou uma nova Invescio rins comunista». Náo é
sinal de (raiiut-ía militar uu ooondmlce do Eatado »oviéu<•••
como alguns ga .-«forçam em rrprt-vntAr. a r»',-r!<-n.ii Uii
historia um d--m«*nairAdo a píMMUblIidsde da coexUienciN
lut-ifi.a durável de Enurios o regim-n sociais (llfer-enten.
E»u . 4>.m-¦«'.-•.. i.t d inevitável e trondlclonada pelo deoen
volvlmento hismrloo. ¦• um fato r**l. uma nmiiiunt- histórica.
A . 1-..I- *>¦¦'¦. !-i de dois ¦ i- ti-iidi- sociais •• a particularidadc
fundamental do |>eriodo iiual da rtlstórta mundial o um fa-
tor de primeira ordem nas relações internacional*.

A evolução do» acontt-cimenios iniernacionals atuais*
<¦ uma |tert«lu nniilrmac-to oa juttau o tia vitalidade do prin-
riplo lenlnlftia da inexistência paeiflea e da cooperação do»
Estado» de slstcmaa sociais (Un-rente*.

PACIFICA
VITÓRIAS DA APLICAÇÃO DA COEXISTÊNCIA

Frisa o vtce-mtnlairo ia URSS qua a pollika d« paclft-
csçáo da Unlâo Soviética diminuiu a Unaáo imernaclunal
consolidou as forças drmtwrráticaa do munuo Inteira Kefc-
ose •'» c-eftsacáo dn guerra -ia Curéla. da Indochina, á Con-
íeréncia de Euulung, o resiabaieciinanto de ralações normais
com a Iugoslávia, a viagem de Kruttchlov c Bulgánin á
índia, Btrmnniu 0 Ar.ii-niit.io, o restabcli-cimenio de rela-
coea da URÜS.oom « lUipüblica Federal da Alemanha, a
iiaslnaiura do tratado de Estado com a Áustria, o melhora-
mento noiávrl daa tri.ii.-o."- da URSS com a Finlândia, No-
ruega, Ulnamarca d Suécia, a Conferência de Genebra dos
chefes de Estado das quatro poténdaa. a admlssáo á ONU
de 16 novos Enlados, ¦ viagem dos dirigentes soviéiicoa ft
Inglalerra. ele. Salienta u unportáncia da declaraçáo rela-
ti-..», aos entendimentos enXto Bulgánin c Kruschlov com
Anthony Éden-

Hc«.«.ilt.i ainda (|ue us relações economlcaií e cornar-
ciais iniernacionals realizadas num terreno de Igualdade c
no Interesse dss duas partes é a base econômica da coc-
xtatencla |>acl(lca.

A FORÇA MAIS PODEROSA
Precoituu a URSS o maior desenvolvimento das reta-

çoe-» .'.tintinilras íntemacionsls, partindo do tato da que
«existe uma força mais poderoaa que o desejo, a vontade
ou a decisão do não importa qual o governo ou classe:.

Como t« saue, o direito mienwii«jnsi atual ¦«««• dolato (to qua » pu d o upico ^u^ mtml Im ÍJKH» g
jernadonais, iraiandou*. bem lOtandhlii, de leJacOe» «niret*i«do& independent»* que „• iteseiiv.iiicm «Abre a base dompelto rnirnio Uo Igualdade noberana, Somente o» ittuais
podam pôr-au de acordo, «creveu Uniu. *

IMPORTÂNCIA DOS CIMO PRINCÍPIOS
t^oiisidcr*. entio. que ¥• nuiinenie oliaen^las 1 wi«ricepço»'» elemenurci sòtldamcnte enraUadas m teoriado dlreiio uuKxuejonil, .1 coaxlsléncia p4i4ilt.a oesstrft deser um problema. timjMMMI dl»* - aemetriti - a cartada ONU e a bas« jurídica da eoo-.iMímcia. Ressalta a seiiuir

a Imiwrtáncia dos cinoo, principie* tnmusos que determinamna hora atual a melhor forma de tâUQM entro Estados do>!«!• iií-i dlicrentes. Esse» cinco princinios estão compre-
endldo» no comunicado comum Chu-EnUI-Nehru, proclama-do a *W do Junho da 'W-t. Esto cdmunlcido recebru seu de-«envolvimento na declaração dt Uandung que corresponde
em vários de seus artigo* a uma repetição da Cana da ONU.
Qla numeroso-. Juristas de vários palse» cuias palavrasreafirmam o reconhecimento do*, princípios fundsmcnials
da Carta da ONU como base do direito internacional, embora
alguns outros, dos Estado» Unido» e Inglaterra, etc, esfor-rem v em váo cm .demonsirar> qua a Igualdade e indo-
pendência dos Estados náo . .0 senáo ficção, que a doutrina
da soberania náo psssa de uma fonte de anarquia Interna-
cional.

DEPENSOR DA DOUTRINA DA SOBERANIA
NACIONAL

Ma» -ü afirma ainda Mr. KOudrivtacw — o» jurtetas
progressistas do mundo 'ntciro e cm primeiro lugar a nossa
Associação, náo participam dessa oplnláo. Sâo on defensores
resolutos da Iniangibilldade dos principio» 

- normas uni-
vcntalmente reconhecida* do direito intamacional atual c
lutam mctòdlcamenle em favor da unificação • da exlensáo
da cooperação InteinadonoJ. O respeitu absoluto aoa princi-
pios do coexistência iiaciflca, abre vastas possibilidades de de-
senvolvimento da cooperação econômica, cultural, técnica c

Íuridlca 
entre os Estados para o bem dos povos do mundo

iteiro. Lado a lado com «• juristas democratas dos outros
paises, os juristas soviéticos consagrarão tádss as suas fór-
ças, todos os seus conhecimentos á nobre causa do melhora-
manto da relações do reforço da confiança c do desenvol-
vimento da cooperação entre iodos os países; lutarão firme-
mente e Inabalávelmente em favoi da coexistência pacifica.
possível e Indispensável, doa Estados, independente de seus
sistemas sociais.

i A ÍNDIA DISPENSA «AJUDAS»!
> sv|OVA DELHl- JN-.0 ¦ Agência Nova China) — O 1
¦ W Primeiro Ministro. Jawahsrlal Nehrii disse em J
. Bombaim que a Índia dispensa qualquer ajuda ostrangei- <
5 ra ligada a compromissos.

Disse êle: "Será muito bom se ransegulrmos ajuda 5
•! que não esteja ligada a compromissos. O menor com- í
\ promisso Imposto pela ajuda significa restriçáo à nossa 5

• liberdade c nos enfraquecerá. Isto forçosamente nos <'; 
conduzirá a ruina c nós nâo queremos tal ajuda".

Nehru fez esta declaração numa palestra na Ter- >
5 ceira Reunião Anual da Liga Swadeshl. Êle acrescentou: <
\ "Pelxém-nos depender de nós mesmos c contruir sob 1
l nossa própria iniciativa e energia criadora. Sc nós espe- 5
í ramos ajuda estrangeira para nosso desenvolvimento, <
5 entào nada nos ajudará a nos levantar como nação". i

A Importância da Visita de Tito a URSSÍ
Milhares de trabalhadores e colcosi anos saúdam o presidente iugoslavo I

t^mttit-^mrttmsmm'.

PEQUIM, Junho (Agência
Nova China) —¦ A visita do
Presidente Tito à União So»
viética é «um acontecimento
importante nas atuais rela-
ções Internacionais-», decla»
rou um comentarista do
Kwangming.

A Iugoslávia'*? a União So-
viética concordaram era mui-
tos pontos de política Inter-
nacionais. Ambas defende»
ram o desarmamento geral,
a segurança coletiva na Eu»
ropa e a coexistência paciíi-
ca entre países com diferen»
tes sistemas sociais.

«-Esta unidade, consolida-
rá e fortalecerá a futura co-
operação entre os dois países
e contribuirá para a paz na
Europa e on» todo o mundo».

. Ocupado o porto pelos egípcios

Deixou Suez o Último Soldado Britânico
PORT SAIO. 13 (AFP)-O

ultimo soldado britânico dei»
:<on hoje do manhã o territò-
rio egípcio, depois de assina-
•Ia a ata de entrega à marl-
nha egípcia do «bureau.- ma-
ritímo britânico de Port. Sald.
Toda a imprensa egípcia ce-
lebra hoje a «libertação do

REFORMA
DA LÍNGUA

CHINESA

PUBLICADO O SEGUNDO
GRUPO DE C-A1^CTERES

SIMPLIFICADOS

PEQUIM, 
13 junho. (Agén-

cia Nova China) •— Os
jornais chineses de Pequim
já começaram a utilizar um
s-rupo de 05 caracteres, em
fase de experiência.

Esta* formas simplifica-
das,- que são muito mais fã-
ceis de guardar do qt"í as
origjnaip, serão usada* portodos os. jornais e publica-
éjSes e*?*} tôdaa as, r^íteg do
país,

file» formam o segundo
grupo publicado para ó uw
no pais. O primeiro grupo, de
260 caracteres simplificados,
já está sendo iámpjamente
utilizado-

Elaborados pela Comissão
de Rcíorma da Linguagem
Escrita Chinesa, estes carac-
te res simplificados são apon-
tados como um dos passos
iniciais para a reforma da
irngrtiacem escrita chinesa.

tarritòrio-. depois de 74 anos
de ocnpaçâo.

Nos liltimos uois ula»; a
«ocupação britânica-» do JJgl-
to se limitava, ria realidade.
k presença do transporte
de tropas britânico vEvans
Gibb», no qual o general de
brigada John Lacey havia
estabelecido o seu quartel-ge-
n-ral. O "exército' de quo
dispunha esse general corres»
pondia a algumas derenas de
elementos tia policia militar
o soldados do transmissões,

SAÍDA DISCRETA

Havia sido fechados optam
ã noite og serviços postais d?
exército britânico.. i*í°jo de
manhã, sen; cerimônia du ca-
rater algum, o general Laçey
desceu Üo seu quartel-general
flutuante no cais de Port
Said, onde o aguardava um
grupo de oficiais egípcios.
Após a.s saudações dos gene-
ruis egípcios c britânicos, és-
te subiu a bordo do «Evans
(iibb'.. ü transporte de tropas
dirigiu-se imediatamente pa-
ra. a. entrada rio Canal rie Su-

0 Frio Está Aí
Pulowers tem raaaga:

CrS 130,00. Su«ter* com 2 i
cores CrS -M.00. Para

. crlancus sueters de lã
com veludo e recrio eclalr
u CrS 180.00 Sueterti de
lã com S cores a Cr»
1UO,00. Colete com bu-
toes (Jiff 160,00. ' Sueters
colegial com botf.es CrS
140,00. Amãury, una ila
Alfândega. íl — if an-
dar. aua Vlnto da Abril,

1 7, loja. Atendemos pelo
I reembolso.

•t tomáando o csrninho de
Chipre-

OCUPAM
OS EGÍPCIOS

Uma hora depois da par»
tida do último destacamento
brito nlco, uma seção de ma-
rinheiros egipeios ocupou o
edifício da «Navy House:-,,
onde hasteou a bandeira
egípcia. No porto, a fragata
egípcia «-El Kosseir> saudou
a bandeira nacional.

A imprensa egípcia havia,
anunciado, na semana pas-
sada, que, em consequóncia
de decisão do presidente Ga-
mal Abdel Nasser, nenhum
destacamento egípcio faria
continência à bandeira, bri-
tánica. 0 presidente Nasser
queria assim dar uma pro-
va do que ..sempre fora ile-
gítima-, a ocupação brita-
nica.

Assinalou o comentarista
que a amizade e a coopera-
Cão entre o» dois paises pos-«nn uma base solida. Os po-vos da Iugoslávia c da União
Soviética têm Interesses fun»
damentals em comum. Am-
bos são dirigidos por Par»
tidos marxistas e se dedicam
ao Ideal de luta pela par e
progresso mundial.

«A situação internscicmal
va| melhorando cada vex
mais e chegou a hora de ter.
minar com a «-guerra fria>.
A atual visita do Presidente
da Iugoslávia à União So»
viética é de grande signifi-
cação para aumentar a ami-
/ade e a cooperação entre
os dois paises e sua unidade
na causa da paz e do movi-
mento operário taternaclo.
nal>. concluiu o comentaris*
ts do jomal Kwangming.

TITü E KRUSCHIOV
EM KRAPOTKJN

PARIS, 13 (AFP) — O
marechal Tito c o sr. Niklta
Jíruschiov chegaram H Kra-
potkln, cidade da região de
Krasnodar, anunciou a emis»
fira de Moscou.

O chefe do governo nigos-
lavo e o primeiro-sa-rtitario
do Partido Comunista da

União Soviética foram «eco-
bidos com enütflruDno por
milhares de trabalhidores e
da colcosianos, acrescentou a
emissora.

DELEGAÇÃO
INDUSTRIAL

ITALIANA
NA CHINA

PEQUIM, 13. (Agenda
Nova China) — Dino GentlB,
chefe da delegação de indua-
trials e comerciantes ltalla-
nos, e mais dois membros
de delegação partiram hoje
de manhã para a Itália.

Durante sua visita de mais
de um mês na China a de»
legação firmou contratos com
a Corporação Nacional Chi-
nesa de Importação e Expor»
tação,

Ela percorreu as prind-
pais cidades chinesas, inclu-
aive Shenyang, Changchtm,
Tienstin, Changai, Hangchow
• Cantào.

Oito membros de delega-
cão partiram de volta ontem
de Shumchum.

CRESCE A PERSEGUIÇÃO CONTRA
0 GRANDE CANTOR PAUL ROBESON
Novo processo por delito de opinião — Quan-
do se senti! um verdadeiro ser hnmano — A
luta pelos problemas do negro nos BE, DU.

Desenvolvimento da Cooperação Econômica,
Entre os Países Socialistas

COORDENAÇÃO DE SEUS PLANOS ECO-
NÔMICOS NACIONAIS — ESPECIALIZA-
ÇAO E A DIVISÃO DO TRABALHO

ENTRE OS PAÍSES SOCIALISTAS
MEQUTM. junho •'Agencia Nova China) — A recente decisão do Conselho de Assistên-
¦cia Mutua de oito nações européias "marca o inldo de uma nova fase de cooperação

econÔr*''*"» entre países socialistas", declarou o "Diário do Povo em editorial.
Numa reunião em Berlim, êste Conselho, formado pela União Soviética e pelas

democracias populares da Europa, decidiu que os estados representados na reunião co-
ordenarão seus planos de desenvolvimento econômico, assinalou o jornal.

WASHINGTON, 13 (AFP)
•— Depois de viva alterçação
com o cantor negro Paul Ro-
beson. os membros du Co-
missão das Atividades Anti»
americanas resolveram, unâ-
nimernente, citá-lo perante a
Justiça, por ultraje ao Con-
gresso.

¦¦ 1»«i 1 ——w»wc-aso-rsai

A BIBLIOTECA DÁ NOVA CULTUM

apresenta os mais palpitantes
temas da atualidade!

"I

i(11(1.(11

di mnfinii
À LOTA CONTRA OS

OTI^NIMDORES EM CHIPBE
ÍÊ ÍJÜPB} —

DsõotiiòVáo íWrcito briti-
nica, situados em Famagus-
ta, foram devastados por
um Incêndio que provável-
mente foi causado voluntà-
riamente. O sinistro íoi do-
minade apôs duas horas de
esforço», mu oi prajuisí-s
sâo wnaW*c*í.v«SSo

ARMADII«iia
NICÔSIA, 13 (AW) ~

Um .«toldado britânico c»iu
um uma j-ymüdüha. .prepa*»-
4» «rá» m®$sm mm-

ta*, e íoi abatjdo, por erro
no decorre4' dç uma ¦"¦«f-ta.
oração «le limpôM, por
seus Broprtos compatriotas,
na região montanhosa do su-
doeste de Chipre.

CONDENADO A MORTE
NICÔSIA, 13 (AFP) 1-

Stêüos Muyrwuiatw, *npü<?-
ta g«fgo de 23 anos de Ida-
de, íoi condèíiado a rnorte.
por um tribunal especial de
Nieósia, iior ter morlo um
a»naito»' hiítâsilco no cüa IT

d«G-, Pt^tt-JhiAnov

formam a rrrmenfa -wítç*«o> *».Mffiitltt*

ir-abaiW do ntaiasaüs yWftw,^^

• © P«rll B@ tMQlVlOU© m* HiffQtsa
é. DA CONCEPÇÃO MATERIAUSTA 8A
9 OA FILOSOFIA OÃ HISTÓRIA

PfeÇflgrlS 35,.

LIVROS
Agrário

PUBLICADOS'.
O Programa Agrário -- V. I. lénin  CrS 35,
Trabalho Assalariado e Capital — Karl Marx . . Cri 10,
Salá.-io Pre;ofo Lucro — Karl Marx  Cr$ 10,
Manilesio ao Partido Comunista — K.Marx-F. Engals.Crt 10,
Cln<-ü«nl«rano da 1." Rcvolu;4o Sussa  CrS 5,
Mal«t"lipHt-w Olalêtico- tjmanvol) (£-' edlç<5<9 > CrS 60.
O Çoclaiiwia » a Êinaricipoçío da Multisr ^-. V. Unin Cri 80,

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
't- '¦ aMWMMtM-SSI

Paul Robeson tinha sido
convocado pela Comissão pa»
ra responder a algumas per»
guntas, no quadro de inqué-
rito em andamento, sobre o
uso que fazem de seus pas»
saportes os comunistas ame»
ricanos. O presidente da Co-
missão declarou aos jorna-
listas que a decisão de ser
citado o cantor negro tinha
sido tomada porque a sua
conduta turbulenta o Jorça-
ra a adiar a sessão.

VERDADEIRQ
SER HUMANO

No decurso de seu depm»
mento, Paul Robeson decla-
rara prindp«Umente que na
URSS é que se tinha senti-
do, pela primeira vez, coma
j-rordadairo ser humano».
Um membro da Comissão
lhe perguntou porque nao fi-
cara na Üpião Soviética, ao
que o eantor negro raspon-
deu que tinha regressado
«para li}tar pejo seu povo».
Acrescentou que p sucesso
de alguns negros, como o
dele próprio, não poderia fa-
zer esquecer que milhares
de negros trabalham por ln'
fimos salário*.

Durante os anos iniciais
do após guerra, lembrou o
"Diário do Povo", estes pai-
ses encetaram a cooperação
econômica em bases de igual-
dade e de interesse mútuo.
Isto incentivou valiosamen-
te seu rápido desenvolvimen-
to econômico • desempenhou
um importante papel em
acréscimo ao poderio eeono»
mico do campo sodallita eo»
mo um todo.

COORDENAÇÃO
Agora, acrescentou o jor-

nal, "(-oord-aiando seus pia*
nos t-conftmiec* nacionais,
cada pais desenvolvendo sua
economia, na parte da utlli-
•ração de seus próprios recur»
sos, estará apto para lavar
em criaislderaçao, com ante-
cadência, a ajuda procedeu-
te dos paises Irmãos. O mer-.
cado e o suprimento de ma-
térias-primas será assegura»
do com antecedência."Ao mesmo tempo", con-
tlnua o editorial, "os paises
socialistas estarão aptos a
praticar uma ampla especia-
Hração t coordenação. Isto
lhts possibilitará evitar a
desnecessária duplicação «Ia
produção industrial. Ao in-
vés disto todos os esforços
serSo concentrados naqueles

ramos da produção mais fa-
vorecldds pelas «mdtçóea
existentes em caãa pais."Perspectivas Infinitas sc
abrirão, assim, aos países
r-odallstas para atualizar
plenamente as torças lateu-
tes em seus recursas totais
e em toda a soa potençlali-
óade produtiva. Um rápido
florescimento da pi-odutivi-•
dade de trabalhe nos paises
socialistas e um desenvolvi-
mento econômico mais vigo-
roso do conjunto do campo
socialista será levado a cabo.

O "Diário do Povo" eonsi-
derou que a coordenação dos
planos econômicos nacionais
destes paises socialistas co-
mo um aspecto novo e muito
significativo da economia
mundial.

-DIVISÃO •
-.DO TRABALHO

"Esta forma do' coordena-
ção incorpora o principio da
divisão rfo trabalho entre os
países socialistas e o grande
espirito da unidade interna-
eionai e da assistência mu-
tua do proletariado. A divi-
são do trabalho entre os pai-
«es focialistas é caracteriza-
da pela sua base de comple-
ta Igualdade e proveito mú-
tuo e ela assegura o avanço
comum da economia nado-
nal destes países. Ela é com-
pletamente distinta da riva-
lidade e do antagonismo en-
tre os paises capitalistas e
da escravizaçaO doa países
fracos pelos fortes», disse o
Iprnal-

O íortalecimento da cooperac.áo jeuuaárnica entre os
paises socialistas, continua o jornal, "não significa que
(Mps porão de lado ou enfraquecerão suas ligações eco-
nòmlcas com os países capitalistas. Os paises sodalistas
insistem sempre na necessidade da coexistência pacifica
entre países com sistemas sociais diferentes c lutam por
relações culturais e econômicas mais intimas com os outros
países. Ipto é comprovado pelo sensivel aumento de 3eu
comércio com os países da Europa, do Oriente Próximo e
Médio, Sudeste da Ásia e América Latina nestes últimos
anos. Uma maior cooperação econômica entre os países
sodalistas virá assegurar o rápido desenvolvimento de seu
poderio econômico e, por êste motivo, criará condições
favoráveis para relações comerciais mais intensas com os
países capitalistas", condulu o jornal.

0 ULTIMATUM AMERICANO
VIOLA 0 ARMISTÍCIO DA CORÉIA

•s%EJQUIM, junho. (Agencia
rjjova China) — O «-DIA-

rio Kwangming denunciou,
em editorial, a recusa da con-
vocação de uma conferênda
sobre a questão da Coréia.

-Situação mundial deeen-
volve-se incessantemente no
sentido de um alivio da ten-
são e os povos de todo o
mundo esperam ansiosamen-
te uma solução para og pro-
biemas mais vitais de ordem
Internsclopal através da ne-
gociação pacifica», disse o
editorial, «mas, de ümrma.
neira absolutamente avnítra-
ria, os Estados Unidos decla-

Oposição a Interferência
Tailândiaue na

¦HjffiQjrjriM, us (Agâae** tfO-
f*^ va Chtea) - mo *
mais necessário escondei o
fato de que os sentimentos
antiamwicanps predominam
aa Tailândia, declarou > o
qüiiizenario tailar.des "La
Patrie", em sua última
erjição.

Um artigo especial publi-
cado neita revista dtou a
intervenção de Wash-ngton
na política comeretaj da Tai-
làncüa, em seus assuntos in-
temos e em sua cultura. De-
rlarou quo o resultado íne-
vitávol ti ,1« óbvio fiii iiitei-
fütt?n*i'i smarleana c o ter

to* sobaraaot da Tailán%i
é o aue r* Estado-, Unidójs
chamam "Antiamericanis-
mo", '

O artigo exprime sua opo-
slgãò a M' intéríevéncia c
apela para todas us pesfíóati
lailandesãs que prezam sua
própria honra a se opor &
esta incessante interferência.

Notou o artigo que "só

pela oposição a esta inter-
ferência e, portanto, extin-
guinde-a será possível a coe-
xistt-ncia pacifica. E, só en-
táo poderá o povo dedicar-
-se à construção do pai-*.
Cínica maneira de progredi]
realmente « . dt st too-nar

rsram que desejam «.afastar
provisoriamente o trabalho**/
da Comissão Neutra Fiseali-•^adora da Coréia, numa ten-
tattva de forçar esta Corais-
são a. srmantar-sev dentro de
certos limites. Êste é um
ultimatum que viola grossei-
ramente o Acordo de Armis-
tido»,

«A conspiração dos provo-
cadores de guerra dos JSs»
tados Unidos para destruir
o Acordo de Armistício da
Coréia é parte è parcela de
seus movimentos desespera-
dos para romper o laço de
paz que. atualmente, prende
o mundo», Assinalou o < Dia-
rio Kwangming*. «As Inten-
ções dos Estados Unidos são
multo claras c se desliiiam
a i criar a tensão de qual-
quo maneira o a coagir os

¦ «aliados-*, doe americanos a
segui-los.'i scresoemtoii.

TENSÃO NO ORIENTE
«O Tientsüi Ta Kusg pao»

disse ciue os Estados Umdos
¦ pretendem UW-" * questão
çorearia- como melo para
manter e criar a- tensão no
.Extremo Oriente-».

«Com alivio da tensão hi-i
ternacional recentemente ai-
cangado, continua o editorial
do <-.Ta Kung Pao» os beleds»
tas americanos consideraram
que era necessário conservar
a Coréia como uma armadi-
lha para a guerra.

Referindo-se à declaração
provucadora feita por Isaac
Davls White, Comandante
Geral rio 8" Exército Aineii-
canü dá Coréia, a l' de jtt-

dfi pelo Miiustério dos NegO--cios-rio -Exterior- da Clutiji:
na mesma da.ta, dizendo qüe .
o povo chinês rontinuará a
trabalhar pela unificação pa.
cífica da Coréia e pelo to- '
laxamento da tensão hitex-
nadonal, (*oncJüiu o jornal?
•sNos aiireditama» que $0$-
sos esforços peja paz sao '
mais poderosos 

"que 
os es».

íorços despendidos pelas Es»
tadòs Unidos para minar a .
paz*».

. UALÜN1AS AMERICANAS '
VARSÓVIA, junho (Agência '
Nova China) — Á declaração
unilateral do Cornando daa ,
Nações Unidas «para Inter-
romper provisoriantente o tra»
balho da Comissão Neutra
1'isoalixBdora na Coréia», a-
uma tentativa Para abolir a
Ci-j-missão na Colhia do SoJ,( :
rli*se onfcern um artigo do.
jornal po[onè« «Trybuna í.»-
d«».. (3-s Est. Unidtjfi e yçm
aliados mostraram irais uma
vez- que, eiês nâo q-jU6t«Hi ps»

,aplviH,.alitiuestâo coreanai dj*'
se o ariígo-.

Aesinsipu o jornal que as
.çalüníaa amerl-»ria6 contra
.» Polônia- -3;a Tchecçstíavá-
quia, na peasoa de seua dela»
gados.'ãao' um pretexte dos

LEsteiiQs Uflidog para autori-
zar a Coréia do Sul a aumen»
tar suas forças, contrária-
mente âo Acordo de Armistí-
cio.

- ErD contraste com isto, a
República Democrática Popa.
lar da Coi'éla anunciou qua
reduzira 

'""de 80.000 mil ha»
ittOítí;. suas forças a*"*^»»,..
dkâC v 14.1:^".,

ILEGÍVEL
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daíeitu, au II. pare n*«nniiwr * sÜUAçao
, eria'ta COffl a (feriéiu >!.» Cumiü^M (Ia Siláu»

•Mínimo, fixando <* mínimo para a Csfriul cm
Grf ;im"«» |)|«?uiirs*m mmWm a nvofjsoBo •!»••

Concentração Pelo Salário-Mínimo
No Próximo Dia 20 em São Paulo

ínip. iiiuii.* reunião ti>* dlrlfentei glndicftli im Capital l*it ulistu — i Uü8 ortnelrot o Nitlúrlo-ininliiio, exigem ot tm*
Imlhml.irrs — Si»lii*ti»ihi UUilitMlHll lltt Piwldent? lltt RODÚblion

Os 
PHUGIÍNT158 ttncUéali d* ífâu Paulo, Ai

Çaglta] •- da in<rii-i ivimiremü^ ni.Mfun*

Sindicai
»b* ffiwnfMifj de HaláihiMiiiiiito, |irimi|«lm«ne du>>
nafgúê dai espraiadas, -r ¦ a ptimiplu lutfcnts-
mm o mínimo dp l i*«m*i . m.*.-n..t e Bepoli
Meilamm a.iuu m&etro*, *ii*endo que o h.......
1...1.1 ,iri..ut á (knnHmia wicisl» 4? i«sre ma au-
li.. I lal » li.U....:..-*

a* fUrtfmUi rindMK> <te artlnuf ma m dado* •}.'•*» .Mra,í,te ll.|w£am mmium, *>iui**ih«m) 4 primeira pn»p«*ia. a ,'wif,.'* "» n
,t.- ijam &vmm, devendo para i«**> winwww ¥«L .. i>J* «.>im mobUUac&o c ilirliiir »i**Iü» jwa o Ministro
.... . 1.1..U.,.. i- ti i-i. -. '• ¦!«- *u 11. |.tii>.i. .t. no MaOdo

contrlbtikA*» '*«•» Insiiiuii** ite • imiti a*., rrajtia
tameiiiu un.il in» »..i «•;.«», » i<mihv*á** «b» .Iwi»
,i«i B.OIO t* ns mialídii» ...iiitn n on>i:> »b» vkte,«fi SINDICATOS E 3 FEDERAÇÕES

Nu amplo calão du jiíndicaiu do* Trabalhador»?!
na ImltalHa Melalftrftoa, M«**Ant«« e do Material «b> modificar a prapMta da tomUfAo de ííaiano
Qtftrfco uirai am -•• dirigenien tte 26 rincUeatOf* Min
-' ledria^õ»*!» 1 testei» e gráfleu* •. da l*nl*« dos
K«rruvis»rlus «Ia Rurü»'«bait», \s-..'i»..... t rmíní •
t. |t. ¦ .-má' ¦< •-. -a.» Cwnlra 11 rte A «talo e tfKtiktade
ili* .:¦¦•.!.. :•¦• íi.i. ii..i M.r.,.-!. i.|¦!• -
.1. -. ¦ -ii. ¦¦!>¦-. do M-.fc-i IÍ1U..M, üonx-alia. .-umo-.
Santo Aiidi«>, Ma Caetano o 8*0 iw*rnnnk»,

A rattnlAo («4 prwldlibi pelu Sr. UabrKl Urw».

AtlDISNCIA SOUCITAlíA AO
PRESIDENTE HA REPÚBLICA

a* .... .r.-i.; . . 'i . n idrvulia iu* vida t a r^iju»
i„!i,t-i,(,. u^ial «iu» Milárioè.

GRANDE CONCENTRAÇÃO SO
PRÓXIMO DIA SO

Oi tlmUoatoi o aa •'¦ ¦•! ¦>¦ >- ¦•¦ • ^¦•¦' preparando:. .. a... .. que será 1....... ^ no' uras, riu Irenie 4 AfttwnWtin
rt*!1.. ':>... -..! '.1: ¦ .. !:.'.:!.-. de

4,«5Õ8 en«eir(i«, pxiinsáí- 'do deerew 9,u"o, revo-
i-.n.íi.. -i-.. HUtneiiiu 'i.»*- ..iiitiiimi-..™-.-! dos lllfclitlltOS
i- nua mluçâu dõ " para Ut, reajuslamemo geial
dus salftrtos e exigir mefllda» contra a careítia de
vida.

I'an» a pr«paiacAu de**4 sninde coníentrsçâo
hs • 1 ,-..-:'..• .i. .-•¦ - -11.11. .v-, farão . .-ui*!-.».-. -.» nau '¦ ¦

Vxeou iKldiibi reiterar o apelo ao Pr«*ldenie* brica*. na* eoncemraçftej operária» e m interior.
,t« «Vpúidii-a. par» receber em audiência u» dlri* fMuaram melo milhão de wlante», íaixaii. caria-
«Win** üimiuiüi* ib* SAo Paulo, quando exporão tee, eic.
u KlvtodSwftM Soa itaUlhadorr* paulistas. A concentração empolga o proletariado paulista

Nessa «uiitemla te |»wlita o novo •quanium* e unifica o» wtus «forços pa» a eonquutl» de auai
presia.nie mi Mmi caio «os iraiwiiwiurt-i» ura- .-»™»« .............. -• i—**** - •-,'_•,',¦, 0 „,„ «uirutlrai-fle* e dir^itõü
ikm. u* debate» ío travaram em lômo da ailiufe do nalárlomínimo. A i-vouacâo do d«reiolel 8,070. relvlndleaçoe» e oireiios.
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SAURI0-MÍNIMO:

4.C00 CRUZEIROS-E PARA II-
VOZ GERAL NB FABRICO CONFIANÇA

Julgam imprescindível também o congela mento dos preeoH — Ainda nio receberam o ultimo aumento salarial —
Memorial e assembléia pelos 4. 800 cruzeiros e o conKel»mento .

Ganhar Tempo e
? Aumentar os Lucros

. Em lonca inatt-rla pag*. púhllrtula, onlem, em qnaao
lodOH o-, juiiiiiis, ut> lmui|iirlro> l. iilanun. mal» mim vi-/,
dentoiMlrar *cím[«»*.>lliiHilít*j«* do conceder o aumeniu de
vriirlim-niuH reivindicado pehM bancário»». Apresentam
iimliiis i.uiM-s, uuu n.-111111111» debut ioiis.-cih- convrneer.
Esta, por exemplo: conceder aumento de 40% eom ml*
iiiiin» de 1.400 cruzeiro!» •• concorrrr para o agravamento da
iiiilnc,."..». .Muito bem. Ma», i»rKiintii«•: a Inflaçio vem
ki* ai*rnvnii(k> (tor que ou trabalhadores irlvlndlcani au*
nifiilivi do vencimentos? ge o aumento do* bancários
não fiHM- dado, 4 Inflaçfio pararla?

os banquemM saltem multo bem quo •*¦.> Intrlra*
menti- falsas a-s sua« .ilrgMçiVs. Seus Iiu-j-o», como todo
mundo sabe, sáo cada vez maiores, enquanto a situação
dos liaiu-ários so aforava dia a dia. As r»tatistlras do
Si r r sdbro a elevado do custo da vida, de que lançam
mão nu m;ii.'-i-lii pagb. Já foram sobejamente refutadas
entre muitas outras ocasiões, pelo próprio Slndirntu dos
Bancários ili-sta i-apltal, que cm minurlnso i*studo de*
ministrou que gêneros c utilidades tiveram seus preçosnunu-ntudns cm níveis multo maiores qu«- os apresente*
dos "ii. i.iIhi. ni..

Ora. |Mir une <<ntào apcgar-si* a estatísticas assim
desmentidas? ( lan» que c para ganhar tempo e conseguir,
como denunciou o deputado Kogé Ferreira, novos au-
mentos nas taxas bancárias, a fim de transformar a con*
cessão do aumento de vencimentos em um melo do maio*
res lucros.

fcste o objeUvo dos banqueiros. O dos bancários é
outro muito diferente: conseguir o aumento de venci*
mentos rapidamente, mesmo que tenham do lançar niüo
do seu recurso sagrado — a greve.

/'«r/i os trabalhadores da Fábrictt de Tecidos Con-
fiança» nao pode ser inferior a 4.800 cruzeiros o novo
sttlàrio-minlino. E que venha já, acompanhado do
congelamento dos preços, pelo menos dos gêneros dc

primeira necessidade. Esta é a síntese das optnhes
que. ouvimos na enquete radizada ontem, na hora do
almoço, nos portões da empresa.

POR QUli 4.800?
Mas 4.800 cruzeiros por

que? perguntamos aos ope*
rárlo». As respostas varia.
vam nos detalhes •--.'•, tlnljaio
a mesma origem: sò assim
será possível atenuar um pou*
co os efeitos do custo de vida.

Um exemplo concreto deu*
nos uma wiihora, tia de dol»
Ucelõ<*s. que lhes fora levar o
almoço.

— Somos quatro jiessoas
em essa. C«da um dos rapa*
zes ganh;t mais ou menos 2
mil cruzeiro* P°r mês. S3o
quatro «rontoi*> que entram.
1'oi.s bem há dias cm que
eles mal têm dinheiro para

paragem. Moramos em Ca*
xlas e sò cm transporte até
aqui á fabrica, gasta-se um
dinheirão.. Sc 4 mil cruzeiros
não chegam para o stiston*
to da (ãmilla dc 4 pessoas,
não se podo aceitar esses Cr$
3.400,00 de que andam falan-
do por aí. Mas sc vierem os
4.800 cruzeiros e os preços
pararem de subir, ai a situa*
Ção melhora um pouco.

MOACYR PALMEIRA:
"Os Aeroviários Estão Dispostos

a Luta Para a Conquista Dos 40%"
Os aeroviários estáo

agora mais que nunca dis-
postos à luta para a conquis-
ta do aumento dc 40% de sa-
lário. Com estas palavras o'' 
secretário do Sindicato dos
Aeroviários, Móacyr Palmei-
ra, deu inicio à entrevista
que ontem concecícu à'.lM-

j PRENSA POPULAR. Pro«- ¦
• seguindo íèz o retrospecto-da -

campanha (iaqiieiil cWjJofíí- '
' ção pelo aumento:

Nopsii luta pela con- •
quista dos 40 por cento te-'

. ve injeio em setembro do
nno passado, quando então
dirigimos aos empregadores

. uma proposta. Após os en-
tendimentos, nenhum ac*rdo
foi conseguido. Levamos o
caso à Justiça e entramos
em dissídio coletivo. Os em-
pregadores resolveram então¦ dar um abono, que nada va-

C0IMHÉÇA
OS SÉÜS
DIREITOS
Or. WíUoii tle noravin

= Eni««t*ti :
L.A. sofreu redução de ca*

pacidàde de trabalho, em
i. virtude de um acidente. Voi-

tando à empresa, não foi
readmitido. Conta cinco
anos de casa. Quer saber se
tem direito a alguma indeni-

, -zacão.'' 
RESPOSTA - Seu direito¦à indenizaçãc- está garantido

por lei. É evidente que não
poderá voltar às funções an-
tigas, como deixou bem cia*
ro .cm sua carta. O emprega*
doi recusa-se a aproyeitá-loem função compatível comsua condição física.

A rescisão do contrato dc*
trabalho 6 permitida. Mas às
Indenizações legais têm de
ser satisfeitas: a recusa do

. empregador erri lhR dar ser-
. viço condizente com as suas

¦ atuais possibilidades vale
..como ..dispensa sem justa

, causa.
«A indenização devida pe-

Ia rescisão do cõnífàtó~ por'
prazo indeterminado será de ¦
um mês de remuneração por
ano de serviço efetivo, ou
poi ano o fração' Igualjm si^3
péiior a seis mpsesi GxLJ

, 478 - da C.L.1U —_ .~J
•Sendo empregado-eom ein*-

có atios de isaf teráma for-
ma da lei, - direito à úín m?s
de aviso prévio e 5 ipêses^ de
indenização.

Dirija nua* conwiU» K l>l-
SBE.VSA. i'OrtXAJt, »m:uI. <Co-
iibecu seus direitos». Ho.-.*, Ah¦*>¦»
Alvlm, 21, 22» andar -- JUo df
ü«Belro — nt»trl(a Vedstnl.

leu para a situação verdadei-
ramente critica em que se
encontram os trabalhadores.
Anteriormente, havíamos re-
querido à Justiça do Traba-
lho que fosse feita uma pe-
tícia nas Companhias, para
averiguar as possibilidades
que estas têm para conceder
q aumento. Até agora —
prossegue — nenhum resul-
tado obtivemo.s da perícia,
que ainda não íoi concluída.

CUSTO DE VIDA
— Neste pé -se encontram

as coisas — continua Pai-
meira. O custo de vida ele-
va-se dia a dia e o aumento
de 40% já não pode mais ser

II Conferência
i Dos Lavradores!

Rurais do
Estado do Pará

PARA'. 13 (Do Corres-
pondente) — No próximo
dia IV será instalada so-
lenemente1 a II Conferên-
cia. dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas
do Pará. Vem tendo gran-
de repercussão em todo
Estado o grandioso con-
clave. Associações de La-
vradores de todo Estado ¦
vem desenvolvendo um
intenso trabalho para o
maior êxito da Confe-
rência.

INTERVENÇÃO
MINISTERIAL

NOS SINDICATOS
DO RECIFE

RECIFE, 18 (INTER
PRESS) -— Entrou em
regime de iiitervanção pe*
lo Ministério' do Traba*
lho o Sindicato dot Tra*
balhadores na Indústria
do Açúcar de Pernambu*
co. E' este o maior órgão
sindical dos trabalhado-
res do E.-tado, contando
com milhares de asso-
ciados.

protelado. Creio que os ae-
roviários estão na fase doei*
siva para a conquista do au-
mento. Voltamos agora com
nova disposição para a luta
e só a abandonaremos vito-
riosos. Nossos 40 por cento
serão defendidos com a união
dc todos os aeroviários. E*
humanamente impossível vi*
ver com os salários atuais,

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Talvc* o ieiwr estranhe
que os ope rários a qqe nos-
«a entrevista se referiu ga-
lihem apenas 2 mil cruiein-s.
Ma* Isso i comum — quaao
;i regra na indústria têxtil
ondo o( trabalhadores, na
grande maioria, ganham por
produção e «oirem descontos
ae toda «orte.

Outra' poderosa raxão que
leva os operários d» Kabnca
Confiança e seus parentes a
reivindicarem 4.800 cruzeiros
para o salário mínimo c a
situação tuaimente reinante
na fábrica. A Confiança até
hoje • não pagou o aumento
a que têm direito seus empre-
gados nos ténnos do acordo
urinado entre os Sindicatos
de Trabalhadores e patrOes.
Mais ainda: freqüentemente
atrasa o pagamento dos abo-
nos quhm-nais e dog salários
dos trabalhadores. Tudo isso
acontece cm uma empresa
onde o salário médio 6 o mi*
nimo: 2.400 cruzeiros.

Verdadeiro quadro da mi-
séria em que vivem estes tra-
balhadores fornecem as cai*
çadaB da fabrica, na hora do
almoço. Não ó propriamente
hora de almoço, mas de en-
ganar o estômago com qual-
quer coisa. Formam-se por
vezes filas em torno dos pa-
deiros, dos vendedores de do-

c-cs e bananas. Outras *•»¦>
aos botequins mais pròxlm»*,
..iim"c.-ir. uma média com
pão e manteiga, o -Mie do
•< li-ilelra, do carioca. K a mi
seria extrema, a aubnutriçio,
a marcha pare a tuberculo.

se. Suo necessárias outras ra*
lòcs para justificar a rclvin-
dlcação de 4.800 cruzeiros?

Só COM LUTA VIRA"k.\ím.> 
outra opinião uni*

nime na Confiança: é a de
que sem luta o salário mini*
mo de 4.800 cruzeiros n&o
virá. files t*m a proveitosa
experiência da campanha de
19H pelos 2.400 cruzeiros, da
qual participaram entusi&sti*
camente. E agora que seu
Sindicato, empe nhado na
conquista dos 4500 cruzeiros
e do congelamento dos pre*
ços, convocou uma assem*
bléia para o sábado próximo,
em que tratará da importan*
te questão, os têxteis da Cqn*
fiança enchem-se de entusi-
asmo. Sabem ainda, segundo
disseram ao repórter, que
por ali passará, nos próxl*
mos dias, um memorial, em
que serão angariadas assl*
naturas pelos 4.800 cruzeiros
e à congelamento dos preços.
Colocar suas assinaturas nês*
te memorial e comparecer à
assembléia do sábado, serão
seus primeiros passos, peque-
nos ainda, mas já de consi*
derável importância para a
campanha de todos c;s traba*
lhadores cariocas pela con*
quista dc um salário mínimo
que efetivamente consulte
mais de perto suas premen-
tes necessidades.

Sn vi dores Público»
Preparatória t-«'« • III ¦ •¦"¦* •¦'•• '• -i-*- ümitlurr* « ui».-..li i.a||f«.U li..» ••i.itliit.**. .IU-. 91, -*i r -I • ( .•mm,*»

^•4HÍaí,ôr» dil fUBi ImialUllMl r»ISii .lr>.in,.l,,„,l„ mim»., lia
p balho |iara u > »"•' Ao srnhtlkm» COPfUTft

Coníerêncíi
Dos Gráficof

in 39 do ...i:. ;i. à v de
julho tem ff*lUi»il4 it t Con*
i.i.--!.:. ii..» TnibftUudoc64
•irAfieo* do Pisirilo !¦----.
o ;....:..1.- .......-., . --.'iiara
..uu iriniH e qusiru que»
ide* no -•¦!•..>i: ¦ e i.-i-.r-..- •
lanien de iodas ai intlá»-
iria» e otlrlna» grÁlieat do
! .'-•! ii • Fe«leral estaráo pr»
senxet,

TrabalbarJorrs
na Indúalria

ét Alimentação
A Associaçáo Médica do

Distrito Federal fará reali*
zar, hoie, hs 91 horas, uma
assembléia, na tede ds a»*
«oclaçüo, * rua Senador Pan-
ias, 'a d' andar. A astem*
bléia é para tratar da revo-
gaçáo do Decreio n* 3T.S40,

Indústria cie Papel
A Federação dos Traba*

lhadores nn Indústria do AU*
menlaçAn i .Mli-.tr.'. no pró-
xlmo dia -'', As 9 horas,
uma rcunláo a fim de tratar
da dlscussAo e aprovaçllo da
previsAo orçamentária parao ano de ivil.

Associação Médica
O siniiir.it.. dos Trabalha*

dores nu Indústria de Papel,
PapelAo e Cortlça eslA com
o prazo de Inscrlç&o aberto
para o registro das chapas
que queiram concorrer nas
elelçóes.

. m iitwmtMmuttnmtm

Fumo
O .•¦ii-.ll.-aio 4o« li ai.»

lhadurt» na Indfturia do
Furou '.i.nivuvrrA uma as*ensMru no pi.-.»ui.. dia ia,
Ã* I* horas, para dimiiir •»
aprovar a urovitAo • -i-, •
meniaria de ST,

Arruma «iorts
O Sindicato dos Arruma-

dor*»* lar» realuar no próvlroo dia *T, as eleiçftc* jwra
a !.....i .Tu. da diretoria,
.-nemiir..*. (to t ,.i..*rii. • n*cal
i* |)e|reaito« Junto h F«le
taçAo.

Carpinteiros Navais
O Sm.», .ti., Nacional do»

Carpinteiros Navais da Ma
rinha Mercante rralUarÁ
uma assembléia amanha. «•
ta.50 horas a fim de iraiai
da quettáo salarial de wn»
associados.

Trigo
O .s:n.ii. ... Jua Trabalha*

«orvs n*« Indústrias de Tu-
go isetor .1» moinlii» i r«atl<'irá uma assembléia gemi
cxtraordlnirta amanha, dia
13, as 17 horas, para dar tro-
nhecimesMo ' ao* irabalhatlo*
res du •-.i*-s..-¦«•• !.,:¦,,'.. que ti-
veram com os empregadores.
A -ivi-::'.h:. i... »r!.-, na %ede
do ?-i!> ti.. ¦ doi !'.-!¦ -JirK»,

Músicos
O Sindicato dos Compeli*

!

it, m» mama mis iniüuas lü^uísán * 4|ii,H'«*-s.> da
l-i*»i«s.. f Mneniãi-^ (jqe\mtm sia vm 4# *?.
F.mpregados no Tyrle*;. *u.vl;í-.„ ,1;, lAi-s :,

i Avetild» (lm* AnfHt«
W, II** andsr, <t A»«v**t,*ie* R.»q»r#gaibw em fúm*.
s.v!i. .«it.-.* iüpiAc .a.â rw.iiiar «ma grai>4« b«**i«t.iit
M Pfoniim» di» Ji. a n:n .-..
ifítiüi «i. tnaMopiMMW daSiaodaQfte «n Sindleaio,

Etrtçâes
Nos Carregadores

de Café
Hak, rerSo rta\k»âat •#

tieie.w» jiara a rtnontle dailIrelbHa do Slndiraio -n -
Csrr»ead'>r*s e rns»eadcf*t
de Café, 'Io Rio de J»n*íw*

Têxteis
A Um 4«- vaiar da pmiíí« or«am*nUria pari e

eserrielo do p^^fi^o *ao, >
s-. iti, ,i,. Am Tr?i» Mb«<iãf^.
»tn Fi»ç«» • T*c<iaptv. **
Ca«la« e 8*« •' -S" ** '•*¦ •
r«ali?ará ?ima auetnhléi»
amar.hi, dfi IS, a* IP fmtr
t*m *"i «rde,

Trab^lhac-Are»
em Vesti-ário

,\ F«ler*íí*» «* i Trabalha, fd.»r*« em V*nuártn piwme\*a* !
lá uma a*,M*mbléln «to are fí
%'mo dl» 2«. k* 18 hflm». p*. |ra a .iKt.-*-*.f. .- Kitrovscto *
da prw^sío orerm-nUrfa ypiits ¦• * "tivimo «ne.

F*»'tararão
D»»* *i..|.*i:t,;„._

A Federaifi'* dn* Trabalha*
!«»res Mobiliário» reall/ar*.

holc. uma . ? <-;ir,»vi.., á«
17.30 hon-^ p»«n a ili*<u-.A.
e nprovnefio di prevWo on
eamemárlít do esereiclo d?
mio vliidotirr

•

¦í

Sapateiros
lliij'-. oa »»|i.ti. In.» i.-í4||/;i*.im uma ,«.i--,i. avwmbWlaf

a Mm ili- iritur da aiiimI/.I...IU .. dirt-inrla parn a i-nnipra da í
imv» aedo pani o simlliau,

•***•->¦:******' •**** 'mmmmsJtwmmmsmmtJimatmsi'

Servidores da Central e do Arsenal de
Guerra Preparam-se Para o Coiwesso

Aos Ex-Combatentes
g-

Bcalizar*se*& no próximo dia 16, do corrente, s&badò, -|
p à Rua do Riachuelo n<* 74, às 15 horas, uma reunião da Ú
i Comissão dos Funcionários Públicos Federais e Mimiel* i
P pais, ex-combatentes, para debater o projeto ri' 145/55, 0
p do deputado Vasconcelos Costa, que dá do uma a três é

i——**«*"*(Ass.) Kvandro Telxeb*a — Pela Comissão.

4.200 DE SALÁRIO
-MÍNIMO PARA MINAS

Hoje, As 18 horas, no au*
ditórlo da AssoclaçAo Medi*
ca do Distrito Federal, i Rua
Senador Dantas 7*A, 7- an*
dar, a Asaociaçáo dos Ser*
vidores da Central do Bra*
sil realizará uma assem*
bléia para debater as reivin*
dicac6es dos ferroviários, A
luz do temárlo do III Con*
gresso Nacional dos Servido*
res. Na oportunidade serôo
eleitos os seus delegados A
Convenção Metropolita-
na. dos Servidores, que se
efetuará nos dias 22, 23 e 24
nesta capital, bem como os
delegados ao conclave Nado*
nal, a instalar-se a 12 de ju*
lho próximo em Salvador,
Bahia.

Os preparativos para a
Convençiio do Distrito Fo*
deral c para o Congresso

i a IV.

FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS
NOPALáCIO
GUANABARA

Os luncionárlos muni-
cipais não beneficiados
com o Decreto de n* ...
12.950, realizarão no dia
22 próximo uma grande
concentração no Palácio
Guanabara para reivindi-
car os direitos a eles per-
tencentes no Decreto aci-
ma citado. ''Esta 

grande
concentração está marca-
da para às 18 horas.

Nacional do Funcionalismo
v*m despertando grande Inte*
resseem tddas as Associações
dos Servidores desia Capital.
Também a SeçAo Local da
UNSP, no Arsenal de Guer*
ra, com este objetivo reali*
zará uma importante assem*
bléia amanhã, As 1830 ho*
ras, na sede da União dos

operários Municipais, A Rua
Afonso Cavalcante, 134, pró-
Mino á Kua Machado Coelho
na qual será debatida a sc*
gulmo ordem do dia: 1) Dis-
cussáo do Temário da Con-
venci" 2) Eleição dos dele-
gados A Convenção e ao Con-
gresso; Eleição dos órgão?
dirigentes locaals.

Em Niterói, no S A P S

IMPORTANTE REUNIÃO
SINDICAL, DIA 17

Patrocinada pela Delega-
cia da CNTI, com o apoio de
Federações e Sindicatos dc
trabalhadores de Niterói.
Sfio Gonçalo, será realizado
no Balão do SAPS, no Bar-
reto no próximo dia 17, hs ltí
horas, uma importante reu*
nião na qual serão discuti*
dos os seguintes assuntos:

— Elevação dos atuais
níveis de salários.

— Providências para a
contenção do custo de vida.

— Salário do menor
aprendiz.

t — Trabalho a ser entre
gue h comissão de salário
mínimo do Estado.

Estarão presentes a ess,-.
reuniüo" dirigentes sindicai*
presidentes de Federações c
.Sindicatos, devendo à me?
ma comparecer todos os tra
balhadores c trabalhadoras,
dado a relevância dos deba
tes.

A Convocação para a reu-
niâo 6 feita pelo delegado da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria
si* Daniel Soares.

BAILES
Sob a direção de Lacerda e Almeida, aorquestra «Ases do Ritmo» aceita contrato
para bailes, «show» e outras festividades

Telefones: 43-1687 e 23-4684

mmmmmmmmsm.

MANIFESTO CONTRA A DECISÃO DO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO

«Os trabalhadores brasileiros, representados pelas en*tidades sindicais que subscrevem o presente, vêm mani*festar com a devida venia, o seu mais profundo pesaro o seu protesto respeitoso contra a tese aprovada peloCo lendo Tribunal llegional do Trabalho da 1"Bcgiiio, processo TRT<— 49-56, de que o trabalhador elei*to em assembléia geral do Sindicato para em comissãorepresenta-lo na defesa de seus interesses não téni di-re o u_licença prevista no árt. 643, parágrafo*' da Con-solidado das Leis do Trabalho Tal entendimento, alémde importar em flagrante violação do disposto no art.543 do Estatuto dos Trabalhadores restringe indevida-mente a liberdade sindical, prevista no art. 159 da Cons-tltuiçao Federal. Esqueceu-se, ainda, a citada Corte Tra*balbisia do capitulado no art 513, alíneas a e c, do citadodiploma legal, quo estabelece como prerrogativa do sln-dicato eleger ou designar seus representantes peranteas autoridades administrativas e judiciárias na defesados interesses gerais da respectiva categoria ou dos In- íterêsses individuais dos associados. Ao ensejo desta ma*nilestaçao publica, querem os signatários deixar patenteseu respeito ao Poder Judiciário no qual depositam irres*trita confiança, certo de que u aludido firro jurídico podeser. remediado com o restabelecimento do impériOdalei e do direito», (as.) Antônio A. C. Vasconcelos — pre-sidente do Sindicato dos Trabalhadores Empresa CarrisUrbanos do l£io de Janeiro; Odilio Nascimento da Gama —
secretário da Federação Nacional dos Trabalhadores em Em*presas de Carris Urbanos; Slndulufo de Azevedo Pequeno —
presidente da Confederação dos Trabalhadores em Transpor*Ws Terrestres; Deocleclano de Holanda Cavalcanti —
presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadoresna Industria; F. A. Cardoso —presidente da Confedera*
çSoi Nacional dos Trabalhadores no Comércio; Ello Car-TOlWEho Ponipeo — presidente da Federação Interestedoai dos Condutores de Veículos Rodoviários; Nônose
Le*! — presidente da Federação Nacional dos Trabalha-
dores nas Indústrias Urbanas; Antônio Erico de Figueire
do Alvares — presidente da Federação Nacional dos Tra-
balhadores nas Indústrias Gráficas; Enos Fonseca Dória— secretário do Sindicato dos Trabalhadores Hoteleiros
e José Jaime Gomes — oresldente do Sindicato dos Mar-
cenelros.

BELO HORIZONTE, '13
(INTER PRESS) — As reu*
nlões da Comissão de Sala*
rio-Minimo de Minas Gerais
têm sido das mais movimen*
tadas de vez que os repre-
sentantes patronais tudo ia*
tem para reduzir a verda*
deiras insignificâncias os no-
vos níveis salariais para o
Estado. Os trabalhadores de
inicio aresentaram a rei*
vihdicação de 4.600 cruzeiros
para a Capital e algumas cl-
dades do interior de custo
de vida semelhante. Esta
proposta, porém, íoi depois
rebaixada para 4.200 pelos
próprios representantes dos
trabalhadores para que sur-
gisse a possibilidade de acôr*
dó com os representantes pa-
tronals.

Falando ao «Jornal do
Povo» vários lideres sindi-

j cais declararam estar dls-
postos a firmarem pé nos

I 4.200 não permitindo quese
I rebaixe nem mais um centa*
¦ vo desta quantia.

; "WSfntT

A Verdade
é Esta

i:

SA quem fabrica pode f.
i oferecei vantagens dessa-g espécie: (Jalcas de Albe- (¦

f ne Cr5 800,00. Calças de í
% Tropical Brilhante. CrS '
a 220,00.' Calças de Brlm •)
g Cr? 83.00. Rua da Alfân ,
g dega. 318 - V> andar. ;
% Rua vmte de Abril, } ¦¦ •¦-.
® loja. Atendemo» peto «• %
P emMIso. I

I

Is M i m* 09 s\a

CHftCMJIS
JUNTO Ot CAJ.IHO QKANHIl

m.\S melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partir de CrS 220,00 mensais sem juros.
Màrqúé visita, sem compromisso ou despesa, rcIof^lefnries: 23-2187 e 23-2188.

CIA. 0E EXPANSÃO TERRITORIAL
«Há 83 ano* #ó ven(le'tefr»« qiw» valem ouro».

Kim Visconde de Inhaúma, JiM-.'J' andar

DOENÇAS E
i OPERAÇÕES
! DOS OLHOS

DR. PAULO CEZÁR
PIMENTEL
HORÁRIO:

2as., 4a». o 6ms. das 14
i fi* IR tis.: Mas,. Saa i» s*

hadoü, da* IC tut. 19 ba
OONSlíLXftRIOi

í Kiaa 15 de Novembro, IX
! Niterói — TeJetone:

ii

ALERTANDO A NAÇÃO
A 

Associação Profissional dos Capitães de Lombo Curso P (-*ahot-,„0«, a »,rinha Mercante vem a público para esclarecer e llorL SW -u^Ia'sobre um plano m-qiitovélicS cuHad^^
em execução para a destruição total do ^iSí^é^^hlf^!1?irc„í»Tsgasao amMn em bencnc,°dc ^^p^^ê^s^
tmiç^Tenrrfíffi sisassffi^sf j^s&èm *de?
rendosas, q„e mantém «piela empresa, !A™^ «'KE.í"ãíeSfetàe"o de New Orleans, para o que foi dado o primeiro passo ôor Wná£«f*«,Z rZmissão do Marinha Merouite. E isto com o inb.ito dTfavoTecer I xí eonsSrcio estrangeiro com a mascara de Empresa de Navegação BrasUèinF

Tudo isso se fair, acreditamos, à revelia do sr. Presldeni* h» R>*nrtKiin=porquanto nio cremos que, sendo S. Excia. um patriota e SdoSuS sídtevenha a concordar com tamanha calamidade. A^t^S? £ Ein S

^íssí-sbk sfeffsanátr * àsÉsÉ
ção do Loide Brasileiro e Companhia Nacional de Nav^ajâo Costeira ení^ciedade de economia mixte, era um fato consumado, dependendo unicamenteda assnatura do sr. presidente da República. Não disse, porém, de onde -riria
«ZÍSI mlíte. 

qUe' * ° "° ÍÍOVÔrn0• iria con«$& » t«l sociedade de

Ao^bons brasileiros em geral queremos íiiertai que este transformucâoem via de consumar-se foi acelerada depois que sc teve conhecimento™^,com quatro meses de profícuo trabalho a última administração do Lolde Br»,silelro conseguiu liquidar seus débitos com a praça e que era sua intenção,caso fossem incorporados à sua frote os doze navios ora em negociações com ogoverno americano, solicitar em data próxima a suspensão da subvenção so-vernamental. v b

Ao ter conhecimento dasi intenções da diretoria do Loide Brasileiro, ojrrapo mteressado na llquMaçáto desse r«trimônlo nacional, tomou as neoessá^rias providências para que tel não fossei concretizado. Pois se o Lolde BraaUeiroviesse a se tornar uma eompaahis de navegação financeiramente tedspendentu.assaria a esusa de saa transformação "tn sociedade de economia mixte.

panhla Nacional de NavegaeSo Ccrtaír*, K^i^ul^J^^J^' 1LST"
ficfi£? 

ecmpêíM*- **° ««"«««e amaa sair de suVsituaçSo fteanc^te-

Coneonütaatemente eom todos esses ni»nnu .,„,.. , *
jornallsüc. foi encetada, como a que.l^mwte 

' 
é 7^L 

JS^ 
«a «<^pwl!?sando preparar a opinião pública.^nvé^Krtat H~EÍ? 

*2J2$V> **'
nalldade de servir ao. inte^se, de um^«teurt,^éatit^JnSJ J^S""1 "'
pIor**âo de nossa Marinha Mercuite. ^tr^gelro. q,w pretende a «•

*>m iMibites, !-—— 
—«• wm m wn» mtie saia «safes»» ê*

<m) 
tttmtstétM ***** liWimu ,, II É. te ^ «, w; ,

*m**mw*9*%w*w*\%*w*d
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pPEDBSEOFLAMKM;(M)A.Sli;(:i\-A
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equipe do nanicniso fará sua despedida hoje da Suécia jogando contra o .U.K.,em Ksiocolmo

csembarcam no Galeão teco e l G. Fôrto
i '.-i.i r.,ntu, eaperadoa )t.

,e; p*>t vol ia da- u hora». «<*
í.aJfã», ta tl*»lajiaç6f* do F-C,
IWW, pamp«ôo d* 1'urttifal,
e ilo Vasee da «ama. qua via*
jam junta*, d* ¦«•ituguesea

Aguardada a chegada do» camjKHJc* dt* Vim ugul i» do Vasco por volta daa 12 horas —
Vária* homenagciiH — Extenso programa de reeep-çao

re4i|iarao quatro ..«.ibi^
«»• rioiso -.ali, m)fo mi. dl|ll!!ao Bfe a ou»* m sao |'a«|o,

ÍM.JH9IU-, oi **t<*í*i»aUlm*«
»ém <!• uma l«ns* •» ínj.at ..:„
|¥la t;ur«i|»a, itMirlutoa tf»

CASTILHO EM GRANDE FORMA

¦K>. ^ >!'%1i^_Ji«»*- ''^^OjMBIoPgp , ^MHb *& J- ** *, i / i *«¦ ijhwV-

I ¦**» *»f/ t •>-_--_ *_• 'fl *f ,w *{ *¦ ^^^r a ; M aÉ ara ** .• -¦ t i*m *^rk * m» *ja**aB_tBIB>-***-' *»•__¦•*¦>' *¦ •*•%_'#*Sf*"-**' *****"(P

t /•í^*TP^enp ^3»1^^^H VVm ¦**lpJIF*|õ. * ,-*"S"»*~*"»*»* - v*sa^i"*a^ja«Bj*j*.^ttiBfs*^ .*¦*»*>v^*?»v4awB_t»ata»^-^ *-a»* MjAaMpj*^

'•fl-Nfc á-Iw-Í7r/ ^1 lffl*^a-IIÍMlÍa-ra--ta*á?aay*a-aa- ç^mWmW* * I V*-P» 
^r

5flf**_^"^xa*ar*"'lP i^-^Ol^jJP-ti. JM^ wl-DOa-L m»*a_-siE Hr^Ln Ev(i-f

¦^^¦^w-f¦ffJfi^.^oy *y*Ml*^jH.Í -*y*PQy*-*ffi *ji-ffi * - .v.. - •>*«#

LSjir-V-d alfcaflB*5y^ |^ja^->^t>ai«iÍi-P *•**' "'"'''^¦ffi^*'^'*^*''^^1--''***-^^ ¦*¦¦«_» •• ¦•***¦** *v."_»/»»_, - •¦'¦*>*

ájl . .*¦ T^Vttí a_MlO a -^K 
i* \^—t^^Él*W^BBnÍM ^'^MpE-^yf ^r-WSÉÊFs^^^Ç^fr'' ... m±

.fiirra or. L. /'ó»/o. Castilho vem aluando com firmeza w» fogos QtnUtOtoa em miòtuma parto o noa treinos 6 sempre o fogador mais empregJ^oim.MvhpSdt
S!";1"» 

'""" ""¦« TOOVO,» Ao*, o co,W,i con, ,„ alinha titular\oco1»'tW$laruo, im Teixeira do Castro. .Vo clichê, um ...».,..;.., salto do arnuelro.

^^iimfKWBmitMmasaWá

t Seu Dinheiro II
voe» a

é Suado
¦1 Afnaurji aluda<> aaoBwRuaar.
f.-Çimis.u 

itult-ntu « Cr»
íüi.lii). IIKI.ÜU. 120,00. ""
'¦'Ju viu Alfanür**,!,

120.00. liSO.OO. f
. 31S |

. .'üf.dar fíu_ Vint* do gift .¦-... 7, IoJm. Atendcino* M

i I

Tabela do Torneio Início
A abertura da temporada

dtVstc ano será a 15 de ju-lho, no Maracanã, com a ten
H_aç_o do TornoJo Inicio. \
tabela elaborada obedeceu is
tlasülílcar^ios do Jnldo tio
campeonato da 55, aendo a
seguinte:

1* Jogo: Madnrira % Olaria

CIJMCA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freuuènclaespecifica dá velhice precoce da fiinçíio sexual no homeme> na mulher. Iiritnbllldade. fadiga c insônia nos casosindicados Enfermagem a cargo do tecnic». e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
., ..HORÁRIO: Diàiiamente, das 14 to 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 5U — ü' ANDAA —
CONJUNTO, UOS — TEL.: 32-IW30

JOSÉ R. MÁXIMO
Accita-so feitio a partir de Cr$ 000,00

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63-5" ANDAR
SALA 502 TELEFONE *12-578t?

2* jogo: Portuguesa x
Botuuce.iBo

3> logo: Canto do Rio' x
Sáo Cristóvão" 

4* JOgo*. Dotatogo.x FIu-
mlncnse

Bvjógo: América x Ven-
cedor do primeiro •

6» Vasco da Gama x'Ven-
cedor do terceiro

V jogo: Flamengo.»5*Ven*
cedor dp segundo

8** jogo: Ilangu x Vonce-
dor do quarto * ,

9» jogo: Vencedor do c-jüln-
to x Vencedor do sétimo

10» jogo: Vencedor do suxto
x Vencedor do oitavo

11* jogo: (Finali Vencedor
do nono x Vencedor do de*
cimo.

CASAMENTOS
Atestados, cartelriu, certt-dões, n;«lgtrot, prucurncôcs,nutarallzucôes, passaporti-ji,Prcíeltura, etc. Tratar dlürlu-

. mente na Organização J. Si-
queira, a Av. Mal. Floriano,
13—1» nndar. (Antiga. Ituui-arga). Tel. 23-3840. Est-rltó-rio íundndo om 393B.

* Esporte Independente
ò FILHOS DO SÃO JORGE

VOLTOU A VENCER: 4X2
":':'iMj"ij!. :' "A "3qu!pe 

principal do Fi-
Ihos do S&o Jorge levou a
melhor por 4 x 2 na Peleja
que disputou domingo úl-
timo frente ao Barreira do
Andarai. O prélio foi dispu-
tado em Honório Gtirgel, re-
(íuto do Filhos do .São Jor-
ge, e o quadro visitante ape-
nas conseguiu equilibrar as
.ições na fase inicial, cujo
resultado íoi um empate de
1 x 1. No tempo final, o Fi-
lhos do Sfio Jorgo impôs no

gramado a sua maior cave-
goria e construiu uma mere-
cida vitória.

A equipe vitoriosa, que tu-
ve em Rubens (2) e Nilo (2)
06 seus goleadores, formou
assim: Nelson; Relnaldo e
Amaro; Milton, Ailton e
Branco (Rubens); Sabará,
Carlos, Nilo, Tonho e Dlr-
clnho.

Na preliminar, reglstrou.«e
um empate de 1 x 1.

r$W^Êki' •¦ '^ ' '¦': ¦'-" - *j®> *?jf ^/3V^P9Í

m 'W^krWW^mJF 'PI -Br i-r Jr *_te JtWaíM

^^z^^^^^sW^^&^5msffW£t^»^

¦^WÊ^k^^Èàk^mê^^^alm^à&d - W Mm

SENSACIONAL FEITO
- DOS INFANTIS

imW OURO VERÜÉ I
.Revelando o seu notável

poderio, a equipe da infan-
to-juveiiis do Ouro Verde
goleou espetacularmente ;o
quadro de igual categoria do
Unidos da Fundação, em pe-
leja amistosa disputada no
último domingo. Os coman-
dados do técnico Armando
Mattos cumpriram durante
todo o desenrolar do encon-
tro primorosa exibição e ao
apito final do juiz venciam
pelo sensacional marcador die
9 x-i."

"Os tentos da nova e ex-
traordinária vitória do qua-
dro mirim do Ouro Verde fo-
ram conjulsta.dos por Jonjo'ca(3), Dos Santos (2), Vaa-
do . (2)', Pernambuco e Ba-
dlniioe a equipe formou com

a'ségiiinté constituição: Ra-' iilós; José 
' 

é J. "Antônio;
. Humberto, Paulo e Carlos;

Agulhaldo, Leonidas, Dos
Santos, Badinho e Benigno.

Coniunto do Barreira do iwAsi-arf

I CARTAZ SUBURBAJNO
RESULTADOS DO ÚLTIMO DOMINGO

EM QUINTINO: Maravi-
lha, ,}. vii;r.Palmeiraj 3; pre-
liminai,*!-..Maravilha, 2 a ?1.'
Tontos:.:-dó veriendor:, Asiam-
iiujíi (2) e Pltola, Quadro:
Caju; Petrônio e Joel; An-
íjelintjí.-; íòunhario a Elflno:
Cica --:ijtit-ã*eca, Aasmlwit»,
¦laJr e/.Bltol»-

EM 'VILA' ISABEL: Setór-
Ung. 4 wt, Bora Jaaas, ô-
Tentos: T<ran Í4). Qua*»•'tnc&Sór: L-oiifei-*; R<-i _
Pinheiro*' Jetsus, Owuto e
Bigué; Levi, Lwb, Gateso,
Ivan ¦»• 

Qdlnho.
NA AVENIDA BRASIL:
Sao Martlnbo, WO va

Attó-fi»;
EM VICENTE DE CAR-

VAUIO: Paula Freita», 3 w.
A pia, 1. Tentoa do vencedor:
Andrade (2) <: Ibraln. Qua-
iro: Silvestre: ^aJberto c

Vicente; Eugênio, Geraldo,-
Andrade. Souza: elbrairi.. ..• JEM'RAMOS:, Tamoió. 2 vsv
Ianque, 2. Tentos:. .Nc.y;: (;2)
para o Tamoio. e- -.lorge,.-! e
Jorge II para o Ianque, Qua-
dros: Tam o io : Renilton;
Adilson c .Darci; TCdsoii II;-';
Darci, e Edson . II; Mário,
Harlei, Flávio, Sobrinho *
Danta» (Z&câ). Ianque: Rob-
son; Tonlnho e. Moaquito;
Agarrado, Agostinho e Jov^
ge íi João, Jorgç n, Bolão
a Paulo.

EM LUCAS: Cinelandia, 3
vs. Palestrlno, 2. Qua4rojs:
Clne-lndla: Alcides; Valter e
Djalma; Paulo, Humberto e
Maninho; Engênio, Batata,
Ari, Esquerdinha e Nino. Par-"
!eâtt*Ino" Dldi: Jorgo c 'CfíáiV-
rlinho; Max, Walfredò ii Al-
tair; • Ccdlnho, SunsSo <Mu-
go). Darci. Dario e Esquer-
mim URoo»MiA.

INVERNO
RIGOROSO

•Utfc nfio a taiqparatu-
ra vai ter da» mali bai- ,Seat, pur Uso você devei
aproveitai >)stes preços:
Sweter de l& cum tel-
tro a Cr* -UO.üO. Colete ;
du lá com feltro a CrS i
180,00. ' AMAURX. (jRua 

'
du A.i(_nduga, 318, l.» an- ;Vinte de Abril,gf.dar. Rua

g T, lojli. lytcndenina
p-'i-c.éinti.Mso.'

pelo £.i
Bteno-Taquigrafia'â 

internacional
¦W '*'¦'¦ \ki -ptiA«rrmi ppj mâ*S
nutri. Cursa: garaatldi*» sa--'

«.)4trfi msM) >j

tSurso. Prático
de Contador

A OARQO -L)b- At+NALDÜ
SILVA

Par.taito cunnecimento de
piàrlo, Razão, Balanços, de;V
inònstracôés' '<lç f,ucros St'¦l'1'.trtiiv.- 0 demàlfi «crvlcna áê':
¦'¦•!rf( •*fi1(Tll4W«l3.l f

iíii.i -.nu ,i<»si\ ft-ir'viiOH — •'
íni», :!í-iiar. - -is-íiüi'.'. v

CblíSU GARAWflUÜ híiM t:i• .•-.•>.-'.•'.- MESES

n«ii80 tillim»! em l.í»l*"»
IMtudltAilA UK 1IKCKI\"A0

,\»i*#a «jiynunldi-ile *****"»«»
aos famiaTÍW* «Ia lN.|«MK«t <*n,
j :-'...,I.., . III.., !>.. (Ilayt-H^
¦f.iai» *.'rã»-' rcfçbUk» «""n»'»!;'
i»<„»'!.-»*-» 0 j*la «tilOala ld«
IWm«H*í J»*?!t" tí«f*J»M?tÍMíM»

U luvgtaitw ... ian|H*â*i »¦»
M i_.li.-ila m*#ta Capital, .
K.í* l^rto á a «rtuintot

Hoje •• |;.«*Kíii i.» *»-iu-
|Wrto *!»¦ lialtáU t-<i*» l «Ki»*
nlo d-' < l. \ .»*.»* «Ia (lama,
ia»r ¦i-l<'*íttvi«'»» eaportltaa a»*
«•i»<i»«». i*.f iM«*_\t-- tjaü aa*
i»«i-tiift>p* ptijtuauA*-- i-ar*
lida ... Ombuit iki ..»• • até o

j 
(. ...r .i..».. |"aiaip lloirl..

Antaiilia — Alinho no Clu*
l«- OinMtko IVttUKUCI, ide-
rodos i.;.. < ¦. -• . .!<? Ite*
eapcâo ao p, c, Vow, h» tü
mm» ii.» íw. h'o i;in"»ti
to ua l"t. i„iu, cumpri*
monioj au ar. (.tubalandor Ue
l*".*: iK-i! Cumprimentos ao
ar. Prefeito do Dlitrito i •
deral Cociuetel na a«da con-

V

trai do Vawo, ,\v, Ki« Pran*
í* àa W horas leatr*» J-wi
CMtano — lloiranaanm «Ia
«•«mpa-ihla Hllva lm- i«>
|t»»<iit*i|.a0 4jr, :...„*., €a«i»
ia 4 Coita Vai», a» .¦' !.-i ¦

UJa ia •». i: rj», ihsIbIV«I»i»h'.»'* «íaa A;-.<vi(.t..t«-,
hiritiau(->a«.
IVn» * Flimiitwii»*-, a tar«l«

Dia 17 '.iih. ii • . - ¦- j..,*.
àa '.'I liara*
anllqtteu* otttttià» pelo Va»-
co a« |*órt0, na »r«|. naúllca,

l»alS — l*.t»»'i. é i-tiift-
P"II<í; Ali.iiVí,-,, no Mot«<| yuj.
tanUinlii. UiHvpçau na Km-

BKNFICA NA
qOPA LATINA

LISIk).\. 13 (AKI'1 - O
TC l*6rtw, quo «lavaria dlapu*
tar a Cupa l-ailnu «Ia Pulo-
IkiI. «ara auhailtuldo em Ml*
!.'<> pelo i:- i.li.-.i PC U Ki'
1'dtiu deixara !-»-•=- .* hoje a
noite, com drwtlno no Klo de
Janeiro, ondo «lewrâ exl*
Umw.

Uaittada de Portugal llfanl*
áO .i- I i h-iti» na i'«ta
«|o 1'ãhh. &í -iq hut»a„

Uía l» — Vl*iia a .¦<*-.•. da
Vila «l» ivira VUHa A ca«a
«l"« Puvflro».

lua ão • * J%) Póriu n Vai*
ro «ia u»m», .« tarat*.

lüa 21 — fcmtiamue para.lio Paulo.

VALDEMAR x CARLSON
NO DIA 21 DE JULHO

O contraio <ta luta VakM
mar tfantana \ Carlaon Cra
elo. (pu* terá lugar no dia 31
do julho uo MatacamVilnlio,..-).. im.inadn amanha aa I?
horaa ,na *ede do ('oiloracào
Metro-" 'i!„i.,i de PugilUmo
Como antmcláramiH. a r«*a
luaçSo d*ai>e «•mhate catava<¦<¦ ii:-v-. • ttma vu qua

| VaWorMr nao aceitou uma<la* .: i.--..!..-, da resulameni to, qual Kja o d» rtffliâo por
j «onta«t»m «|e ponlon. Oniul*
I tado a aite t. --. .-!•.. e Cwv
j aellto Ttknlco da PMI» cor»*t-orqoti qua a •!¦-. i-.*.- ,u l»' U ¦ i ' .n.. aAmertte por «ia*aUMncla au nocaute tônico.

Treina Hoje em Assunção o Selecionado
(•tivlluii e Parodl njudurào a com por o quadro rtvscrvn — Canário
pltMiainontü restabeleoldo — 0 regulamento dn Taça Oswaldo Cn«

AüMUNCAO, 13 «Kn-ieflal* A|iòa a¦ ••¦•; .-i.-,.i .iti.ii.i aôliro a uaucrrlda equipe
ütiuianl, oa Jogiulorea bTMUfilttM muniram

BONSUCESSO X BANGU
SÁBADO KM T. DF CASTRO

I ii ..ii iiM-iiMil.i a r.-»liiii...ii. .li- Ullt aiiilsli.M. -.«luil.i 
jA tarde, no .-i.mi.nli. do Tflueln» «In (aitro, rntrti a- «pil-

|m*> do iiiiu-ii-• -mi c do ilangu Ni-.su ma-lau. Mitliaa an
• •um.- - :i|.i> -i-iiI:ii.iii tom valur«*n povoa» 0 lUuiMKcHd
ii. in.ni onlõm ' i--»,i'l'» ttm (•(iniiiniinls*.(i, ditraiiU» ultcnla
iniiiiiii.v A |ir.ni..i llnallioti rum um «•mpate du doii
ti-iitn*-. )

¦M multo mala duiiuxin*, u cantlaiiica i»aran M«í*uinlri jõ«i> |a«l« ruça «Oawaldu Cru*».
Para è»w xegundu préltu, a wr dU|iuiailc no
tlomingo, o* lira*ltclitia >o preiuirarAu com
lodo o i <iiii.ii:.. Amanha tneamu \olinrAo ao
i'*i.«dlo da Liga Paraguaia, onde rcallurâo
um «• ».-i.irin do i-..'i.ii <... O tralnudur 1'lávlo
Cuiiit incluíra ipiatio jugatlorca paragunloana «tpiipf roMrva <1*>o treinará contra oa ti*
luiarõf, poia ».• i .->¦ a Aasunvfto aiiciiaa 18
Jogadorea hru llelrtm. Kntre oi enxertoa pa*riigualu», dcitüicam ae o medlo Gavllan o o
IHinteiro Silvio Parodl, bastante conhecldoa
do i-ui.ii... carioca,

A Ml .-..MA ía.UU-I
Não ha «itialmicr problema na equipe

dirigida por rlAvio Coita. Todoa oa Joga-'!¦•:•¦ m npivHvntam em excelente catado
lialco. IiicIuhIv** o .-mu -.,.., direita Canário,
considerado o melhor jogador do cnrHintro
passado, que ac restabeleceu rápido. Deiüa
maneira, ospera-so que oa bruailclrns nAo
muiicm tle foroiitcáo no domhigu.

Quanto ao regulamento da '!.-.. «.Oswal*
do Cruz», ;iu -..- uma prorrogação tle trinta
minutos caso a equipe guarani venca o au*
gundo jogo. Empatando a partida, o Bra*
sll Jà será considerado vencedor e detentor
do almejado troféu.

.- f -.*<<»:?,»jSt__fcjfe»A>ii - Í TH .. **""" ¦ *r (¦'¦-¦¦ 'j

"Trazemos
PEQUIM, junho (Agência

Nova China) — Desafiando
a chuva tõrrencial, oa Jog»-
dorea de basquete da China
«.eram uma calorosa acolhida
aos membros du Federação
Esportiva c QlnÂsUca do Ttu-
balho dn França, que vieram
cm visita a este paia.

A equipe (rancc*>a é con-
vidadn da Fcderaç-o Atlé-
tica PnnChinesa para uma
série «le encontros amistosos
e para umu visita por toda
a China. A primeir,-, parte da
delegnç-o veio chefiada por
Ucné Roussenu, presidente
da F. E. G. T. O restante
da delcgaçAo Inclui Jucques
Pcrsonnc, técnico, que será
o delegado da equipe
Olimpicu de Basqueto da
França a Melbournc, ainda
este nno, c os componente»

a Amizade Ó3 ovo Francês ao m Chinês
Km Pequim, equipes» musculina e feminina de basquete da l'ranea
— Série de jogo.s o passeios duran te a ostada de um mês — Itone
Hoiisseau, presidente da F.E.G.T., diz que a visita das equipe-,
francesas não só beneficiará ao esporte francês e chinês como in-
crementará a amizade entre os dois povos — Sentem-se como em

sua própria uasa
da equipe feminina •¦ parte
tia masculina. Estes jogado-
res pertencem a 8 clubes
lranceses.

OS COMPONENTES
A equipe feminina é com-

pojta de jogadores do Ivry.
o atual campeão da França
e do Hachcttc. E' formada
pelas irmãs Rogues, Glnettc,
Giseio o Odettc.

A equipe masculina possui
seis jogadores da Seleção
Nacional Francesa: Glsano
Marchloni, Daniel Sesar-

bres, J. Louts Edoiiard, Jeun
Mathieu, Plerre Rosatl e
Ectilio Rossi.
PASSEIOS PELA CHINA

O cheque Inicial será rea-
lizado em Qequini seguindo-
•se uma série de encontros
nas principais cidades do
pais. De acordo com o pro-
grania elaborado os despor-
tistas franceses passarão a
maior parte tio tempo fora
dos campos para visitar os
recantos pitorescos, passeai*,*
do c conversando com o po-
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O esporte na Nova Ohina desenvolveu-se enormemente. Em todas as competições esportir
vas o povo aflui em massa, como atesta o flagrante na disputo de uma partitto «te wle-i

Derrotado o Botafogo
Empatou o S. Cristóvão
HOTTERDAM, 13 (AFP)

— O SI. Etienne, da França,
derrotou o Botafogo, do Rio
de Janeiro, num jogo de fu-
lobol, pela contagem de 3 x
2, já registrada no primeiro
tempo. No segundo tempo,
não houve alteração no mar-
caclor.

0x0

TELAVIV, 13 (AFP) —
'lerminou por 0 a 0 o jogo
de futebol realizado hoje en-
tre a equipe do Stlo Cristo-

vão, do Rio de Janeiro e
uma seleção israelense.

Cerca de dez mil especta-
dores assistiram à peleja na
qual os brasileiros fizeram
uma brilhante demons"a-
cão.

DERROTADA A
NORUEGA

OSLO, 13 (AFI-) — Nnm
jogo de futebol, a equipe da
Alemanha derrotou a da No-
ruega por 3x1.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

HOMENS
PREÇOS
MAQU1

L

OCDlüOS PARA
E SENH.ORAS

üE ANTIGAMENTE
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÔES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Tortos poi.lfc'm Confiar na ÔTVCA SAO MfGUÉL
Largo r|p são Francisco *£A Sobrado • S'1'^ h

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

^S1 SÓI D

' i
i

vo. iiurante aua estada de
um môs na Nova China.

AMIZADE ACIMA
DE TUDO

Da festa de recepção par-ticiparam Jung Kao-tang, Vi-
co-presldente da Federação
Atlética Pan-Chinesa Chann
Hsla.cbu, Secretário do Se-
creiárlo da Federação Pan--Chinesa de Cooperativas, re-
presentantes esportistas et
«ias organização esportivas
das cooperativas.

Jung Kao-tang pronunciou
uma saudação de acolhida
aos amigos franceses que vi-
-sitam à China. «E* uma reu-
nião feliz entre eu e o meu
valho amigo Renc Rousseau ,
disse éle. Êle já havia en-
contrado Rousseau anterior-
mente om Paris, sete ano.

Rousseau declarou no ae-
ro porto: <Nesaa visita nfio
só beneficiará ao esporte
francês e chinês. Nós traie-
mos conosco a amizade do
povo francês ao povo chi-
nés>. Sua curta alocuçfio foi
interrompida por carinho-
sos e intensos aplausos.

COMO EM SUA
PRÓPRIA CASA

No dia quatro os membros
da equipe francesa foram
homenageados numa banque-
te oferecido por Jung Kao-
•tang. i

Saudando o« jogador** e
jogadoras francesas, Jung
Kautang declarou em aua
oração esperar que os vlsi*
tantas se sentissem como tra
sua própria casa durante
sua estada na China. Disso
ainda que os atletas china-
ses teriam multo que apren-
der da soberba técnica dos
jogadores de basquete da
França, durante os jogo»

.amistosos.
René Rousseau disse que

nisse curto período desde
sua chegada, os atletas fran-
ceses' já tinham senUdo o
caloroso entusiasmo que o
povo chinês lhes dedicava.
Agradeceu à Federação Atle*
tica Pan-Chinesa pela hos-
pltalidade dedicada aos vlsi-
tantes.

Entre os presentes ao ban-
quete estavam Tung Shrtu-yl.
vice-presidente da Associação
Atlética Pan-Chinesa; Chang
Hslu-chu, membro do Secr->
tarlado da Federação Pan-
-Chinesa de Cooperativas e
e representante» das Comls-
soes Física e Esportiva.

Não Trema
de Frio

Snireute u inverno,
j comprando ugusalhoa em

AMAURY por ôstes pre-
cüs. sueters de là cum ve*

i tudo a fecho oclalr a CrS! 280,00. Puiuwers de Ia gcom veliHlo u CrS 22U.00. *á
Rua da Airandecu, 318 - g1* andar — Ruu Vinte de gI Abril, 7, loja. Atendemos S
pelo reembolso. -d

Espetaculares os ^qütítouoíis.as Soviéticos

URSS 70x53 ARGENTINA
BUE»ÍOS AIRES, 18 (A|P) -=¦. Cota um ai t , triunfo,

.apresentou-se ontem à noite no Estádio «i«- ' a Park 6
selecionado de basquetebol da União Soviética, que ven-
cen o «ximbinado da Associação Argentina de i> nuetebol
por 70 x 53.

O público, que superlotava o estádio, acompanhou
com vivo interesse o desenrolar, da partida, tendo os jo-
gadores vlsitaniuj demonstrado grande rapidez e con-
cepçâo das jogadas bem como excelente íorma física.

Voltam a Jogar Hoje as
Cestobolistas Brasileiras

II.0 SOlUlTU

R 0 MANClS

Dirigido por Jorge Amqijo

Coleção
POVO

ASSUNÇÃO, 13 (IP) —A
seleção brasileira de basque-
tebol feminina cumprirá ho-
je à noite, no Estádio «Los'
Cumuneiros», o segundo
compromisso frente ao qun-
dro paraguaio, vencedor du
primeira partida por <10 a 35.

Aa eeatoboliòtas brasilei*

ras treinaram ontem à tardav
aprontando para o jogo. Era
contato com os jornaliatas.
as brasileiras declararam
que fornecerfto melhor raa»
dimento hoje & noite, esta»*
do tftdas em condições da ha*
tar por uma ampla nsablll--
tação. J

^WVwtAA/W

i LIVROS E REVISTAS
NACIONAIS E r^TRANGEIROS

LIVRARIA INDEPENDtieU
Rua. ào Carmo, 36 — Sobfielo|K

ltelefoM«s' CO-8188

\
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_ ISlid U Povo Quer a COFAP AHerar a Poríaria do Pro
Vivem à Beira c/o Barranco A China Vai às Olimpíada

Chuva e c.m-,tiu Contra o Santo Casamenteiro
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ÍNDIOS de ínoisaik km grkyk
DK 

POrw> Al. j-n» d»«-#a •
muleta: •¦• In dl o» ú*\

b-c*Ud*de <*r Nonate ***Um
em gr**ve, pfmaat*«do eontr-*
a :i ttiufe-réni i» (te -«-u ottffct
tt« .,.'ain-*alllriU.>, }• l'»ilito»'»
Viril» doa ialll'-» (*«)• MIM
..'V. vinham irweeti-mdo
•wUeír»...»

(V| tndhaid»:
J-IWl*, p*l%-»l,T*^,r^<BW'>BT# A pCP^B

**vWW(He MX)f« O ali. ... T».
^IB c- «li M aâj|..!licialan
:»*.. i»«ii.illi. 1„ o H A!< |i.. Q»
qualquer nh. ui. >:»-,(««-ai-.
3Mllll MU <.\<l*0)l> M .i«.r
iui.,i..g Vi.-n a .ti-n- Jt»
lllltoülflllr «A <• Jlli|»íll|rl'!¦¦

<-.<»- c«*«. ie 1 ....'UitelU.
*»•-¦..!.*. 1- . • r. -'. r: I. . ' -'li...'

¦«ivUí-v. a Nun*k» u .i*-,.-^
*, Uta W4ra

liem r>'.4M», t-;«b<i\'4'*« i»
Um -'•¦•'-• Miúvinwiitu *'«- Mili-
.IpI-.m- *.c .!¦.*, IIjI.jÜ-.t,:...^

)k* •.ur.i-"» * das eutait<*s,
....!>.s.!,- .ua, orgtnhiçOw
a... tmiios tt« Nanai», i*>m
c* qua - n voltn de 11 ->;.. i*. ¦
\'mrs «.isiiitit*»» * melhoria
o* iíim ttmdietm om ira-
halhe.

Automóvel Feito Por
Operários Brasileiros
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ATROPELOU CRIANÇA DE 14 ANOS
E NEGA-SE A PAGAR A OPERAÇÃO
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UMA 
«trava acuMçAo

•- íi'i • Mt» por um p«l
rm >\r>-.-.[«.'n> r.uiUn .mUUi .
Tbomaa lloUer, «tt« p»t«nt«
d« marinha norte-»mfnc»na
chefe da mlaaio naval jun»
to à Embaixada doa K-n.xt.-s
Unido*.

0 oífc^al wi|-uur da -'-^*
uha ..-!'.r:..-..:-, , ..*.:¦.¦;.. ;¦..; o
•rarolo, Cláudio Hcntlqu*» de
.suma. ii. u .ti.f.. na .*.-.¦i.i-
<va Alim tira *, n, r,u:..l„ .m í ,*
mo dominador em i«tí« eolo»
niaoda. nrga-ao prtttar .itxi*-
tAncia, r iuk»'' M »pr\içoii ir.6-

SOMENTE 
0 '!'.:.:¦ to do nu nrfiffos /oi, nau

festa* de Santo »4n(ónio (Wífc ano, íffual
ou wiivo maior que nos anos anteriores.
Mãos rstendidae, como mostra a foto acima,
apelavam para a caridade dos poucos fiei»
que aventuravam enfrentar a chuva c com
a ânsia da fome im".torat*a.n para a generosi-
dado das mocas casadoiras aue iam ao Con-
vento do Santo .Antônio pedir a proteção do
padroeiro dos namorados para que afastas-
se os obstáculos (carestia, incompreensão de
pais, desemprego, etc.), quo impedem a
união com on .- ¦ "- prometidos. Na Pretória,

negando a tradição, o movimento foi fraco,
apenas 20 casamentos registraram-se no dia
do santo casamenteiro. No Convento de 8an-
to Antônio, estavam desapontados os frades
francUcanos que tomacam conta dan barra-
cas de twnda da medalhinhas a lembrança*.
Os fiéis so mostravam arredios. As prendas,
recordações o artigos religiosos tem tido pou-
ca saida. Além da carestia, c. chuva tem con-
tribuido para que seja pequena a freqüência,
sô o número dos "pobres do Santo Antônio"
aumenta. Os frades, diante disso, estão pen-
sando em prolongar as festividades ató do-
mingo.

¦,/'¦: '; ¦///'¦'ST*

I Ano IX

"MAU NEGÓCIO
ASSALTAR CHINÊS"

Assaltar chinfa nio dá luo% uáo ¦— «tá dizendo portrán dn* grades. Antônio Marcai do» Sumos, que na Av.
Rodrigues Alvos, Juntamente com dois outros Indivíduos
o armado de uma serra, subtraiu do chinês Chuen Yln. me-
diante violência. vAria» cédulas de um cruzeiro. Chuen
Yln é embarcadiço o cozinheiro do navio holandês «TJry. _
alnka». Ontem, o Juiz da 23* Vara Criminal condenou h |
pena de dez anos de prisão o assaltante Marcai c ainda
aplicou-lhe a multa de 4 mil cruzeiros, multo mais do quea quantia roubada.

tf<w''w«w»iw»>»i.(,M,ii'.tjfl«efta.>5

t o*+e. n-H-aaaárk» para tua ri»
I Uma, iiuj.í. du« j i '<¦-¦.¦. do

1*1. 0 Otldal :-.:•:'.. a- ri:, «s-.i
teve o o- -i'i•>!•'¦ ¦ d« <•¦¦:'¦ que

ia ;>jk'-' o taxi para levar
o menino ao Hospital d«
Pronto Socorro c í*»o cheiia>-

O garoto tNifnm (ratura da
*...ii.i o da • ... .U e luxa-
Cio do maxilar. 0 americano
atropelador. aptsar de rir
com o «m automóvel em ali»
ta velocidade Íoi obrigado a
parar o carro e com raMo
da multidão Sti inúmeras
promessa». .0 pai. modesto
alfaiate, levou o menino ao
hospital •• cobraram-lhe 38
mil cruzeiros i .¦.•- operação a
que íel neciwário submeter
seu filho. .Procurou o oficial
e este, quis ganhar tempo..
Há 15 dias *v i. ¦ . i a p.i»
par e, onUm, recusou até a
receber o pai da criança, dl»
zendo que nio »abe i ¦ .ringues
e que *<- entenda com a £m»
baixada. ,

Ho fundo de uma oficina d* I-"¦¦» do *-> no.l... a ca-
paridade de tmpimvtaAç-io do operário lira«lli*irn  e\|
¦Inii laita roni a conktrucáu di» um aiilmiiiivel *|t» linha-.
iiimlrmlMltna» e de tipo litxuin-o. Sem maquinaria • •u-iu
Unha de ntontageni, tralmlhailore» da iilii-ltia i......... .
urtrnlad-n-» pelo holainl. s Ihouua «i.nl. ni—i... lOi-rain
kurglr em auto-mMel de luxo, iilllliandu «pena» a in.i.-n.i. i
di* um Paeiiard, mudêlo de ln.Mi. Na iui-miim ollclna foi
iiMiniait» t.-inix.s atra», a barata de ItiilwnH AbrunlMMa,
que ti-iic-ii o ( ir. nlin da liávea, em I0A3. Nn fulii. o
rarro eonstruldo «a mao» e algiini, «!«••-. milores ila <.utira
prima lambendo a i-rla 

Negada a Liberdade Para
o Chofer do Major Hélio

¦jr R-o do Janeiro, Qulnta-Fcira, 14 do Junho do 195G ir N* - x:ir>

Volta ao Cartaz o Caso do Pão:

TRAMA A CÕFÀrcÕNTRA 0 POVO
EM FAVOR DOS PANIFICADORES

WKWMW»V^^<^

Transcorren, ontem, o 1*18'
aniversário do Jardim Boto*
nlco. O presidente da Bepú-
bllca plantou uma palmeira
renl, descendente direta da
que, há 148 anos, foi planta-,
da por D. JoSo XI, cm ho*
menagem k data»

A SUMOC adiou a decisão
em torno das anunciadas
restrições aos crediários po-
pulares. Sabe-se, entretan-
to, que aquele órgãos do go-
vôrno não desistiu de sua
primitiva Intenção de res-
trlnglr os créditos do peque-
uo comércio.

*
O sr. Klávio Marcilio, go*Tentador do Estado do Cea-.

rá, sancionou parcialmente a
rcclassificação do funciona-
lisnio estadual. Os vetos in-
cidirum sflbre dois artigos:,
o que diz respeito à eleva-
cao de 10 para 15 por cento
sobre o total do Imposto de
Vendas e consignações o quo

. «e refere ã transformação
das funções de Inspetores ex-
tranumerários em "cargos

, ©om as mosmas denomina/-¦ ções.

A srta. VVüma Araújo,
mlss Território do Acre, con*

, corrente ao titulo de miss
-Brasil, será homenageada

. com um coquetel pela Casa
,, do Acreano. A homenagem,

que é extensiva à Imprensa,
. Rádio, e Televisão,, terá lu*
• gar no terraço da ABI.' as

18 horas, hoje.

Várias homenagens serão' zealizadas no próximo dia
81, por ocasião do transem--

. ao do 117' aniversário do
nascimento de Machado de

! Assis. No programa desta^
eam-se a Inauguração do
curso de literatura patroci-

. nado pela Academia Bresi-
lelra de I«tras e o lançamen*.
to da «Revista do Livro», do
Insti.uto Nacional do Livro,
oom um retrato do homena-*
geado na capa e a publica-
çao de 18 de seus parecai-ns
BÓbre temas teatrais.

Reunlr-se-a em Salvador
Bahia, de 2 a 10 do julho, a
XII Conferência Nacional
de Educação-,sob os átispi-
cios da Universidade da
Bahia, que comemorará seu
primeiro decênio.

|g|--gjfc*gfeigfr#ijri8a(3-^^

Aportaria 
480, que cm fe-

verelro último tabelou o
rigidas para o fabrico do
produto, poderá ser alterada
hojo em beneficio exclusivo
dos panificadora-*. Essas ai-
terações, que poderão ser
aprovadas na reunião plena-
ria de logo mais à noite, fo-
ram propostas pelo próprio
presidente da COFAP, coro-
nel Mindelo, aos paniflcado-
res desde que eles decidiram
cessar o trabalho pela ma-•"Ma como forma de droí.
cão contra o órg&o de preços.

Embora o coronel Minoelo
tenha declarado reiterada-
mente aos jornalistas que
não cederia à pressão dos
donos de padarias, terminou
manobrando contra os inte*
résses da população.

FRAUDE CONTRA O
POVO

A manobra da COFAP,
cujas bases foram há muito
antecipada pela IMPREN*
SA POPULAR, visa permi-
tir o fabrico do chamado
cpão especial» na mesma íor*
ma do pão tabelado (bisna-
gas) mas a preços liberados.
Assim, se a população pre-
tender comprar pão fresco,
por exemplo, não poderá ia-
zô-lo a menos que pague os
preços do pão liberado, que
os próprios paniíicadores di-
zem será fixado inicialmen*
te em 18 cruzeiros. Como
pão tabelado ficará apenas
uma bucha, de má qualida-
de e péssimo gosto. E a expe*
ilncla de anos passados de*
rumistròti — como no caso
de portaria, semelhante 266
por exemplo — que a
COFAP não tem meios para
fiscalizar efetivamente a dis-

* tribuição do pão tabelado. A

dona de casa, em última aná-
li.se, ficará a braços tom o
dilema: ou leva o pão tabe-
lado, uma bucha Intragável.
ou leva para casa pão de
sal verdadeiramente c paga
18 cruzeiros ou mais.
CONFIRMAM OS TÊCNI-

COS DA COFAP
Para se caracterizar defi*

nitivamente a manobra con*
tra os consumidores, basta
que se tome conhecimento
da opinião do próprio diretor
do Departamento de Plane*
jamento e Preços daquele ór-
gão, sr. Renato Santos, pres-
tado espontaneamente aos
jornalistas. Sóbre o assunto,
disse o técnico da COFAP:

Os padeiros não que-
re maumento do pão. Até di-
minuição de preços eles acei*
tariam, desde que se vissem
livres da portaria 480 (a
atual). A prova ai está, bem
clara para conclusões acerta-
das: apresentaram eles uma
proposta de supressão e alie*
rações para 5 dispositivos cia
portaria. Se a COFAP acei-
tá*Ias não pedirão aumento,
nem mesmo quando os no-
vos níveis de salário-minimo
forem decretados. Na verda-
de, visam eles à eliminação
do artigo 3, parágrafo 2,
que estabelece não poder ter
forma semelhante à bisna-
ga qualquer pão especial.

Outro técnico, sr. Pedro
Galvão, da COFAP, íoi inci-
sivo:

O i.ivdmento dos pani-
ficadores, inteligentemente
orientado, visa simplesmen-
te a facilidade para a fraude.

Como demonstram tais
testemunhos, as alterações
no tabelamento dos preços
do pão são prejudiciais ao
povo e o plenário da COFAP
está no dever de repudiá-las.

Aspecto da fenda aberta no morro o dos barracos ameaçados
NO MORRO DO TELÉGRAFO

O t ¦'•' Bandeira Smmpa,
presidente do 2.° Tribunal
do Jurl. Indeferiu nntem o
pedido feito pelo patrono do
Etins Pedro Alcântara,
acusado como executor do
major Hélio de Meto Carva-
lho. no qual o me«mo sollcl*
ta que seu constituinte seja
julgado Imediatamente, ou.
em caso contrário, píisto cm
liberdade provisória, enquan-
to 6 procedida a Instrucl»
criminal de D. Vera de Melo
Carvalho, viúva da vitima e
Incluída no processo como
mandante.

No requerimento o patro-
no do acusado, advogado
Valer. Pcrri. entre outras
coisas diz que náo se justlíl-
ca o adiamento '^ilne dic".
pois o rótt já se encontra
preso há trnta c quatro me-
se*-, sendo ainda de observar
ene a própria prisão preven*tlva *le D. Veta. como man-
dante, foi deferida. Concluiu-
do protesta o advogado con.
tra a manutenção da prisão
preventiva, pois o acusado
se enrontra h espera dp \im*i
açSo penal contra terceira
pessoa c já adquirira o dl-
reito (ie ser submetido a jul-
gamento.

Diz porém o juiz Bandeira
Stampa, em seu despacho:

'•Trjitii»»e de um »ó crime.
Acu»a-i«c o reu Elln* Pedro
Alcântara como executor, e
a ré de nome Vera de Melo
Carvalho como mandante.
Gritante, pois. a compctèn-
cln. Noutro trecho, diz o juiz"De um ou de outro modo.
nfeo seria i»r isso prejudica-
do o requerente desde que
aguarde a unidade do pro-
cesso c do jiilganvnto que
d ir. que o problema »e rc»
sumia cm verificar qual dos
Ji.iei-essc* devia J-or proet*:-
do: ie o da Justiça Pública
ou o da Hbírdade ItidUidiR-l-
MARCADO O SUMARIO DE

D. VERA
O sumário de D. Vera de

Melo Carvalho terá inicio no
dia 25 do corrente. Deverão
ser ouvidas diversa» teste*
munhiis de acusações, entre
a*- quais os generais de tíivl-
si» Saturnino Lange, Gus*
tavó Manta de Sá. scneral
Waldcmar Rocha, coronel
Abdias dos Santos Arrudas.
(, as civis Rui Melo Carvalho.
Kabin Leonel c Walter Ciril'1
dos Santos.

Vinte Famílias Vivendo
a Beira de um Precipício
Vinte barracos do Morro

do Telégrafo estão ameaça-
dos de rolar ribanceira abai-
xo, levando as famílias queali moram de roldão. Moram
nos casebres ameaçados cêr-
ca de 70 pessoas, inclusive
crianças recém-nascidas.

O Morro do Telégrafo fi-
ca em São Cristóvão. Um la-
do das vertentes vem des-
manchando progressivamen-
te a cada um temporal. Exis-
te uma profunda fenda no
morro, que tendo a aumen-
tar. Cada barreira que des-
morona, põe em risco maior
os moradores, que não po*
dem íugir à tragédia imi-
nente pois não têm para on-
de ir. Por isso, apelam para
que a Prefeitura tome ime-
diatamente providências, an-
tes que a catástrofe seja
consumada.

Dentre os barracos, um es-
tá mais ameaçado que os
outros. A estaca mestra dês-
se barraco já está descober-
ta, o o barracão, às vezes,
balança, à beira do preci-
pício.
PROTESTO DO CENTRO

DOS FAVELADOS
Em reunião recentemente

realizada, o Centro dos Tra-
balhadores Favelados do
Morro do Telégrafo decidiu
iniciar uma campanha a íim

de que as famílias ameaça-
das sejam protegidas. De-
liberou o Centro, a exemplo

do que foi feito em Santa
Marta, formar uma grande
comissão e, de inicio, narrar
os íatos ao prefeito Negrão

do Lima, pedindo providén-cias. Outra comissão irá à
presença do comandante do
Corpo de Bombeiros, cel.
Sousa Aguiar, solicitar idên*
ticas providências.

Há grande inquietação no

morro, e caso tais providén-
cias não surtam efeito, as
famílias ameaçadas irão à
Câmara de Vereadores pedirabrigo naquela Casa, já que
podem continuar vivendo à
beira da morte.

PARTICIPARÁ
A CHINA DO

OLÍMPICO
DE FUTEBOL

OS 
participantes e assis*

tentes da próxima Ollr»
piada t<rão a oportunidade de
assistirem n um espetáculo
raro cm matéria de esporte..
Segundo notícia quo nos ehc-
ga de Pequim, a China dispu*
tara o campeonato olímpico
de futebol.

A Federação Atlética Pan-
Chinesa recebeu a comunica-
ção da FIFA, declara a Agên-
cia dn Noticias Nova China,
de que seu selecionado de
futebol foi classificado para o
torneio dos jogos Olímpicos de
Melbpurne, cm face do não
comparecimento das Fllipi-
nas à eliminatória que deve*
ria disputar com a China, em
Calcutá no dia 3 último.

Em oficio enviado à FIFA, »
Federação Atlética Pan-Chi*
nesà exprin-.itt o seu pesar p<**'a não realização da peleja c
ao mesmo tempo exprimiu
sua satisfação pela razoável
decisão da FIFA.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às H hs. do hoje)
Tempo — Instável, sujei-
to a chuvas e nevoeiro.

Temperatura — Estável.
Ventos — De Suleste 4
Nordeste, moderados.

Máxima — 19.5
Mínima — 16.2 \

•raco esta na imi
nência da rolar pela riban-

eeira a baixo,

QUANDO O HOMEM É ANIMAL DE CARGA
.•-*ví:'íí:í:;:'í:':':'-:ííí: -; ::; K,,:.:::.>K:í:Í-'!'i::::y'!S::v.;:::iií:'í:' ' ' :í ::"'.;\:::i: .víiíxiví":??^

;fe:'»:w«'í:':¦';:¦. ¦. vilüíSSiSi-SÍÍÍ.¦¦ :;Ji:.í,'í!<í'ii,; ¦:¦:.¦ ¦¦:¦.::.¦:;¦.:¦;:•¦. -.'.vi. ¦¦.¦:¦•':¦.:••::•:••::¦:¦¦.:•:•< •: ¦.¦.¦:¦:¦¦¦¦:¦.¦¦;:¦:¦¦: .-iviv.víííiví:.*:; Y-v.ív-.-.í: :: iii.V

Um exemplo do nível de
desumanidade que alcança
o tratamento dispensado
aos naturais dos paises
africanos colonizados por
potências imperia-listas é
demonstrado suficientemen-
te pela foto acima, que nos
foi trazida à redação por
um marítimo brasileiro,
que esteve recentemente na
África Equatorial Inglesa.
Um jovem negro é utiliza-
do pelo colomizador inglês
como animal de carga pa-
ra puxar o carro em que•vjsseia. Os dominadores¦¦nam êsse ignominoso cos-

me como uma forma de-•ntãrt turística. Va Praia
de Durban, por exemplo, on-
de foi tirada a foto, o "ri-
àhícsha boj" (homem-ani-
mal de carga) tem sua fo-
tografia distribuída pela
Artco Photo como uma das
belezas da terra.

ir Jornais censurados
ir Açúcar nosso, barato
ir Vinte-e-duas mais

belas l VOZES DA CIDADE
"*r**r**2

Conversa de esquina, junto ao quiosque do jomaleiro:-Comprei ontem os grandes jornais para.saber oque Unha resolvido o Congresso Nacional de Minériosm o que era que tinha?
-¦ Nada. Nenhum desses jornais quis que os leitoressoubessem. Por eles a cidade ficava ignorando acontecirmento tuo importante. ™

Haverá censurai

ricánã. 
^^ *'* ^ " Cm^m ** m^eeaáa 

'»°r***me.

Lutam agora os estudan-
tes para baixar o preço do
cinemascope e outras tapea-
ções com que fói justificadoo aumento da entrada. Mui-
to bem. Cinema, diversão,
tem de constar no rol das
primeiras necessidades. Nem
só de pão vive o homem.

Porém é do pão principal*
niente, e do açúcar, da ba-
nha, do feijão-feijão-feijãi)
que o homem do povo vive,
ile teimoso. A batalha do con-
geláhiehto se fere agora nês*
te setor: o do açúcar. Açam-
bnrendores c usineiros tam-

bém começavam a escondero produto. Fa-riam depois a
grita e tocariam o preço um
pouco mais para cama dasnuvens. Sabe-se agora que a
praça do Bio está abarrota,
da de açúcar. O consumidor
não quer pagar mais nemum centavo. Chega! Já mor-reu na tribuna da Câmara
um depu ado nsinelro quan-do tratava do assunto. Por»
que o assunto apaixona,
realmente. Ê apaixonado, rc-voltado, no duro, que o povolê agora qualquer decísfto
da COFAP autorizando au* ............ „„ .,„,..Vinte e duas moças mais belas de todo o pais «concentram hoje no Rio. O cariofja as àfilaude, sem nenhumbairrismo. Salve éhas!

mentos. Apaixona-se a lute,
mas é para não morrer.

Ninguém topa soluções co*
mo a de importar açúcar eu-
bano dos excedentes nos es-
toques para a guerra, feitos
nos Estados Unidos. Nem
tampouco a importação <$e
banha, que aliviaria os ex.
cedentes dos •tíarmers*- atra-
palhadps, em prejuízo dos
produtores brasileiros. Que-
remos açúcar e banha do
Brasi], a preço rasoável, sem
a exploração até hoje per-
mltlda aos frigoríficos ian*
quês, a negocistas que man*
têm sua camorras ao redor
do I.A.A., a conhecidos atra*
vessadores. Que não se re-
pita a história do feijão Im-
portado. Veio apodrecer de
todo aqui, já pago por nós,
quando bem podia continuar
apodrecendo lá mesmo nu
América do Norte.
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